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INTRODUÇÃO

O Projeto Pedagógico é um conjunto de diretrizes e estratégias que expressam e orientam

a prática pedagógica do curso. Trata-se da própria concepção do Curso que descreve um

conjunto de habilidades e competências a serem desenvolvidas no corpo discente, os referenciais

que norteiam a construção e implementação do curso e a metodologia a ser adotada. Assim, o

Projeto Pedagógico não é a mera organização curricular, mas um posicionamento institucional

diante da realidade e do desenvolvimento da área de conhecimento, discutido pela comunidade

acadêmica que direciona a prática pedagógica da instituição.

O objetivo do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura Plena em Matemática da

Universidade Federal do Amapá é possibilitar a reflexão crítica sobre a prática pedagógica com

vistas à melhoria da qualidade do ensino superior na área de Matemática. Além disso, tem como

objetivos específicos definir a identidade, a diferenciação e a originalidade do curso, trazendo-lhe

novas perspectivas.

O projeto pedagógico exprime, assim, a articulação existente entre a questão da educação

superior, o compromisso profissional e as transformações sociais, possibilitando antever as

condições de ensino oferecidas. Ele articula e integra todas as atividades de ensino, pesquisa e

extensão do curso, evitando a fragmentação de disciplinas. Integra professores e cria conteúdos

mais consistentes. Permite também avançar na questão da interdisciplinaridade, pois os

conteúdos disciplinares passam a refletir não a compartimentalização, mas sim o ensino integrado

e sistêmico.

Por fim, o projeto pedagógico do curso Licenciatura Plena em Matemática integra-se ao

projeto educacional global da Instituição.



 INSTITUIÇÃO

A Fundação Universidade Federal do Amapá - UNIFAP é uma Universidade Pública de

direito privado, mantida pela União, criada pela Lei n. 7.530, de 29 de agosto de 1986, e instalada

pelo decreto n. 98.977, de 02 de março de 1990, vinculada ao Ministério da Educação, tendo se e

foro na cidade de Macapá, capital do Estado do Amapá.

PRINCÍPIOS

A UNIFAP organiza-se e estrutura-se com base nos seguiste princípios:

I – Unidade de patrimônio e administração;

II – Indissociabilidade do Ensino, Pesquisa e Extensão, vedada a duplicação de meios para

fins idênticos ou equivalentes;

III – Universalidade de campo, pelo cultivo das áreas do conhecimento humano e das

áreas técnico-profissionais;

IV – Pluralismo de idéias e de concepções; e.

V – Racionalidade de organização com utilização plena de recursos humanos e materiais.

FINALIDADES

A Universidade Federal do Amapá tem as seguintes finalidades:

I – estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento

reflexivo;

II – formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimentos, aptos para a inserção em

setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade amapaense e

brasileira, e colaborar na sua formação contínua;

III – incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento

da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o

entendimento do homem e do meio em que vive;

IV – promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou

de outras formas de comunicação;

V – suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a

correspondente caracterização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa

estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração;

VI – estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os do

Estado, da região e da nação, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com

esta uma relação de reciprocidade;



VII – promover a extensão, aberta à participação da população, visando a difusão das

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica

geradas na Universidade.

VIII – incentivar, promover e estimular o intercâmbio com outras instituições e organizações

científicas e técnicas, nacionais e estrangeiras, visando ao desenvolvimento das ciências e das

artes, preservando a natureza e interagindo com o ecossistema amazônico;

IX – colaborar com entidades públicas e privadas através de estudos, projetos, pesquisas e

serviços com vistas à solução de problemas regionais e nacionais sem perder de vista os valores

étnicos, ecológicos, em consonância com os anseios e tradições dos povos da região;

X – contribuir para a formação da consciência cívica nacional, com base em princípios da

ética e do respeito à dignidade da pessoa humana, considerando o caráter universal do saber.

Estrutura Organizacional

Compõem a estrutura organizacional da UNIFAP os seguintes órgãos:

I – Órgão Colegiados Superiores:

a) Conselho Diretor.

b) Conselho Universitário.

II – Órgãos Executivos Superiores:

a) Reitoria.

b) Pró-Reitorias.

III – Órgãos de Assessoramento.

IV – Órgãos da Administração Geral.

V – Órgãos Executivos de Administração Específica.

REITORIA e PRÓ-REITORIAS

A Reitoria é um órgão executivo superior que coordena e superintende todas as atividades

universitárias. A reitoria é assessorada por quatro pró-reitorias; Pró-Reitoria de Administração e

Planejamento (PROAP), Pró-Reitoria de Ensino Pesquisa e Graduação (PROGRAD), Pró-Reitoria

de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPESPEG) e Pró-Reitoria de Extensão e Ações Comunitárias.

Os representantes da Reitoria e das Pró-reitorias são:

Reitor: Jose Carlos Tavares Carvalho
Pró-Reitor de Administração e Planejamento: Claudia Maria Socorro Cruz Fernandes Chelala.
Pró-Reitor de Ensino e Graduação: Eliane Superti.
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação: Rosemary Ferreira de Andrade.
Pró-Reitor de Extensão e Ações Comunitárias: Julio César Sá de Oliveira



OBJETIVOS E FUNCÕES DA UNIVERSIDADE

A UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ-, como instituição de ensino superior tem por

objetivos e funções:

I-ministrar o ensino, que é indissociável da pesquisa e extensão;

II – desenvolver as ciências, as letras e as artes;

III – prestar serviços e entidades públicas e privadas e a comunidade em geral; e
IV – promover o desenvolvimento nacional, regional e local.

CURSOS OFERECIDOS

Cursos de Graduação

Arquitetura e Urbanismo
Ciências Sociais.
Direito
História

Geografia
Letras

Pedagogia

Enfermagem

Ciências Biológicas

Educação Artística

Secretariado Executivo

Matemática

Física

Educação Física

Cursos de Pós-Graduação
Mestrado em Desenvolvimento Regional

Mestrado em Biodiversidade

Doutorado Interinstitucional em Desenvolvimento Sustentável

Doutorado em Biodiversidade

Histórico e Inserção Regional da Unifap.

A Universidade Federal do Amapá nasceu da necessidade de prover a educação superior,

a construção do conhecimento científico por meio da pesquisa e as atividades de extensão aos

habitantes do estado, através da lei de autorização número 7.530 de 29/08/1986. A Universidade

conta com cursos na área de licenciatura e Bacharelado. Ela esta situada numa região, em



princípio, isolada dos centros mais avançados e presta um serviço inestimável a população do

estado do Amapá. Em várias ocasiões a Universidade, através do corpo de professores, tem

contribuído com as autoridades do estado nas soluções de problemas locais com ênfase no

aperfeiçoamento do corpo docente das escolas públicas e privadas. No momento, presta auxilio

na formação de professores em serviço do estado e contribui com dois campos avançados no

objetivo de interiorizar as ações da Universidade.

1- ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

 
 1.1 – ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA.

A Administração Acadêmica é exercida, na função deliberativa, pelos Colegiados de

Cursos e na função executiva, pelas Coordenações de Cursos. As Coordenações são órgãos de

execução em matéria de administração acadêmica, subordinadas diretamente a Pró-Reitoria de

Ensino de Graduação - PROGRAD.

A PROGRAD tem por finalidade especificar, programar, supervisionar, coordenar e avaliar

as atividades de ensino de graduação. Em suas atribuições, o Pró-reitor de graduação é

assessorado pela Coordenação de Ensino de Graduação – COEG.

Cada curso de graduação em funcionamento na Universidade tem como representante um

coordenador escolhido pelos membros dos Colegiados de Cursos que compõe a Coordenação.

As competências dos Colegiados de Curso e as atribuições dos Coordenadores são estabelecidas

no Regimento Geral da UNIFAP.

Estrutura Organizacional e Instâncias de Decisão da Administração Acadêmica.

I – Conselho Superior Universitário

II – Reitoria

III – Pró-reitoria de Ensino de Graduação.

IV – Coordenação de Ensino de Graduação

V – Colegiados de Cursos.

VI – Coordenação de Cursos







CONSELHO E ÓRGÃO COLEGIADO LIGADOS A ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA:
ATIRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS.

De acordo com o Regimento Interno da Universidade Federal do Amapá, o conselho e

o órgão colegiados ligados a administração acadêmica estão assim constituídos:

CONSELHO UNIVERSITÁRIO

CAPÍTULO II

Art. 9º. O Conselho Universitário (CONSU), colegiado integrante da Administração Superior,

órgão deliberativo e normativo em matéria de administração universitária e instância de recurso, é

composto:

I - Pelo Reitor, como seu Presidente;

II - Pelo Vice-Reitor, como seu Vice-Presidente;

III - Pelo Pró-Reitor de Administração e Planejamento;

IV - Pelo Pró-Reitor de Ensino de Graduação;

V – Pelo Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação;

VI - Pelo Pró-Reitor de Extensão e Ações Comunitárias;

VII - Por um estudante regularmente matriculado em um dos cursos de graduação da

Universidade, eleito, em escrutínio secreto, pelos seus pares;

VIII - Por um representante dos funcionários técnico-administrativos, eleito, em escrutino secreto,

pelos seus pares;

IX - Por um representante das Federações das entidades econômicas em sistema de rodízio por

mandato;

X - Por um representante do Governo do Estado, indicado pelo Governador;

XI - Por quatorze representantes do corpo docente da universidade, sem função administrativa,

eleitos por seus pares, com os respectivos suplentes, em escrutínio secreto; e

XII - Por quatorze representantes dos colegiados de cursos ou de programas, escolhidos com os

respectivos suplentes, dentre seus pares, em escrutínio;

§ 1º. Os representantes de que tratam os incisos VII , VIII, IX, X, XI terão mandatos de 02 ( dois )

anos, permitida a recondução para um único período subseqüente.

§ 2º. Os representantes de que trata o inciso XII terão mandato de 01 (um) ano, permitida a

recondução para um único período subseqüente.

Art. 10º.  Compete ao CONSU:



I - formular a política geral da universidade e traçar diretrizes e normas em matéria

didático-científica e disciplinar;

II - elaborar, reformular e aprovar o regimento geral da universidade, bem como aprovar o

regimento dos órgãos  colegiados integrantes da estrutura acadêmica;

III - aprovar as modificações do estatuto da universidade, submetendo-as aos órgãos

competentes do MEC;

IV - aprovar os planos anuais de trabalho, plano estratégico e diretor da universidade, plano de

desenvolvimento institucional e projeto político pedagógico institucional;

V -  apreciar, em grau de recurso, os atos e decisões de qualquer órgão ou autoridade da UNIFAP;

VI - decidir sobre a criação, incorporação, modificação, extinção ou suspensão temporária de

cursos;

VII - aprovar normas internas sobre seleção, admissão, promoção, movimentação, dispensa e

aperfeiçoamento de pessoal docente e técnico-administrativo;

VIII - aprovar os planos de carreiras dos corpos docente e técnico-administrativo;

IX – homologar a indicação feita pelo Reitor de qualquer pessoa que não faça parte do quadro

efetivo desta IFES para nela desempenhar cargos ou funções;

X – Homologar a indicação feita pelo Reitor para a Presidência da Fundação de Apoio a Pesquisa

e a Cultura da Universidade Federal do Amapá e do Estado do Amapá – FUNDAP;

XI - aprovar a ampliação e diminuição de vagas destinadas aos cursos da universidade;

XII - aprovar a programação dos cursos no que tange ao projeto pedagógico respectivo de cada

um deles;

XI - aprovar os programas de pesquisas  e extensão;

XII - deliberar, como instância superior e de recurso, sobre medidas disciplinares, apuração de

responsabilidades, instauração de inquérito e suspensão de atividades.

Colegiado de Curso.

CAPÍTULO V
Art. 90. O colegiado de curso é constituído por:

I - todos os professores lotados nas coordenações de cursos;

II - por um representante do corpo técnico-administrativo superior, lotado na coordenação; e

III – todos os discentes representantes das turmas de graduação do respectivo curso, sendo um

por turma.

1o. A representação dos professores deverá corresponder a, no mínimo, 70% (setenta por cento)

do total de membros do Colegiado, em qualquer caso;



2o. Para o alcance do quantitativo mínimo de que trata o parágrafo anterior, serão excluídos os

representantes das turmas com menor tempo de ingresso na UNIFAP.

3o. Existindo mais de uma turma em igualdade de condições, quanto ao tempo de ingresso,

decidirão os próprios representantes qual deles integrará o Colegiado.

Art. 91. Ao Colegiado  de Curso compete:

I - deliberar sobre as políticas e diretrizes de cada coordenação, em consonância com as políticas

e orientações do conselho departamental e dos conselhos superiores;

II - deliberar sobre os projetos pedagógico e científico do pessoal docente e técnico administrativo

lotado na coordenação de curso;

III - deliberar sobre as atribuições e encargos de ensino, pesquisa e extensão do pessoal docente

e técnico-administrativo da coordenação de curso;

IV – deliberar sobre indicação de professor para ministrar disciplina diversa daquela para a qual foi

concursado;

V – deliberar, em seu nível, sobre questões referentes à vida funcional dos docentes;

VI -  declarar vago o cargo de coordenador de curso;

VII - deliberar sobre propostas e normas relativas à monitoria;

VIII - propor ações para a melhoria da qualidade de ensino;

IX - estabelecer medidas de acompanhamento e avaliação da execução dos planos de trabalho

das  coordenações de cursos;

X - desenvolver outras atribuições que lhe couberem por força da legislação vigente.

1.1.1 – Coordenação do Curso

Coordenador Steve Wanderson Calheiros de Araujo

Endereço profissional Universidade Federal do Amapá, Coordenação do curso de Matemática.
Campus Universitário-Marco Zero do Equador-Rod.Juscelino Kubitschek
de Oliveira, Km-02
Zerão
68902-280 - Macapa, AP - Brasil
Telefone: (96) 33121784 Fax: (96) 9633121754
URL da Homepage: http://www.unifap.br

Endereço eletrônico steve unifap br

Formação acadêmica/Titulação

http://www.unifap.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice


2003 Mestrado em Matemática.
Universidade Federal de Pernambuco, UFPE, Brasil. Orientador: .
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior, CAPES, Brasil.

1998 - 2002 Graduação em Matemática. Universidade Federal de Alagoas, UFAL,
Brasil.
Título: O Teorema De Cayley Hamilton.
Orientador: Jose Carlos de Almeida.

Atuação profissional

Universidade Federal do Amapá, UNIFAP, Brasil.

Vínculo institucional

2004 - Atual Vínculo: Livre, Enquadramento Funcional: Professor, Carga horária: 40,
Regime: Dedicação exclusiva.

Atividades

05/2004 - Atual Ensino, Licenciatura em matemática, Nível: Graduação.
Disciplinas ministradas
Matemática Aplicada a Biologia
Fundamentos de matemática Elementar II
Fundamentos de Matemática Elementar I

Áreas de atuação

Idiomas
Compreende Inglês (Razoavelmente), Espanhol (Razoavelmente), Português (Bem).
Fala Inglês (Pouco), Espanhol (Razoavelmente), Português (Bem).
Lê Inglês (Pouco), Espanhol (Bem), Português (Bem).
Escreve Inglês (Razoavelmente), Espanhol (Pouco), Português (Bem).

Ver informações complementares
Produção em C,T & A
Produção técnica Demais trabalhos

Demais tipos de produção técnica

1. ARAUJO, S. W. C. ; DIAS, G. J. . Minicurso de Análise. 2006. (Curso de curta duração
ministrado/Outra).

2. ARAUJO, S. W. C. ; DIAS, G. J. . Centro de apoio ao ensino de matemática/Funções.
2005. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7&tipo=completo
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Producaotecnica%23Producaotecnica
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Demaistrabalhos%23Demaistrabalhos


Demais trabalhos

1. ARAUJO, S. W. C. ; DIAS, G. J. . Olimpiadas Brasileira de Matemática de Escolas
Públicas. 2006 (Projeto de Extensão).

Bancas
Participação em bancas examinadoras

Participação em bancas examinadoras

Trabalhos de Conclusão de Curso de graduação

1. SOTIL, J. W. C.; MESQUITA, J. F.; ARAUJO, S. W. C.. Participação em banca de
Jefferson Ferreira Mesquita. Equações Diferenciais Nas Análises de Populações.
2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em matemática)
- Universidade Federal do Amapá.

Eventos
Participação em eventos

1. Expositiva.Jornada de Matemática. 2006. (Participações em eventos/Seminário).

2. Spectral Theory.Symposium on Scattering and Spectral Theory. 2003. (Participações
em eventos/Simpósio).

3. minicurso Autovalores do Laplaciano e Geometria.Symposium on Scattering and
Spectral Theory. 2003. (Participações em eventos/Simpósio).

4. Álgebra Linear.Programa de Verão 2003. 2003. (Participações em eventos/Encontro).

5. .XII Escola De Geometria Diferencial. 2002. (Participações em eventos/Congresso).

Funções da Coordenação de Curso.

A coordenação de curso é o órgão que congrega docentes e técnicos, de acordo com suas

especialidades, sendo responsável, dentro da própria área de conhecimento, pelo gerenciamento

de recursos humanos, científicos e tecnológicos para as atividades de ensino, pesquisa e

extensão e interiorização, bem como pela construção do saber, pelo aperfeiçoamento do pessoal

docente e técnico e pela administração de suas carreiras.

Compete, ainda, ao Coordenador representar as necessidades do curso junto aos

órgãos competentes da IFES, participação das reuniões de colegiado de curso e atendimento aos

docentes.

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Participacaoembancasdetrabalho%23Participacaoembancasdetrabalho
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice


 Atuação do Coordenador de Curso.

As atribuições do coordenador do curso são regulamentadas pelos artigos 87, 88 e 89 do

Capítulo V do Regimento conforme segue:

CAPÍTULO V

Art. 87. A Coordenação de Curso é o órgão responsável pelo planejamento e gerenciamento de

recursos humanos, científicos e tecnológicos para as atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Art.88. Cada Coordenação de Curso será dirigida por um coordenador, sendo seu substituto legal

o vice-coordenador, ambos com mandato de dois anos, escolhidos em escrutínio secreto, pelos

docentes, discentes e técnicos vinculados à respectiva coordenação, permitida a recondução por

um único período subseqüente, obedecendo a legislação pertinente.

1o. As Coordenações serão exercidas, preferencialmente, por docente efetivo vinculado ao

Curso.

2o. Na impossibilidade de a Coordenação ser exercida por docente efetivo a vaga poderá

ser preenchida por técnico integrante do quadro de nível superior.

Art. 89. A coordenação de curso compete:
I - cumprir e fazer cumprir as deliberações do colegiado de curso;

II - elaborar e submeter ao seu conselho departamental o plano de atividades da

coordenação de curso;

III - fazer cumprir os planos de atividades dos docentes e técnicos-adminitrativos lotados

na coordenação;

IV - designar banca de revisão de provas dos discentes, quando solicitado pelo colegiado

de curso;

V - propor ao  conselho departamental normas e critérios para a monitoria e o estágio

curricular supervisionado;

VI - acompanhar a freqüência  e o desenvolvimento das atividades dos docentes no

ensino, na pesquisa e na extensão, submetendo os resultados à apreciação do Colegiado de

Curso.

VII – acompanhar o desenvolvimento dos docentes em curso de qualificação através de

relatórios específicos; e

VIII - desenvolver outras atividades que lhe couberem por força da legislação.

 Participação efetiva do Coordenador do Curso em Órgãos Colegiados Acadêmicos.



O coordenador preside e convoca as reuniões do colegiado do curso que coordena e tem

representação no Conselho Universitário - CONSU. Participa, ainda, intensamente da elaboração

das políticas acadêmicas.

 Participação Efetiva do Coordenador e dos Docentes em Colegiado de Curso ou
equivalente.

A Unifap tem plena compreensão e ciência da importância da participação dos docentes,

não só no âmbito das decisões de natureza didático-pedagógicas, como também na área de

gestão administrativa. Por essa razão, o seu corpo docente tem uma representação deliberativa

importante na composição dos Conselhos Superiores, na perspectiva de tornar coerentes as

decisões que envolvem a gestão do patrimônio acadêmico, possibilitando um envolvimento

participativo e atuante.

No colegiado de curso, os professores compõem 70% do total dos membros. Os

professores participam também do Consu, sendo representados por 14 membros indicados por

seus pares.

O coordenador do curso de Matemática tem assento no Consu como representante dos

docentes e participa ainda da Câmara de Legislação e Normas deste mesmo Conselho.

 Apoio Didático Pedagógico ao Docente.

Os desafios ligados a prática docente universitária não são poucos ou facilmente

enumeráveis. Cotidianamente os professores da universidades públicas se deparam com o

resultado de um sistema educacional de ensino fundamental e médio frágil, que permiti a

formação de alunos despreparados academicamente para as exigências da vida universitária.

Além disso, vivenciam a dura realidade do sistema universitário publico, marcado pela carência de

investimentos e pela sofrível burocracia. Os professores tem ainda que trabalhar com suas

próprias limitações acadêmicas e didático/pedagógicas. Buscando auxiliar o docente em suas

múltiplas funções de educador e pesquisador, o Colegiado de Matemática da Unifap organizou o

Programa de Apoio a Prática Docente.

Programa de Apoio ao Docente/ Colegiado de Matemáticas – PAD/CM

Iniciado no primeiro semestre de 2006, o Programa de Apoio ao Docente do colegiado de

Matemática considera os professores como parceiros e autores da ação reflexiva, posta no

diálogo com os diversos campos do conhecimento numa perspectiva multi e interdisciplinar.

Os objetivos do programa são:

- identificar, estudar e encaminhar as necessidades da instituição, envolvendo professores

e alunos;



- proceder, coletivamente, constantes balanços críticos do conhecimento referentes às

teorias, técnicas e metodologias, visando apropriação e criação de novas formas de intervenção

didática, melhorando a relação comunicacional entre alunos e professores.

Para atingir esses objetivos, buscou-se o levantamento das necessidades coletivamente

detectadas para a melhoria do exercício da profissão docente. A abrangência é um ponto

importante do programa, pois se deve valer do coletivo dos professores. A adesão dos mesmos é

voluntária e, um dos indícios do envolvimento dos professores, foi que diversos temas de estudo

foram apresentados no encontro inicial do programa, pelos próprios professores a partir de suas

pesquisas, de suas necessidades e de suas afinidades.

O encaminhamento metodológico do programa se constitui de descrição e reflexão das

práticas cotidianas pelos professores, do levantamento das expectativas e necessidades dos

alunos de matemática e do estudo das contribuições da área da educação para a melhoria da

prática docente.

Os temas de debate propostos para o primeiro semestre de 2007 são:

Desafios do Ensino da Matemática Hoje.

Data: 03/05/2007 as 18hs

Responsável: Steve Araújo

Local: Sala dos Professores de Matemática.

Habilidades e Competências Necessárias para Formação do Matemático.

Data: 31/05/2006 as 18hs

Responsável: Guzmán Isla Chamilco

Local:  Sala dos Professores de Matemáticas

Metodologias do Ensino Superior.

Data: 21/06/2006 as 18hs

Responsável: José Walter Cardenas Sotil.

Local: Sala dos professores de Matemática.

Os encontros do programa acontecem bimestralmente, as datas são definidas na primeira

reunião semestral do colegiado pelos professores, assim como os temas de debates e os

professores responsáveis pela coordenação do encontro, seleção dos textos de leitura e

apresentação. Os textos de leitura são encaminhados via coordenação do curso para todos os

professores participantes.

Os pressupostos teóricos do programa compreende que o exercício da docência

universitária supõe algumas competências básicas, e esses temas de estudo buscarão



contemplar as dimensões necessárias à atuação docente, tendo em vista o professor como um

profissional que seja educador e apto ao trabalho coletivo.

Um dos pilares do programa de apoio a prática docente - PAPD é a melhoria do processo

de ensino e aprendizagem, cujo enfoque está no processo de aprendizagem dos alunos, apesar

de se considerar a relação de complementaridade existente no processo de ensino e no processo

de aprendizagem. Nesse aspecto, visa-se, abandonar a idéia de que a aprendizagem acontece

prioritariamente através da transmissão de informações e experiências centradas na figura do

docente e, enfatizar o desenvolvimento da capacidade de pensar pelos alunos, através da busca

de informações por eles próprios. Para isso, o planejamento das atividades de aprendizagem deve

levar em conta os vínculos entre os temas de estudo e a atividade profissional do aluno, como

também a área em que o curso se situa, o que leva ao conceito de aprendizagem significativa

Este último resulta no entendimento da construção de conhecimentos pelo aluno quando

há uma mobilização para o conhecimento e as informações que eles trazem se constituem em

relações necessárias que encerram muitos outros ensinamentos, formando uma rede, um feixe de

relações, portanto, não restrita a uma disciplina. A aprendizagem significativa leva em conta a

relação teoria e prática, através da mediação do professor, sendo assim, as diversas disciplinas

curriculares devem estar em consonância com os objetivos do curso e do perfil do profissional que

se deseja formar.

A parceria entre professor e aluno no processo de aprendizagem modifica

substancialmente essa relação, pois o aluno vê no professor um aliado em sua formação, o que

facilita a comunicação entre ambos e a percepção, pelo aluno, de que ele é o sujeito do processo

de aprendizagem. Portanto, a meta neste primeiro semestre do programa foi compartilhar esta

visão da educação. Os textos estudados e discutidos, as contribuições dos professores que

participaram através de suas apresentações visarão o entendimento do paradigma construtivista e

interacionista.

Projeto de Apoio Psicológico ao Docente e ao Discente.

Além do PAD que é uma iniciativa do Colegiado de Matemática, a Universidade, através da

Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários coloca a disposição dos professores e alunos o

atendimento psicológico gratuito.

 Titulação do Coordenador do Curso.

Nome Steve Wanderson Calheiros de Araujo
Nome em citações
bibliográficas ARAUJO, S. W. C.

Sexo Masculino



Endereço profissional Universidade Federal do Amapá, Coordenação do curso de Matemática.
Campus Universitário-Marco Zero do Equador-Rod.Juscelino Kubitschek de
Oliveira, Km-02
Zerão
68902-280 - Macapa, AP - Brasil
Telefone: (96) 33121784 Fax: (96) 9633121754
URL da Homepage: http://www.unifap.br

Endereço eletrônico steve unifap br

Formação acadêmica/Titulação
2003 Mestrado em Matemática.

Universidade Federal de Pernambuco, UFPE, Brasil. Orientador: .
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior, CAPES, Brasil.

1998 - 2002 Graduação em Matemática. Universidade Federal de Alagoas, UFAL,
Brasil.
Título: O Teorema De Cayley Hamilton.
Orientador: Jose Carlos de Almeida.

Atuação profissional

Universidade Federal do Amapá, UNIFAP, Brasil.

Vínculo institucional

2004 - Atual Vínculo: Livre, Enquadramento Funcional: Professor, Carga horária: 40,
Regime: Dedicação exclusiva.

Atividades

05/2004 - Atual Ensino, Licenciatura em matemática, Nível: Graduação.
Disciplinas ministradas
Matemática Aplicada a Biologia
Fundamentos de matemática Elementar II
Fundamentos de Matemática Elementar I

Áreas de atuação

Idiomas
Compreende Inglês (Razoavelmente), Espanhol (Razoavelmente), Português (Bem).
Fala Inglês (Pouco), Espanhol (Razoavelmente), Português (Bem).
Lê Inglês (Pouco), Espanhol (Bem), Português (Bem).
Escreve Inglês (Razoavelmente), Espanhol (Pouco), Português (Bem).

Ver informações complementares

http://www.unifap.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
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http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7&tipo=completo


Produção em C,T & A
Produção técnica Demais trabalhos

Demais tipos de produção técnica

1. ARAUJO, S. W. C. ; DIAS, G. J. . Minicurso de Análise. 2006. (Curso de curta duração
ministrado/Outra).

2. ARAUJO, S. W. C. ; DIAS, G. J. . Centro de apoio ao ensino de matemática/Funções.
2005. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).

Demais trabalhos

1. ARAUJO, S. W. C. ; DIAS, G. J. . Olimpiadas Brasileira de Matemática de Escolas
Públicas. 2006 (Projeto de Extensão).

Bancas
Participação em bancas examinadoras

Participação em bancas examinadoras

Trabalhos de Conclusão de Curso de graduação

1. SOTIL, J. W. C.; MESQUITA, J. F.; ARAUJO, S. W. C.. Participação em banca de
Jefferson Ferreira Mesquita. Equações Diferenciais Nas Análises de Populações.
2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em matemática)
- Universidade Federal do Amapá.

Eventos
Participação em eventos

1. Expositiva.Jornada de Matemática. 2006. (Participações em eventos/Seminário).

2. Spectral Theory.Symposium on Scattering and Spectral Theory. 2003. (Participações
em eventos/Simpósio).

3. minicurso Autovalores do Laplaciano e Geometria.Symposium on Scattering and
Spectral Theory. 2003. (Participações em eventos/Simpósio).

4. Álgebra Linear.Programa de Verão 2003. 2003. (Participações em eventos/Encontro).

5. .XII Escola De Geometria Diferencial. 2002. (Participações em eventos/Congresso).

Orientações
Orientações em Andamento Orientações concluídas

Orientações em andamento

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Producaotecnica%23Producaotecnica
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Demaistrabalhos%23Demaistrabalhos
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Participacaoembancasdetrabalho%23Participacaoembancasdetrabalho
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Orientacaoemandamento%23Orientacaoemandamento
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Orientacoesconcluidas%23Orientacoesconcluidas


Trabalho de conclusão de curso de graduação

1. Claudionor de Oliveira Pastana. Um Etudo Sobre as Secções Cônicas. Início: 2006.
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em matemática) -
Universidade Federal do Amapá. (Orientador).

Trabalho de conclusão de curso de graduação

1. Luiz Antonio Leal da Silva. Uma Abordagem aos Números Complexos com
Aplicações a Trigonometria. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Licenciatura em matemática) - Universidade Federal do Amapá. Orientador: Steve
Wanderson Calheiros de Araujo.

2. Marcelo Maciel de Medeiros. O Multiplano Concreto. 2005. Trabalho de Conclusão
de Curso. (Graduação em Licenciatura em matemática) - Universidade Federal do
Amapá. Orientador: Steve Wanderson Calheiros de Araujo.

 
 Dedicação do Coordenador à Administração e à Condução Do Curso

Nome do Docente: Steve Wanderson Calheiros Arújo.
Regime de Trabalho:TI – Tempo Integral / 40 Hs
Dedicação a Coordenação – 25 hs
Dedicação ao Ensino e Atividades que lhes são complementares –  15hs
Data de Admissão na IFES: 05/2004
Nome da (s) disciplina (s): Fundamentos da Matemáticas.

 1.1.2 – ORGANIZAÇÃO ACADÊMICO - ADMINISTRATIVA.

A Pro-retioria de Ensino de Graduação - PROGRAD é o órgão executivo que programa,

supervisiona, coordena e avalia as atividade de ensino de graduação da Universidade Federal do

Amapá.

A Prograde compete:

I – definir política de ensino de graduação da Universidade;

II – elaborar os planos anual e plurianual de ensino de graduação e promover as condições

de execução dos mesmos;

III – cumprir e fazer cumprir as deliberações dos conselhos superiores;

IV – superintender os órgãos acadêmicos;

V – propor ao Conselho Superior os planos de capacitação docente, ouvida a CPPD;

VI – coordenar os processos para a melhoria da qualidade do ensino;

VII – acompanhar e avaliar permanentemente o ensino de graduação ma UNIFAP.

VIII – encaminhar á Reitoria o relatório anual de atividades da Prograd;

IX – emitir parecer à administração superior referente ás propostas de licitações e

contratos ligados a sua área de competência e, quando for o caso, sobre os outros expedientes; e



X – Executar outras atividades que lhe forem atribuídas pelo Reitor e pelos conselhos

superiores.

 Organização do Controle - Acadêmico.

O controle das informações acadêmicas da UNIFAP é organizado pelo Departamento de

Registro e Controle Acadêmicos - DERCA. O DERCA é constituído de acordo com o

organograma que segue.

Diretora
· Wilma Gomes Silva Monteiro
Chefe da Divisão de Admissão e Reg. Acadêmico
· Eunice Furtado Batista
Chefe da Divisão de Controle Acadêmico
· Sandra Maria Cavalcante da Silva
Chefe da Divisão de Registro de Diplomas
· Sílvia Sampaio Chagas Gomes

Ao Departamentos de Controle e Registro Acadêmicos compete:

I – elaborar plano anual de atividades do DERCA;

II – elaborar, anualmente, juntamente coma Pró-Reitoria de Ensino de Graduação, o

calendário acadêmico;

III – proceder o registro e o controle acadêmico;

IV – analisar e emitir parecer sobre solicitação de transferência obrigatória; e

V – orientar as coordenações de cursos sobre registro e controle acadêmico; e

VI – exercer as demais atribuições que, por sua natureza, por força do estatuo ou

regimento geral da Universidade, lhe sejam cometidas.

Serviços Oferecidos Pelo Derca

Processamento de matrícula;



Transferências;

Trancamento e cancelamento de matrícula;

Reabertura de matrícula;

Registro de créditos;

Registro de isenção de educação física;

Emissão de diários;

Emissão e registro de diplomas de graduados;

Emissão de certificados de Pós-Graduação, exame de Suficiência, etc.;

Registro de diplomas de outras IES;

Emissão de histórico escolar;

Emissão de atestados e;

Outras atividades referentes a registros acadêmicos

Serviços On-line
Histórico.
Consulta a notas.
Carteirinha de Biblioteca.

 
 Pessoal Técnico e Administrativo



UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ
 DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS

Lotacionograma – Agosto / 2006

REITORIA
0325315 Jose Carlos Tavares Carvalho -

Professor 3º Grau – REITOR
DE Farmacêutico/Doutor em

Secretaria do Conselho Superior

Comissão  Permanente de Licitação
1125822 Seloniel Barroso dos Reis –

Assistente em Administração
40 Engenharia de Pesca/Esp. em Tecnologia de

Produção de Pesca
CHEFIA DE GABINETE

6666725 Álvaro Silva Ferreira –  Assistente
em Administração

40 Ciências Econômicas

1016984 João Batista da Silva Ramos –
Motorista

40 1º Grau

Secretaria do Gabinete da Reitoria
1126189 Cleide do Socorro Moraes de

Azevedo – Auxiliar em
Administração

40 Secretariado Executivo

VICE-REITORIA
2010246 Jose Alberto Tostes  – Professor 3º

Grau – VICE-REITOR
DE Arquiteto/ Doutor em

0053389 Maria Lúcia da Silva Pires – TAE 40 Pedagogia
Secretaria da Vice-Reitoria
1126191 Manoel Ubaiara Jucá Neto  –

Auxiliar em Administração
40 2º Grau

PROCURADORIA JURÍDICA
1011557 João Wilson Savino Carvalho –

Prof. 3º Grau – PROCURADOR
GERAL

20 Filosofia/Mestre em Educação

Exercício Descentralizado Carreira AGU/AP
1357740 Waldinelson Adriane Sarmento dos

Santos – Procurador Federal
40 Direito

0041564 Ana Coeli Dias Araújo – Procurador
Federal

40 Direito

Secretaria da Procuradoria Jurídica
0053971 Mirían Rúbia Ferreira Oliveira –

Assistente em Administração
40 2º Grau

AUDITORIA INTERNA



1018723 Dalva Marília Sales de Lima Farias
– Administrador – CHEFE

40 Administração/ Especialista em Gestão e
Políticas Públicas

0041554 Ernandes Ramos de Souza –
Assistente em Administração

40 2º Grau

ASSESSORIA ESPECIAL DA REITORIA
1017664 Eliana do Socorro de Brito Paixão–

Professor 3º Grau – ASSESSORA
DE Ciências Contábeis/Especialista em MBA

em Gestão Empresarial
1013230 Raimundo Rodrigues dos Santos –

Economista
40 Ciências Econômicas

ASSESSORIA ESPECIAL DE ENGENHARIA
1014584 Antônio de Jesus Arnaud dos

Santos –- Engenheiro/Área –
ASSESSOR

40 Engenharia Civil

327952 Daniel da Silva Souza – Assistente
em Administração

40 Arquiteto e Urbanista

Divisão de Serviços Gerais
1126040 Joaquim dos Santos Filho –

Servente de Limpeza
40 2º Grau

Seção de Manutenção
1126824 Silvana Lélia Assunção Barreto  –

Desenhista de Artes Gráficas
40 Arquitetura

Seção de Limpeza
1135376 Ivanildo Costa Santos  – Vigilante 40 2º Grau
Seção de Vigilância
386516 Antônio Pedro Filho – Servente de

Limpeza
40 1º Grau Incompleto

Divisão de Meio Físico
1127828 Antônio Pereira Gama – Desenhista

de Artes Gráficas
40 Educação Artística

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO
0053972 Raimundo Gomes Barbosa –

Administrador – PRÓ-REITOR
40 Administração/Especialista em

Planejamento Educacional
0053902 José Porfírio Rodrigues Gomes  –

Motorista
40 2º Grau

Secretaria da Pró-Reitoria de Administração
1454959 Leila Danielle Cordeiro dos Santos

– Assistente em Administração
40 2º Grau

DEPARTAMENTO DE FINANÇAS
1014891 Nair Mota Dias – Assistente em

Administração – DIRETORA
40 Ciências Contábeis/ Especialista  em Gestão

e Políticas Públicas
Divisão de Execução Financeira
1126192 Rusivel Bezerra da Costa – Auxiliar

em Administração
40 2º Grau

1126193 Aldery da Silva Mendonça – Auxiliar
em Administração

40 2º Grau Incompleto

Divisão de Execução Orçamentária
1125815 Manoel Faustino Pereira –

Almoxarife
40 2º Grau

Divisão de Contabilidade
1127715 Anderson de Melo Nobre – Vigilante 40 Técnico em Contabilidade



1127950 Artur Benjamin dos Santos –-
Técnico em Contabilidade

40 Técnico em Contabilidade

1126738 Rosinete da Silva Nascimento –
Auxiliar de Laboratório

40 Técnico em Patologia Clínica

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
0053951 Edmilson Nunes da Costa –

Assistente em Administração –
DIRETOR

40 2º Grau

Seção de Manutenção de Telefonia
1126841 Cleonice Tenório Cardoso –

Telefonista
30 Matemática

1126851 Ana Kelly de Oliveira Rodrigues –
Telefonista

30 2º Grau

Setor de Transportes
1126052 Antônio Carlos dos Santos

Rodrigues – Servente de Limpeza
40 2º Grau

1126054 Alfredo da Silva Braga – Motorista 40 Assistente em Administração
1038867 José Nazaré Barbosa da Silva –

Motorista
40 1º Grau

Seção de Reprografia
1127818 Aníbal Banha Corrêa – Operador de

Maquina Copiadora
40 1º Grau

Serviço de Protocolo
1126042 Aguinaldo Monteiro Nunes –

Servente de Limpeza
40 2º Grau Incompleto

1126197 Anabel Leal Barreto – Servente de
Limpeza

40 2º Grau

1126775 Eliete Souza de Oliveira – Copeira 40 Hab. Básica em Saúde
1126925 Severino Vieira da Costa – Vigilante 40 Geografia
Divisão de Material
1017786 Gerson Vanderlei do Anjos Gurjão –

Assistente em Administração
40 2º Grau

Setor de Compras
0053906 Ademir de Souza Dias – Assistente

em Administração
40 2º Grau

Setor de Patrimônio
0041560 Maria Joanira Sousa dos Santos –

Assistente em Administração
40 Hab. Básica em Administração

0041553 Maritânia dos Santos Pinheiro –
Porteiro

40 Hab. Básica em Saúde

Setor de Almoxarifado
0158324 Fernando Otávio da Conceição

Nascimento – Assistente em
Administração

40 Hab. Básica em Mecânica

6388938 Marylúcia de Azevedo Martins –
Assistente em Administração

40 Téc em Contabilidade

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS
0053371 Dorivaldo Carvalho dos Santos –

Assistente em Administração –
DIRETOR

40 Assistente em Administração



1010987 Manoel da Silva Vaz – Assistente
em Administração

40 Assistente em Administração

1126777 Iracema Balieiro dos Santos –
Copeira

40 2º Grau

1126834 Rosilene Seabra de Aguiar –
Administrador

40 Administração

1012933 Sônia Maria Araújo dos Santos –
Assistente em Administração

40 2º Grau

0041412 Maria de Fátima Pereira da Silva
Gardés – Assistente em
Administração

40 Técnico em Contabilidade

0061788 Mauro José Barbosa da Silva – TAE
(Lic. Prêmio por
Assiduidade-14/11/05 a 13/05/06)

40 Pedagogia/Especialista em Supervisão
Escolar

Divisão de Cadastro
0041558 Lana Darck da Silva Barbosa –

Assistente em Administração
40 Ciências Contábeis

0273368 Sonia Marina da Luz Pinto –
Assistente em Administração

40 Téc. Telecomunicações

1018727 Maria José da Costa Castro –
Assistente em Administração

40 Ciências Contábeis

Divisão de Legislação de Pessoal
1126478 Paulo Jorge de Jesus – Assistente

em Administração
40 Direito

Divisão de Benefícios
1126195 João Almeida de Arruda – Servente

de Limpeza
40 2º Grau

1009978 Maria de Nazaré Moraes Corrêa
Fonseca – TAE

40 Economia Doméstica/Especialista em
Psicopedagogia

Divisão de Controle de Deslocamento
1018759 Maria do Socorro Monteiro Teixeira

– Assistente em Administração
40 Técnico em Administração

1127769 Ronaldo da Silva – Vigilante 40 2º Grau
SERVIDORES Á DISPOSIÇÃO DE OUTROS ÓRGÃOS
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL/AP
0056419 Gessé Assunção Baia – Técnico

em Tecnologia de Informação
40 Técnico Assistente em Administração

1011950 Iza Maria Nunes Guidão –
Assistente em Administração

40 Técnico em Secretariado

PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA/AP
1010647 Tomé Pereira Picanço – Motorista 40 1º Grau Incompleto
GERENCIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DO MF NO ESTADO DO AMAPÁ
0053084 Carlos Guilherme Oliveira de Melo

– TAE
40 Licenciatura em Disciplina Esquema II

JUIZADO ESPECIAL CÍVEL UNIFAP
0051789 Nilza Rola – Assistente de Aluno 40 Professor de 1º Grau
0053915 Maria do Socorro Brito Lobato –

Assistente em Administração
40 2º Grau



1126919 Soraya Helena Silva da Costa –
Técnico em Arquivo

40 Secretariado Executivo

JUIZADO DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE DA COMARCA DE MACAPÁ
1011592 Adelson de Araújo Pessoa – TAE 40 Pedagogia/Especialista em  Metodologia

Ensino Superior
1012061 Altamira Pacheco de L de Oliveira –

Assistente Social
40 Serviço Social

1009586 Jandira da Cruz Silva de Cantuária
– Assistente Social

DE Serviço Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAPÁ
0327917 Fernando Pimentel Canto – Depto.de

Cultura – Sociólogo
40 Ciências Sociais/Especialista  em Teoria

Antropológica
0041549 José Sebastião de Montalverne –

Diretor Municipal de Música –
Assistente de Aluno

40 2º Grau

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ
1014616 José Maria da Silva – SETEC –

Professor 3º Grau
DE Ciências Sociais/Doutor em Antropologia

1170632 Benedito Rostan Costa Martins –
Depto.de Imprensa Oficial – Professor
3º Grau

DE Arquitetura/Mestre em Comunicação

1011331 Nilson Montoril de Araújo – Fund
Estadual de Cultura (Conselho de
Cultura) – Administrador

40 Administração/Especialista  em
Planejamento e Desenvolvimento Social

1048652 Ana Cristina da Silva Dias – Fund
Estadual de Cultura – Bibliotecário

40 Biblioteconomia/Especialista em
Arquivologia

1018744 Welington de Carvalho Campos –
Auditoria Geral do Estado – Contador

40 Ciências Contábeis

0456050 Walmir Frade de Oliveira – PESCAP –
Assistente em Administração

40 Técnico em Administração

0511786 João Antonio Ribeiro de Mescouto –
SEED – Assistente de Aluno

40 Técnico em Agropecuária

SERVIDORES DE LICENÇA
0273362 Ana Ruth Araújo da S. de Souza (Lic p/

tratar Ass.Part – 01/07/05 à 01/09/07) –
Assist. em Adm.

40 Hab. Básica em Mecânica

1453749 Cristiane Ruiz Gomes (Lic. para
acompanhar cônjuge – prazo indet.)  –
Professor 3º Grau

DE Matemática

2206653 Maria Catarina Pinto Girard Hansen (Lic
p/tratar de Ass Part. 25/9/04-24/9/07) –
Prof 3º Grau

DE Geografia/Mestre em Desenvolvimento
Sustentável e Gestão Ambiental

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO
1127771 Luciana Santos Ayres da Silva –

Administrador – DIRETORA
40 Administração/ Especialista em Gestão e

Políticas Públicas
1219275 José Augusto Pessoa de Sousa –

Economista
40 Ciências Econômicas

Divisão de Sistemas Operacionais
0328121 Luiz Carlos Silva de Araújo – Assistente

em Administração
40 Ciências Econômicas



Divisão de Contratos e Convênios
1126051 Rilson Garcia Paz – Auxiliar

Operacional
40 Técnico em Contabilidade

DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA
054127 João de Jesus Farias Cantos – Prof 1º

e 2º Graus (Requisitado EAFC)
–DIRETOR

40 Lic. Plena em Ciências/Especialista em
Matemática

1127949 Ivan Barbosa Santos – Contínuo 40 2º Grau
1126190 José Luís Soares Batista – Auxiliar em

Administração
40 Técnico em Administração

1452486 José Alípio Diniz de Moraes Júnior –
Técnico de Tecnologia da Informação

40 Técnico em Processamento de Dados

PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E AÇÕES COMUNITÁRIAS
1012220 Manoel Azevedo de Souza – Professor

3º Grau – PRÓ-REITOR
DE Letras/Especialista em Educação

1126045 Maria do Carmo Souza Fonseca –
Servente de Limpeza

40 Hab. Básica em Saúde

1012517 Maria Lúcia Cabral de Castro –
Psicóloga

40 Psicologia/Especialista em Metodologia de
Pesquisa e Ciências Sociais

1013505 Marilyn de Azevedo Costa Trindade
Carvalho dos Santos – TAE

40 Ciências Sociais

UNIDADE BÁSICA DE SAUDE
2017769 Raimunda Bandeira de Souza –

Professor 3º Grau – COORDENADORA
DE Enfermagem/Mestre em Enfermagem

0752148 Luiz Carlos Chaves de Souza – Auxiliar
de Saúde

40 2º Grau

1127776 Ademar Soares Filho – Cirurgião
Dentista

30 Odontologia

1012283 Antônia Pereira Borges – Auxiliar de
Enfermagem

40 Técnico em Enfermagem

1013020 Delcir Benjamin Gomes – Auxiliar de
Enfermagem

40 Téc. Enfermagem/Especialista em Vigilância
Sanitária e Epidemiológica

1152639 José Jocelito Marques Filho – Técnico
em Laboratório

40 Técnico em Laboratórios Médicos

1012278 Julieta de Araújo Moraes – Auxiliar de
Enfermagem

40 Hab.Básica em Saúde

1153374 Liliany Mara Rodrigues da Silva –
Médica

20 Medicina/Especialista em Infectologia

1175428 Linomar Teófanes S do Rosário –
Médico

20 Medicina

1011538 Maria Assunção da Silva Flexa –
Auxiliar de Enfermagem

40 2º Grau

1015087 Maria Irenice Nazário de Carvalho –
Auxiliar de Enfermagem

40 Técnico em Enfermagem

1012015 Maria José Miranda Cardoso – Auxiliar
de Enfermagem

40 Técnico em Enfermagem



1012279 Maria Luiza de Araújo da Silva –
Auxiliar de Enfermagem

40 Técnico em Enfermagem/Teologia

1015007 Marlucilena Pinheiro da Silva –
Enfermeira

40 Enfermagem

1015381 Maria Zuleide Mercês da Conceição
dos Santos – Auxiliar de Enfermagem

40 Técnico em Enfermagem

1011308 Rosa Maria Tavares de Souza –
Assistente Social

40 Serviço Social

1391178 Vera Lúcia Rodrigues de Castro Góes –
Enfermeira (Lotação Provisória)

20 Enfermagem/Especialista em Saúde
Perinatal, Educ. e Desenv. do Bebê

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS–GRADUAÇÃO
1509110 José Carlos Tavares Carvalho –

Professor 3º Grau –  PRÓ-REITOR
DE Fatmacêutico/Doutor em Fármaco e

Medicamentos
Secretaria da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós – Graduação
0327824 Valdenora da Silva Monteiro –

Assistente em Administração
40 Técnico em Secretariado

DEPARTAMENTO DE PESQUISA
0327824 Valdenora da Silva Monteiro – Assist.

em Adm. – DIRETORA  INTERINA
(01.02 a 28.02.2006)

40 Técnico em Secretariado

DEPARTAMENTO DE PÓS-GRADUAÇÃO
1017212 Iraci de Carvalho Barroso – Professor

de 3º Grau – DIRETORA
DE Ciências Sociais/Mestre em História Social

do Trabalho
0327791 Antônia Neura Oliveira Nascimento

–Técnico em Contabilidade
40 Técnico em Contabilidade

0327811 Maria das Graças da Silva Braga –
Assistente em Administração

40 Professor do Ensino Primário

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO
1170830 Ricardo Ângelo Pereira de Lima –

Professor 3º Grau – PRÓ-REITOR
DE Geografia/Mestre em Geografia

1011076 Conceição Correa Medeiros –
Pedagogo/Habilitação

40 Pedagogia/Especialista em Planejamento da
Educação

1126915 Conceição Pereira Duarte – TAE 40 Letras
1011564 Cícero de Santa Cruz Serrão de Melo

–Ofício nº. 1133-GRA/MF/AP,
06/05/2004 (Aguardando o Proc. da
GRA-AP)

DE Filosofia/Especialista em Metodologia do
Ensino Superior

1452464 Márcia Valéria Corrêa Batista – TAE 40 Pedagogia
0053376 Marlene Oliveira da Silva Almeida –TAE 40 Pedagogia/Especialista em Historia e

Historiografia da Amazônia
1170589 Maria Clara Teles (Readaptada a outra

Função – período de 19/08/05 a
14/02/06-Junta M. Federal)

DE Letras /Mestre em Letras: Lingüística

1126668 Nara Maria Braga da Silva – Auxiliar em
Administração

40 Hab. Básica em Agropecuária

1127821 Valdinei de Lima Favacho – Operador
de Máquina Copiadora

40 Técnico em Contabilidade

1152649 Walter da Silveira Souza Filho – Auxiliar
em Administração

40 2º Grau

Secretaria da PROGRAD



1017664 Eliana Nunes Araújo – Assistente em
Administração

40 2º Grau

Setor de Computação (Bl. dos Alunos)
- - - -
Setor de Computação (Bl. dos Professores)
1126046 Aldenira Cardoso da Silva Ferreira –

Servente de Limpeza
40 Técnica em Patologia Clínica

Chefe do Laboratório de Informática
- - - -
Laboratório de Análises Clínicas
1126781 Raimunda dos Santos Pereira –

Técnico em Laboratório
40 Técnico em Patologia Clínica

1126736 Benedita Odete Gomes Figueiredo –
Auxiliar de Laboratório

40 2º Grau

327339 Vani Hoyos Figueira Pinto – Técnico em
Laboratório

40 Nutrição

DEPARTAMENTO DE REGISTRO E CONTROLE ACADÊMICO
1127777 Wilma Gomes Silva Monteiro – TAE –

DIRETORA
40 Matemática/ Especialista em Gestão e

Políticas Públicas
1126740 Amiraldo da Silva Guedes – Auxiliar em

Administração
40 2º Grau

1015881 Anita Pantoja Costa – Porteiro 40 2º Grau
1126053 Charles Campos de Almeida – Servente

de Limpeza
40 1º Grau

1126483 Edilma Abreu Monteiro – Servente de
Limpeza

40 2º Grau

0054624 Helena de Almeida Amorim Aranha –
Técnico de Tecnologia da Informação

40 2º Grau

0053907 Maria de Fátima da Silva Picanço –
Assistente em Administração

40 2º Grau

1126198 Marilene Martel Sá – Servente de
Limpeza

40 2º Grau

1126480 Rute Helena Cardoso Guedes – Auxiliar
em Administração

40 2º Grau

1125935 Sílvia Sampaio Chagas Gomes –
Auxiliar em Administração

40 Educação Artística

1012940 Socorro Maria Moraes Corrêa –
Assistente em Administração

40 Técnico em Contabilidade

Divisão de Registro de Diplomas
1127826 Márcia Viana de Paula Lobo – TAE 40 Pedagogia/Especialista em Planejamento

Educacional
Divisão de Controle e Acompanhamento
1126484 Sandra Maria Cavalcante da Silva –

Auxiliar em Administração
40 Assistente de Administração

Divisão de Matrícula
1009552 Eunice Furtado Batista – Assistente em

Administração
40 Letras

DEPARTAMENTO DE PROCESSO SELETIVO
1016191 Rosileni Pelaes de Morais – Professor

3º Grau – DIRETORA
DE Letras/Especialista em Ensino Superior



1126907 Leiliana de Jesus Rocha – Técnico em
Laboratório

40 Técnico em Patologia

1012128 Maria Eduiza Miranda Naiff – CHEFE
da Divisão de Classificação

DE Letras/Mestre em Lingüística Aplicada

2224112 Ramon David de Abreu – CHEFE da
Divisão de Apoio Logístico

DE Educação Artística/Especialista em
Fundamentos Metodológicos

BIBLIOTECA CENTRAL
1012412 Dilma Santos Juarez – DIRETORA

(Cargo Comissionado)
40 Biblioteconomia

1016993 Ana Célia da Costa Oliveira – Auxiliar
em Administração

40 2º Grau

1012181 Ivanilde Rodrigues dos Santos –
Assistente em Administração

40 Técnico em Contabilidade

1452841 Mauro César Vaz Medeiros – Assistente
em Administração

40 Técnico em Administração

0327813 Maria Lúcia Santos Ferreira – Auxiliar
em Administração

40 1º Grau

1127823 Zenildo Mendonça Barbosa – Operador
de Maquina Copiadora

40 1º Grau

Divisão de Formação de Processo do Acervo
1126196 Iradir Ferreira Maia – Servente de

Limpeza – CHEFE
40 Técnico em Contabilidade

3281558 Lourival Henrique Leão dos Santos –
Operador de Máquina Copiadora

40 2º Grau

Divisão de Auxilio ao Usuário
1126194 Maria do Socorro Oliveira Lopes –

Servente de Limpeza – CHEFE
40 Magistério

Divisão de Documentação e Programas Especiais
1125798 Naucirene Correa Coutinho Figueredo –

Bibliotecário
40 Biblioteconomia

DEPARTAMENTO DE INTERIORIZAÇÃO
1152944 Romualdo Rodrigues Palhano –

Professor 3º Grau – DIRETOR DINT
DE Educação Artística/Doutor em Teatro

1014618 Brasiliano do Socorro da Silva Santos –
Assistente em Administração

40 2º Grau

1126055 Elson Guedes dos Santos – Motorista 40 Geografia
0041557 Eraldo Gomes da Silva – TAE 40 Educação Artística
1012960 José Leonardo Santos da Silva – TAE 40 Ciências Sociais
COORDENADORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO
0327821 Sérgio Cléber de Sá Miranda –

Assistente em Administração –
COORDENADOR

40 Pedagogia

1012580 Angélica Jones dos Santos – Assistente
em Administração

40 Técnico em Secretariado

Divisão de Acompanhamento de Estágio
1126915 Conceição Pereira Duarte – TAE 40 Letras
Divisão de Esporte
1011083 Marli Rodrigues Gibson – Professor 3º

Grau
DE Educação Física/Especialista em

Metodologia do Ensino Superior



Laboratório de Recursos Audiovisuais
1017085 Osmarina Furtado da Silva – Assistente

em Administração
40 2º Grau

COORDENAÇÃO DE DIREITO
1146658 Raul José de Galaad Oliveira –

Professor 3º Grau – COORDENADOR
DE Direito/Doutor em Direito Constitucional

2010246 Maurício Dias da Conceição – TAE 40 Lic em Disc. Esquema II/Especialista em
Metodologia Ensino Superior

1126863 Mariza Vaz Vidal – Assistente Social 40 Serviço Social/Especialista em Políticas
Sociais e Movimentos Sociais

1301631 Adilson Garcia do Nascimento 20 Direito
1011565 Carlos Orlando Fonseca de Souza 20 Direito/Especialista em Ensino Superior
1170625 Carlos Renato Montes Almeida 20 Direito
1170795 Carmo Antônio de Souza 20 Direito/Doutor em Direito das Relações

Sociais
1509103 Helena Cristina Guimarães Queiroz

Simões
DE Direito/Especialista em Direito do Trabalho

2013112 Iaci Pelaes dos Reis 20 Direito/Especialista em Direito Penal e
Processo Penal

1202009 Josenildo de Oliveira Cuimar 20 Direito
1509153 João Guilherme Lages Mendes DE Direito
1170636 Marcelo Porpino Nunes 20 Direito/Mestre em Direito Civil
1509091 Maria Emília Oliveira Chaves DE Direito
1170637 Nicolau Eládio Bassalo Crispino 20 Direito/Doutor em Direito Civil
2122580 Paulo Celso Ramos dos Santos 20 Direito
1290206 Paulo da Veiga Moreira 20 Direito/Especialista  em Avaliação à

Distância
1289927 Raimundo Nonato Fonseca Vales 20 Direito
1170826 Roberto José Nery Moraes 40 Direito/Especialista em Direito Administrativo
0328215 Rui Guilherme de Vasconcellos Souza

Filho
20 Direito

1170793 Safira da Paixão Costa da Silva DE Direito/Mestre em Direito
7053908 Sérgio Sampaio Figueira DE Direito/Especialista em Metodologia do

Ensino Superior
1496156 Simone Maria Palheta Pires DE Direito/Especialista em Direito Civil e

Processo Civil
2176122 Sulamir Palmeira Monassa de Almeida 20 Direito
1332801 Ulisses Trasel DE Direito/ Especialista em Direito do Trabalho
1478210 Dacicleide Sousa Cunha – Contrato

22/11/04 a 21/11/05 até 02/11/06
20 Direito/Especialização em Gestão

Fazendária
1478194 Maricleuma Santos da Silva – Contrato

22/11/04 a 21/11/05 até 02/11/06
20 Direito

1478214 Ofirney da Conceição Sadala –
Contrato 22/11/04 a 21/11/05 até
02/11/06

20 Direito

Núcleo de Práticas Jurídicas
1509153 João Guilherme Lages Mendes –

Professor 3º Grau – CHEFE
DE Direito



0041561 Dinalda do Socorro Barbosa Dias da
Silva – Assistente em Administração

40 Pedagogia

1014161 Socorro Nazaré Mota Dias – TAE 40 Economia Doméstica/Especialista em Saúde
Pública

1014942 Abenor Pena Amanajás – Assistente
Jurídico (Apres. Of. nº.
786/2005-GAB/PU-AP/AGU,01/11/05)

40 Direito

COORDENAÇÃO DE SECRETARIADO EXECUTIVO
1018672 Dianarlei Antônia de Brito de Souza –

Professor 3º Grau – COORDENADORA
DE Letras/Especialista em Literatura Brasileira

0327797 Cosme Esperidião Nascimento Ramos
– Assistente em Administração

40 Educação Artística/Especialista em
Metodologia em Ensino Superior

273398 Raimunda Correa de Castro – Auxiliar
em Administração

40 2º Grau

1170784 Arley José Silveira da Costa DE Psicologia/Doutor em Ciências
1017664 Eliana do Socorro de Brito Paixão DE Ciências Contábeis/Especialista em MBA

em Gestão Empresarial
1509111 Fernanda Fonseca Machado DE Secretariado Executivo/Especialista em

Gestão Empresarial
1260989 José Antônio Pereira Soares DE Língua Portuguesa e Literatura
2125828 Luizel Simões de Brito –  Professor 3º

Grau
DE Secretariado Executivo

1290214 Mário Teixeira de Mendonça Neto DE Administração/Mestre em Gestão de
Negócios Turísticos

1476845 Élvio Zenlker de Souza – CDT –
Contrato 03/11/04 à 02/11/05 até
02/11/06

20 Letras/Mestre em Letras

COORDENAÇÃO DE GEOGRAFIA
2184042 Jean Cláudio Santos Fonseca –

Professor 3º Grau COORDENADOR
DE Geografia

0327796 Carlos Ely de Sá Miranda – Assistente
em Administração

40 2º Grau

2206642 Daguinete Maria Chaves Brito DE Geografia/Mestre em Desenvolvimento
Sustentável

1509108 Emmanuel Raimundo Costa Santos DE Geografia/Mestre em Planejamento do
Desenvolvimento

1453706 Enilson da Silva Sousa DE Geografia/Especialista em Educação
Ambiental

2356032 Jonas Pastana da Silva DE Geografia
1012173 Manoel Osvanil Bezerra Barcelar DE Geografia/Especialista em Metodologia do

Ensino Superior
2206653 Maria Catarina Pinto Girard Hansen (Lic

p/tratar de Ass. Particular
25/9/04-24/9/07)

DE Geografia/Mestre em  Desenvolvimento
Sustentável e Gestão Ambiental

2206646 Rosana Torrinha Silva de Farias DE Geografia/Esp. em Desenvolvimento
Sustentável e Gestão Ambiental

1153219 Sílvio Wigwam Mendes Pereira DE Geografia/Mestre em Ciências



1170646 Ubiratan Rodrigues da Silva DE Geografia/Mestre em Planejamento
Ambiental

1380005 Valter Gama de Avelar DE Geografia/Doutor em Ciências
2303531 Olavo Fagundes da Silva –CDT –

Contrato 03/11/04 a 02/11/05 até
02/11/06

20 Geografia/Especialista em Metodologia
Geográfica

COORDENAÇÃO DE HISTÓRIA
0407202 Guilherme Jarbas Barbosa de Santana

–– Professor 3º Grau  ––
COORDENADOR

DE História/Especialista em Ensino Superior

0041555 José Olímpio de Freitas Dias –
Assistente em Administração

40 Educação Artística

1170783 Carlos Alberto Viana Marques 20 História
1467398 Carlos Augusto de Castro Bastos DE História/Mestre em História
261764 Carmentilla das Chagas Martins DE História/Especialista em Didática e

Metodologia do Ensino
1170582 Cecília Maria Chaves Brito Bastos

(Afastada para qualificação)
DE História

1170824 Dorival da Costa dos Santos DE História/Mestre em História
2206662 Edinaldo Pinheiro Nunes Filho DE História/ Mestre em História
1196696 Katy Eliana Ferreira Motinha DE História/Doutora em Ciências
1015600 Mariana de Araújo Gonçalves

(Afastada para qualificação)
DE História/Mestre em História

1366577 Siméia de Nazaré Lopes DE História/ Mestre em Planejamento do
Desenvolvimento

1121379 Simone Pereira Garcia DE História/Doutora em Ciências: História
Econômica

3176083 Verônica Xavier Luna DE História/Especialista em História Econômica
COORDENAÇÃO DE MATEMÁTICA
1453726 Steve Wanderson Calheiros de Araújo –

Professor 3º Grau – COORDENADOR
DE Matemática

Ana Paula Pintado Wyse DE Matemática/Doutoranda Ciência
1009376 Ana Raquel Oliveira da Costa Possas DE Matemática/Mestre em Desenvolvimento

Sustentável
Erasmo Senger DE Matemática/DoutorandoCiências

1017215 Arlindo Moreira da Silva Filho DE Matemática/Especialista em Matemática
Superior

1453749 Cristiane Ruiz Gomes (Lic. para
acompanhar cônjuge – prazo indet.)

DE Matemática/Mestre

1453796 Gilberlandio Jesus Dias DE Matemática/Doutorando
2174049 Guzmán Eulalio Isla Chamilco DE Matemática/Doutor em Ciências
0325315 João Brazão da Silva Neto DE Eng. Mecânica/Especialista em

Planejamento e Análise de Projetos
1433980 José Walter Cárdenas Sotil DE Matemática/Doutor em Ciências
Laboratório de Matemática

Marcio Aldo Lobato Bahia DE Matemática/Mestre em Ciências
COORDENAÇÃO DE FÍSICA

Maria Lucia-COORDENADORA DE Física/Doutora em Física
1170661 Helyelson Paredes Moura DE Física/Doutor em Geociências



1190527 José Reinaldo Cardoso Nery (Afastado
para qualificação)

DE Física/Mestre em Física

Marcelo Talarico DE Física/Mestre em Física
Robert Maguiña Zamora DE Física/Doutor em Física

1333739 Wilson Ricardo Matos Rabelo DE Física/Mestre em Física
COORDENAÇÃO DE PEDAGOGIA
2362341 Arthane Menezes Figueiredo –

Professor 3º Grau – COORDENADORA
DE Pedagogia

1127718 Diógenes Alves da Cruz – Vigilante 40 2º Grau
1017289 Graça Maria Jucá de Azevedo –

Assistente de Administração
40 2º Grau

1170580 Adalberto Carvalho Ribeiro  (Afastado
para qualificação)

DE Pedagogia/ Mestre em  Desenvolvimento
Sustentável

2127827 Ana Olga da Silva Dias DE Pedagogia/Mestre em Educação
1453693 André Rodrigues Guimarães DE Pedagogia
2176126 Antônia Costa Andrade DE Pedagogia/Especialista em Ensino Superior
1169509 Dilene Kátia Costa da Silva DE Pedagogia/Especialista em Ensino Superior
1173630 Eugênia da Luz Silva Foster DE Pedagogia/Doutora em Educação
1301632 Edna Maria da Silva Oliveira DE Psicologia/Especialista em Ensino Superior
1333511 Ghislaine Dias da Costa Bastos DE Pedagogia/Mestre em Educação
1290308 Ivanete do Socorro Pinheiro da Silva DE Psicologia
2010246 João Nascimento Borges Filho DE Pedagogia/Especialista em Metodologia em

Ensino Superior
1170911 Kátia de Nazaré Santos Fonseca DE Pedagogia/Especialista em Ensino Superior
1170628 Márcia Jardim Rodrigues (Afastada

para qualificação)
DE Pedagogia/Especialista em Psicologia

Educacional
2206638 Margareth Guerra dos Santos DE Pedagogia
1015550 Maria Lúcia Teixeira Borges DE Pedagogia/Mestre em Educação
1012462 Maria Zenaide Farias de Araújo DE Pedagogia/Especialista em Orientação

Educacional e Vocacional
1010541 Maria Nazaré do Nascimento

Guimarães
DE Pedagogia/Mestre em Educação:

Metodologia do Ensino
1181592 Marinalva Silva Oliveira DE Psicologia/Doutora em Psicologia

Experimental
1021465 Nelma Dorian Cavalcante de Sousa DE Pedagogia/Esp. em Metodologia da

Pesquisa em Ciências Sociais
1017221 Norma Iracema de Barros Ferreira DE Psicologia/Doutora em Educação Escolar
1010526 Rosalda Ivone Oliveira Custódio DE Pedagogia/Especialista em Metodologia

Pesquisa Ciências Sociais
2362136 Sérgio Costa Coutinho DE Pedagogia/Especialista em Didática e

Metodologia do Ensino
1476865 Cristiane Vales Maciel – CDT –

03/11/04 à 02/11/05 até 02/11/06
20 Letras/Especialista Educação Especial

COORDENAÇÃO DE LETRAS
1010082 Regina Lúcia da Silva Nascimento –

Professor 3º Grau – COORDENADORA
DE Letras /Mestre em Lingüística Aplicada

1088082 Inalva Nunes Guidão – TAE 40 Letras



1170787 Antônio dos Martírios Barros DE Letras
1014000 Adelma das Neves Nunes Barros DE Letras /Doutora em Lingüística Aplicada
1301382 Ana Paula Costa de Arruda DE Letras/Especialista em Lingüística

Portuguesa
2422475 Celeste Maria da Rocha Ribeiro DE Letras
2206630 Elda Gomes Araújo DE Letras /Mestre em Lingüística Aplicada
1316452 João Beneilson Maia Gatinho DE Letras/Mestre em ingüística
1012220 Manoel Azevedo de Souza DE Letras/Especialista em Educação
1012128 Maria Eduiza Miranda Naiff DE Letras /Mestre em Lingüística Aplicada
1170680 Martha Christina Ferreira Zoni do

Nascimento
DE Letras /Mestre em Lingüística Aplicada

2432236 Olaci da Costa Carvalho DE Letras/Graduado em Língua Francesa
1016191 Rosileni Pelaes de Morais DE Letras /Especialista em Ensino Superior
1222377 Simoni Maria Benício Valadares

(Afastada para qualificação)
DE Letras /Mestre em Lingüística Aplicada

0049837 Valdenice Souza Gonçalves DE Letras /Mestre em Lingüística Aplicada
1301404 Yurgel Pantoja Caldas (Afastado para

qualificação)
DE Letras /Mestre em Teoria Literária

1476990 Andréia dos Santos Oliveira – CDT –
Contrato 03/11/04 à 02/11/05 até
02/11/06

20 Letras

1477137 Nilda Góes de Magalhães Ribeiro –
CDT – Contrato 03/11/04 à 02/11/05 até
02/11/06

20 Letras/Especialista em Lingüística
Portuguesa

2013917 Rosinete dos Santos Rodrigues – CDT
– Contrato 03/11/04 à 02/11/05 até
02/11/06

20 Letras/Especialista na Área de Deficiência
Visual

COORDENAÇÃO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
1216372 Júlio César Sá de Oliveira DE Ciências Biológicas/Mestre em Bioecologia

Aquática
1136074 Sônia Lobo Lopes de Oliveira – Auxiliar

de Enfermagem
40 Assistente Social

1509480 Ana Carla de Oliveira Gonçalves DE Ciências Biológicas/Mestre em Ciências
Biológicas

1372333 Andréa Soares de Araújo DE Ciências Biológicas/Mestre em Bioecologia
Aquática

1509056 Alexandre Souto Santiago DE Ciências Biológicas/Mestre em Bioecologia
Aquática

1372448 Carlos Eduardo Costa de Campos DE Ciências Biológicas/Mestre em Bioecologia
Aquática

1321961 Cristiane Rodrigues Menezes DE Ciências Biológicas/Mestre em Ciências
Biológicas

2316282 Elizabeth Viana Moraes da Costa DE Farmácia/Mestre em Química
2184042 Jean Charles da Cunha Peixoto DE Ciências Biológicas/Mestre em Biotecnologia
1509055 Ledayane Mayana Costa Barbosa DE Ciências Biológicas
Laboratório de Anatomia
-- -- -- --
COORDENAÇÃO DE ARTES



1016650 Jussara de Pinho Barreiros – Professor
3º Grau – COORDENADORA

DE Educação Artística/Especialista em Ensino
Superior

0986199 Francelene Nobre Nogueira –
Assistente em Administração

40 Técnico em Secretariado

145520 Alexandre Adalberto Pereira DE Artes Visuais
1170632 Benedito Rostan Costa Martins DE Arquitetura/Mestre em Comunicação
1010152 Claudete Nascimento Machado DE Educação Artística/Mestre em História:

História Social do Trabalho
1170673 Humberto Mauro Andrade Cruz DE Arquitetura e Urbanismo
2280648 Joaquim César da Veiga Netto

(Afastado para qualificação)
DE Educação Artística

1307705 João Batista Gomes de Oliveira
(Afastado para qualificação)

DE Museologia/Mestre em Artes

1170604 Josuel da Silva Souto DE Educação Artística
1170578 Maria de Fátima Garcia dos Santos DE Arquitetura
1330428 Marco Antônio Scutti da Costa Brava DE História/Especialista em Artes Visuais
2224112 Ramon David de Abreu DE Educação.Artística/Especialista em

Fundamentos Metodológicos
1152944 Romualdo Rodrigues Palhano DE Educação Artística/Doutor em Teatro
2362331 Silvia Carla Marques Costa DE Educação Artística/Especialista em

Arte-Educação
1477379 Darli Tavares Candeira – CDT –

Contrato 03/11/04 à 02/11/05 até
02/11/06

20 Educação Artística

1477137 Lídia Lobato Leal – CDT – Contrato
03/11/04 à 02/11/05 até 02/11/06

20 Educação Artística

1477148 Ronne Franklin Carvalho Dias – CDT –
Contrato 03/11/04 à 02/11/05 até
02/11/06

20 Educação Artística

Laboratório de Artes Cênicas
1126048 José Ronaldo Reis de Oliveira – Auxiliar

Operacional
40 1º Grau

COORDENAÇÃO DE ARQUITETURA E URBANISMO
1172403 José Alberto Tostes DE Arquitetura/Doutor em Ciências sobre Artes
046444 Lúcia Aparecida Furlan – TAE 40 Economia Doméstica

1276179 Ana Karina Nascimento Silva Rodrigues DE Arquitetura/Especialista em  MBA Executivo
Gestão Empresarial

1449371 Danielle Costa Guimarães DE Arquitetura e Urbanismo
1170648 Jadson Luís Rebelo Porto DE Geografia/Doutor em Economia
1517839 Maria Luiza Almeida Cunha de Castro DE Arquitetura e Urbanismo/Especialista em

Construção Civil
1170799 Oscarito Antunes do Nascimento DE Arquitetura/Especialista em Língua

Espanhola
1255309 Arnaldo Bianchetti 40 Agronomia/Doutor em Ciências Agrárias
COORDENAÇÃO DE ENFERMAGEM



1170621 Rosilda Alves da Silva Isla Chamilco –
Professor 3º Grau –
COORDENADORA

DE Enfermagem/Doutora em Enfermagem

2432316 Ana Rita Pinheiro Barcessat DE Cirurgia Dentária
1012409 Carlos Rinaldo Nogueira Martins 20 Enfermagem/Especialista em Ensino

Superior
2356028 Clodoaldo Tentes Cortes DE Enfermagem/Especialista em Materno

Infantil
1015001 Edmundo Souza Moura Filho 20 Enfermagem/Especialista em Saúde Pública
1196731 Florinaldo Carreteiro Pantoja DE Enfermagem/Mestre em Psicologia
1014420 Francineide Pereira da Silva Pena 20 Enfermagem/ Mestre em Desenvolvimento

Sustentável
1009480 Ilma Monteiro Pedro 20 Enfermagem/Especialista em Ensino

Superior
1014394 Joelma Pereira de Souza DE Enfermagem//Esp. em Enfermagem em

Unidade de Terapia Intensiva
1170809 João Farias da Trindade 20 Enfermagem/Esp. Administração da

Assistência de Enfermagem em Serv. da
Saúde

1509110 José Carlos Tavares Carvalho DE Fatmacêutico/Doutor em Fármaco e
Medicamentos

1009823 José Jeová Freitas Marques DE Bioquímica/Especialista em Metodologia do
Ensino Superior

1018628 José Luís da Cunha Pena 20 Enfermagem/Especialista em Saúde Publica
Ludmila DE Enfermagem/Doutora em Enfermagem

1170828 Luzilena de Sousa Prudêncio 20 Enfermagem/Especialista em Enfermagem
Obstétrica

1453748 Maria Virgínia Filgueiras de Assis
Mello

DE Enfermagem/Especialista em Enfermagem
em Nefrologia

1015007 Marlucilena Pinheiro da Silva 20 Enfermagem
0443863 Nely Dayse Santos da Mata 20 Enfermagem/Especialização em

Enfermagem Obstétrica
2017769 Raimunda Bandeira de Souza DE Enfermagem/Mestre em Enfermagem
1457400 Raimundo de Jesus Picanço da Costa DE Enfermagem /Especialista em Enfermagem

Obstétrica
2362546 Ronaldo França de Sarges DE Enfermagem e Obstetrícia/Especialista em

Enfermagem Obstétrica
2225330 Rosana Oliveira do Nascimento DE Enfermagem/Especialista em Enfermagem

do Trabalho
1011303 Raul Conceição da Silva Ramos DE Educação Física/Esp. em Bases Científicas

em Treinamento Esportivo
0326748 Rosemary Ferreira de Andrade DE Enfermagem/Doutora em Desenvolvimento

Sócioambiental
1196717 Sandra do Socorro Almeida Monteiro DE Biomedicina/Especialista em Saúde Pública
1170622 Silvana Rodrigues da Silva DE Enfermagem/Mestre em Enfermagem
1013846 Silvia Mara Pegado Correa 40 Psicologia/Especialista em Psicologia

Educacional



1477369 Genilson de Almeida Jennings –
CDT-Contrato 03/11/04 à 02/11/05 até
02/11/06

20 Fisioterapia/Especialista em Reabilitação
Integrada em Neurologia

1477097 Jorge Maciel dos Santos – CDT –
Contrato 03/11/04 à 02/11/05 até
02/11/06

20 Nutrição

1477104 Kelem Raquel Brandão de Oliveira –
Contrato 03/11/04 à 02/11/05 até
02/11/06

20 Enfermagem/Especialista em saúde da
Família

1477145 Kelly Christina Gomes de Araújo –
Contrato 03/11/04 à 02/11/05 até
02/11/06

20 Enfermagem/Especialista em Saúde da
Família

1477379 Luis Henrique Cirino Gama – Contrato
03/11/04 à 02/11/05 até 02/11/06

20 Enfermagem

Laboratório de Enfermagem
1126922 Carlos Henrique Chagas dos Santos –

Vigilante
40 Educação Artística

COORDENAÇÃO DE CIÊNCIAS SOCIAIS
1018196 Raimundo de Lima Brito Professor 3º

Grau – COORDENADOR
DE Ciências Sociais/Especialista em

Metodologia do Ensino Superior
0041556 Sandra Seilla Pelaes de A de Oliveira

– Assistente em Administração
40 Pedagogia

0327822 Sidney Pelaes de Avis – Assistente em
Administração

40 Direito

1170586 Alexsara de Souza Maciel DE Ciências Sociais/Mestre em História Social
do trabalho

0687090 Antônio Sérgio Monteiro Filocreão
(Afastado para qualificação)

DE Engenharia Agrônoma/Mestre em Economia

1453728 Cláudia Maria do Socorro Cruz
Fernandes Chelala

DE Ciências Econômicas/Mestre em
Desenvolvimento Sustentável

1295966 Eliane Superti DE Ciências Sociais/Mestre em Ciências Sociais
1289939 Emanuel Leal de Lima DE Ciências Sociais/Especialista em

Planejamento do Desenvolvimento
1509120 Francisca de Paula de Oliveira DE Ciências Sociais/Mestre em Ciências Sociais
1453788 Helenilza Ferreira Albuquerque Cunha DE Assistente Social/Doutora em Engenharia
1017212 Iraci de Carvalho Barroso DE Ciências Sociais/Mestre em História Social

do Trabalho
1011557 João Wilson Savino Carvalho 20 Filosofia/Mestre em Educação
3176082 Rauliette Diana Lima e Silva DE Filosofia/Especialista em  Docência em

Ensino Superior
1014616 José Maria da Silva DE Ciências Sociais/Doutor em Antropologia
1054806 Maria do Socorro dos Santos Oliveira DE Ciências Sociais/Especialista em Teoria

Antropológica
3300427 Manoel de Jesus de Souza Pinto DE Ciências Sociais/Mestre em Sociologia
1509159 Rosinaldo Silva de Sousa DE Ciências Sociais/Mestre em Antropologia
146602 Walber da Silva Teles – CDT –

Contrato 16/09/04 a 15/09/05 até
02/11/06 até 02/11/06v

20 Ciências Sociais/Especialista em História e
Historiografia da Amazônia

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA



1011083 Marli Rodrigues Gibson – Professor 3º
Grau – COORDENADORA

DE Educação Física/Especialista em
Metodologia do Ensino Superior

1453695 Álvaro Adolfo Duarte Alberto DE Educação Física/Esp.em Psicomotricidade e
Ped. do Movimento

 
 1.1.3 – Atenção aos discentes.

A Universidade Federal do Amapá oferece ao seu corpo discente atendimento Psicológico

através da Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários, visando a identificação e a solução das

dificuldades pedagógicas e acadêmicas dos alunos de graduação.

Além do programa, os alunos contam ainda com o atendimento do coordenador de curso e

professores que os orientam em projetos de iniciação científica, monitorias, trabalhos de

conclusão de curso, estágios supervisionados e em orientações pedagógicas na rotina das salas

de aulas.

 Participação em Eventos.

A Universidade Federal do Amapá, em cumprimento ao que preconiza seu estatuto,

promove atividades extensão na forma de eventos científicos, cursos e outros. Tais atividades

buscam divulgar os conhecimentos produzidos pela universidade, estimular o debate acadêmico e

auxiliar na formação do espírito crítico e na consciência cidadã.

Essas atividades atendem ao previsto na legislação com relação ao cumprimento da carga

horária pelo alunos em atividade complementares curriculares. As atividades complementares do

Curso de Matemática tem caráter técnico, científico e culturais e são relacionadas ao projeto

pedagógico. Para tanto, diferentes atividades são estimuladas, tais como pesquisa, participação

em congressos, seminários, oficinas, workshop’s e outros eventos.

É importante salientar que as atividades complementares são também desenvolvidas em

outras instituições, ainda que a UNIFAP tenha responsabilidade pela oferta regular de atividades

para seus alunos e comunidade.

A participação nas atividades é comprovada através da apresentação do certificado,

quando realizada fora da universidade, a coordenação do curso que averba o documento e envia

para registro no DERCA. Quanto se trata de eventos realizados internamente o registro também é

feito pelo DERCA quando da emissão do certificado.

O formando só poderá colar grau após a conclusão da carga horária total exigida que é de

200hs. As tarefas desempenhadas em estágio curricular obrigatório não poderão ser computadas

cumulativamente como atividades complementares.



 Apoio pedagógico ao Discente

Para efetivar uma proposta de apoio pedagógico aos alunos, desatrelada de paternalismo,

é importante que essas ações estejam intimamente ligadas às atividades curriculares. Esse apoio

acontece para os acadêmicos de Licenciatura em Matemática e professores na condução das

aulas e nas orientações do TCC e Estágio. Além dessas atividades, os alunos participam de

atividades de extensão que se constituem em vivências na comunidade para fins de coleta de

informações e de ofertas de trabalhos que são possíveis de serem realizados por alunos em

processo de formação, portanto apoiados pelos professores. Essas atividades são retomadas em

sala de aula com vistas à articulação dos conteúdos curriculares. Os alunos também exercem

atividades de iniciação em pesquisa, o que facilita o desenvolvimento de diversas capacidades,

dentre elas, a autonomia para aprender.

Essas ações dos professores do colegiado de Licenciatura em Matemática tem foco na

pedagogia histórico-social que direciona encaminhamentos didáticos nas próprias ações

curriculares, tornando a aprendizagem mais significativa e as relações entre alunos e professores,

mais dialógica. Isso tem como conseqüência, a melhoria da auto-estima dos alunos, pois ficam

satisfeitos com sua conduta de estarem agindo de acordo com os valores ligados à dedicação,

empenho, persistência, colaboração, entre outros. Sabe-se que a auto-estima tem uma relação

direta com a participação das pessoas envolvidas, o que eleva a importância da execução de

atividades pelos alunos.

Existem valores que são fundamentais de serem vivenciados pelos alunos, nas próprias

atividades curriculares, tais como disciplina na execução de tarefas que se dispôs, capacidade de

se colocar no lugar do outro, justiça nas trocas com as pessoas, lealdade, colaboração,

persistência na busca de informações para a realização de trabalhos, dentre outros.

Os professores podem participar ativamente da construção desses valores se conseguirem

tornar o processo de ensinar mais significativo para os alunos, mobilizando-os para a

aprendizagem. Para isso, é importante que se comunique com clareza os objetivos das atividades

propostas e que haja coerência entre o que se coloca como princípios das relações humanas e o

que se vive no ambiente escolar.

É importante destacar que, ao chegar na escola, os alunos não “penduram num cabide”

suas emoções, sentimentos e experiências anteriores; sendo assim, o ambiente da escola deve

ser um espaço educativo onde se desenvolvam capacidades através do uso de múltiplas

linguagens facilitadoras do domínio da herança cultural acumulada e da resolução de

problemas existentes no mundo contemporâneo. Nesse ambiente, o papel do professor não se

restringe à mera exposição de conteúdos.



O conjunto de ações desenvolvidas pelo curso de Licenciatura em Matemática, visando o

apoio pedagógico aos alunos, parte do pressuposto que é na estrutura curricular cotidiana que se

vivencia as atitudes, mediação entre professores e alunos, entre alunos e alunos, entre alunos e

comunidade.

 Acompanhamento Psico-pedagógico.

Alguns jovens ingressam no ensino superior sem estar devidamente preparados para tal.

Normalmente eles estão saindo da adolescência, ingressam para a universidade sem a certeza de

que escolheu o curso pelo qual possui verdadeira vocação e sem noção do que os aguarda;

conservam seu comportamento imaturo, sem saber como buscar conhecimentos, nem o que será

exigido deles, alguns vindos de escolas onde o ensino é deficitário e/ou as exigências para com

os alunos são poucas, sentem-se inseguros de suas próprias capacidades.

Ao deparar-se com as novas diretrizes, muitos alunos se assustam, receiam não conseguir

alcançar as expectativas que seus pais impõem sobre eles próprios, e sobre a instituição de

ensino superior que estão freqüentando, surgindo dúvidas e, conseqüentemente, os medos,

atrapalhando seu desenvolvimento.

Neste cenário, temos percebido em nossos alunos a necessidade de falar de suas dúvidas

e receios no que diz respeito ao desenvolvimento acadêmico, bem como pessoais, com alguém

que os ouça, que os compreenda e lhes mostre possíveis perspectivas de solução para os

problemas que consideram tão graves e que muitas vezes apenas lhes falta esclarecimentos.

Para auxiliar nesse processo a UNIFAP através da Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários

disponibiliza aos acadêmicos atendimento psicológico.

Programa de Atendimento Psicológico da Pró-Retoria de Assuntos Comunitários.

O trabalho consiste em auxiliar o acadêmico, através do aconselhamento psicológico

individual e encaminhamento para auxilio pedagógico, se assim for necessário. Na maioria das

vezes, basta uma simples conversa para que o aluno retorne ao equilíbrio emocional e consiga

superar suas dificuldades e resolver seus problemas.

Os professores são orientados a encaminhar a coordenação os alunos que percebam estar

enfrentando dificuldades. O coordenador de curso por sua vez faz o encaminhamento para o

atendimento psicológico da Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários.

 Mecanismos de Nivelamento.

Vivemos uma época da supervalorização da linguagem visual em detrimento da linguagem

verbal, fato que, associado a muitos outros de natureza social, política e cultural (o quadro de



miséria da população brasileira bem como a ausência de uma política educacional séria e atuante

em nosso país), tem contribuído sobremaneira para que a expressão, tanto oral quanto escrita,

seja precária. As conseqüências, pois, têm sido desastrosas no que diz respeito à aprendizagem

da língua portuguesa. Desde questões gramaticais até a elaboração de um pensamento claro e

coerente, os problemas são muitos e ainda não foram encontrados meios eficazes para resolver o

problema da dificuldade que se impõe no que diz respeito à expressão verbal. O fato é que os

alunos que chegam ao 3º grau apresentam defasagens, de variadas proporções, em relação à

comunicação e expressão em língua portuguesa.

Cientes desse contexto, o Colegiado de Licenciatura em Matemática criou na estrutura do

curso a disciplina de Português Instrumental com objetivo claro de promover o nivelamento entre

os alunos e o aprofundamento dos conhecimentos no uso culto da linguagem, próprio da

linguagem acadêmica, e como um mecanismo de nivelamento matemático esta a nova proposta

de Processo Seletivo 2008 para a Segunda Etapa para o Curso de Matemática como um

Processo Seletivo Extensivo. Proposta que esta sendo aplicado em varias Universidades Federais

obtendo resultados muitos saudáveis.

 Acompanhamento de Egressos

A UNIFAP pretende implantar o projeto de acompanhamento do egresso, disponibilizando

em sua homepage um local dedicado a seus ex-alunos para que eles continuem com vínculo com

a instituição.

Nesse espaço, os egressos terão acesso aos cursos de extensão, pós-graduação entre

outras atividades acadêmicas, estimulando assim a busca pela educação continuada. Os

ex-alunos terão oportunidade de participar de outras atividades que estiverem sendo oferecidas

pela Universidade.

A preocupação maior da instituição é manter contato com o aluno após a conclusão do seu

curso de graduação, orientando-o na prática profissional e na aquisição continuada de novos

conhecimentos. Além disso, há o interesse em manter a integração entre os egressos e alunos

regularmente matriculados, promovendo um canal constante de comunicação.

Constantemente, professores convidam seus ex-alunos atuantes no mercado para

participarem de suas atividades docentes, apresentando suas novas experiências adquiridas após

a conclusão do curso. Essa é uma metodologia que busca dar mais confiança e expectativas aos

alunos que almejam ingressar no mercado de trabalho na área das Ciências Exatas.

A UNIFAP tem consciência de que sua participação junto aos formandos não se esgota no

momento da colação de grau. A mesma estende-se ao longo do exercício profissional



desenvolvido pelo egresso, tornando-se uma referência viva e atuante para o desempenho

satisfatório dos nossos profissionais no mercado de trabalho.

 
 Meios de Divulgação de Trabalhos e Produção Discente.

Homepage -  Unifap.

A página on-line da Unifap tem como finalidade aproximar e integrar a comunidade e a

Universidade divulgando os seus cursos, projetos, vestibulares, atividades dos docentes com

relação a sua capacitação e participação em eventos científicos. Além disso, busca divulgar os

trabalhos e produções dos alunos dos diversos cursos da Instituição.

É um importante veículo que mostra o dinamismo constante da Universidade Federal

do Amapá.

 
 Bolsas de Estudo

Por se tratar de uma universidade pública a concessão e bolsas de iniciação científica

estão ligadas ao desenvolvimento de projetos dos professores aprovados pelos órgãos de

fomento como SETEC/GOV/AMAPÁ, CNPq e Capes.

Além das bolsas atrelada a pesquisa, a UNIFAP mantém programa de bolsas para alunos

carentes.

 Bolsa de trabalho ou de Administração

A Universidade oferece modalidade de bolsa trabalho para seus alunos.

 
 1.2 – Projeto do curso

O curso de Matemática através de um conjunto de diretrizes e estratégias traçadas

pelo MEC e reelaboradas pelos professores ligados ao projeto visa, de acordo com o contexto

e necessidades locais e com objetivos de intensa atuação teórico - pratica sob a realidade

regional, formar Licenciados em Matemática.

O projeto ora apresentado é fruto do trabalho coletivo de professores, funcionários e

alunos que vivenciando a proposta inicial de autorização do curso, a moldaram por meio do “fazer”

cotidiano, fiéis aos objetivos e concepções fundamentais do curso.

Quadro de apresentação do curso.

MATEMÁTICA:  LICENCIATURA  EM MATEMÁTICA
Total de Vagas Anuais 50
Número da Alunos por Turma 50



Turno de Funcionamento Diurno e Vespertino
Regime de Matrícula Crédito Semestral
Carga Horária das Disciplinas Obrigatórias 3120
Carga Horária das Disciplinas Optativas 0180
Carga Horária de AACC 0200
Carga Horária Total 3500
Integralização Mínimo: 08 semestres

Máximo: 14 semestres

 1.2.1 Concepção do Curso

O Curso de Matemática assumiu compromissos institucionais de promover o expansão

educacional da região através da oferta regular de vagas anuais e de oferecer ensino de

graduação com qualidade. Ambos os compromisso vem sendo cumpridos.

A qualidade do ensino promovido pelo curso de Matemática é assegurada por uma política

de graduação consistente, capacitação, experiência e dedicação dos professores ligados ao curso

e relevância teórico-metodológica dos conteúdos curriculares ministrados em sala e estendidos

aos projetos de pesquisa, atividades de extensão e atividades complementares a formação do

acadêmico. Dessa forma, articulando com as diferentes áreas do conhecimento e integrando a

pesquisa e a extensão, o curso promove a construção do saber na área de Matemática por meio

da indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão, condição primeira de um processo

educacional continuado e não dependente.

O curso preservou, assim, o caráter pluridimensional do ensino superior universitário,

proporcionando ao acadêmico formação geral em torno dos eixos que formam a identidade do

curso (Forte Conteúdo Matemático, Metodologia de Ensino e a Interdisciplinaridade), necessária

diante dos inúmeros desafios que são impostos ao exercício profissional da docência, além da

ênfase na questão do meio ambiente presente no currículo e nos conteúdos programáticos dada a

importância da questão para o contexto regional.

Considerando a formação do licenciado, a preocupação desde a concepção do curso

voltou-se também para a dimensão pedagógica. Atendendo as diretrizes curriculares nacionais,

disciplinas específicas para a formação de professores compõem o currículo do curso. Além disso,

conteúdos relevantes para solidez desta formação perpassam todas as disciplinas, uma vez que o

curso é compreendido como um percurso de formação com múltiplas possibilidades de trajetórias

e não como uma grade curricular com disciplinas estanques e desarticuladas em si.

O Projeto Pedagógico do Curso de Matemática repousa, assim, sobre um conjunto de

princípios que caracterizam sua identidade e expressam sua missão, quais sejam:

A) Construção e reelaboração coletiva e continuada do projeto de curso.



B) Interação recíproca com a sociedade, reafirmando o compromisso como agente fundamental

da formação profissional.

C) Construção permanente da qualidade de ensino, entendida com processual e cotidiana da

graduação, tendo como pontos questionadores: Que tipo de sociedade temos e queremos? Qual a

função do curso de Matemática diante das novas relações sociais e de produção? Qual o perfil do

profissional a ser formado diante do mercado de trabalho e do painel do Ensino da Matemática no

Sistema Educacional Brasileiro? Em que consiste a Formação Inicial e Continuada de

Professores?

D) Integração constante entre Ensino, Pesquisa e Extensão.

E) Busca permanente da unidade entre a Teoria e a Prática, exigindo para isso a incorporação de

professores e alunos em atividades de Pesquisa e Iniciação Científica.

F) Observação das Diretrizes Curriculares Nacionais e das exigências do MEC para a execução

do curso.

Diante desses princípios norteadores, o curso de Matemática tem como missão formar

Licenciados em Matemática através da prática indissociável do ensino, da pesquisa e da

extensão, preparando-os para a atuação profissional de maneira ética, socialmente responsável e

crítica.

 Objetivos do Curso

O curso de Matemática tem como finalidade a formação integral de profissionais

Licenciados em Matemática habilitados a atuar nas áreas de: Educação Matemática,

Matemática Pura,  Matemática Aplicada  e  Modelagem Computacional.

Considerando o contexto regional e a especificidades do estado do Amapá em que se

insere a instituição, a formação do acadêmico terá ênfase nas quatro áreas básicas de formação e

por meio de disciplina específicas na questão da Interdisciplinaridade ligados ao Meio Ambiente.

Objetivo Geral

O curso forma profissionais habilitados para a produção e difusão de conhecimentos como

docentes e pesquisadores sobre a vida cultural, política e social, capazes de analisar os conflitos

sociais, as organizações coletivas, os movimentos sociais, as políticas públicas, as práticas

culturais, a formação de identidades coletivas e propor caminhos para solução de problemas

sociais. O curso se propõe, ainda, graduar cidadãos com consciência crítica, capazes de se

interrogar sobre sua atuação na sociedade, visando responder aos desafios que a sociedade

contemporânea está a lhe exigir.



O Licenciado em Matemática formado pela UNIFAP tem, então, sólida formação

profissional, capacitado para:

a) Demonstrar a importância dos aportes teóricos e metodológicos na prática

docente e de pesquisa, ressaltando a Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e

extensão;

b) Produzir saberes por meio da prática científica em resposta aos problemas

sociais e aos desafios que se colocam particularmente à sociedade amapaense,

situando-os na conjuntura nacional e internacional;

c) Enfrentar os desafios das rápidas transformações da sociedade, do mercado de

trabalho e das condições de exercício professional;

d) Atuar como docentes comprometidos com a constante renovação do ensino da

Matemática no Ensino Fundamental , Médio e Superior, na rede pública e privada

de ensino;

e) Dialogar com todas as áreas de conhecimento, ressaltando- se aquelas inseridas

nas Ciências Exatas;

f) Aplicar os conteúdos matemáticos a questão ambiental, produzindo saberes

sobre os problemas regionais e a questão do meio ambiente;

g) Dar uma visão de que o conhecimento matemático deve ser acessível a todos, e

a consciência de seu papel na superação dos preconceitos, advindo da inércia ou

rejeição, que muita das vezes são procedentes de males advindos do processo

ensino-aprendizagem;

h) Compreender as idéias básicas que permeiam cada conteúdo e sua

aplicabilidade na realidade, tendo como norte uma metodologia que lhe garanta

um trabalho interdisciplinar.

Objetivos Específicos

Dentre as competências e habilidades que o profissional graduado em Licenciatura em

Matemática terá condições de desenvolver, podemos citar as seguintes:

● Técnica: capacidade de aplicação dos conhecimentos técnicos, métodos e

ferramentas necessárias à execução satisfatória de atividades de pesquisa e docência;

● Humana: capacidade para trabalhar em equipes multidisciplinares de maneira ética

e democrática, entendendo os processos motivacionais e contribuindo para a construção e

difusão do conhecimento científico;



● Conceitual: capacidade de trabalhar o arcabouço teórico-metodológico da

Matemática na construção do saber científico e na prática docente. Questionar os limites dos

métodos e paradigmas e buscar novos caminhos para o fazer científico e para a prática docente.

Compreender suas próprias limitações intelectuais e supera-las via educação continuada.

O profissional graduado pelo Curso de Matemática deverá ainda:

● Compreender e absorver valores de responsabilidade social, justiça e ética dentro

de sua atuação profissional.

● Expressar-se em língua portuguesa, com clareza e dominar o vocabulário técnico

específico da área.

● Apresentar espírito crítico e analítico, que o capacite a identificar fontes de

mudanças, problemas potenciais e alternativas de solução inteligentes e adequadas à realidade

social;

● Ter visão geral, articulada e fundamentada da sociedade contemporânea, marcada

pela globalização, e suas recentes transformações;

O Licenciado em Matemática não deve apenas dominar os conteúdos teoricos,

técnicas e métodos, mas conhecer sua origem científica e saber transmitir-las. Pretende-se que o

Licenciado em Matemática, seja acima de tudo um cidadão ético e tenha condições de enfrentar

desafios postos pela sociedade globalizada.

 Perfil do Egresso:

Espera-se que o profissional egresso do curso de Matemática da Universidade Federal do

Amapá – UNIFAP seja um educador matemático que assume uma postura livre,

competente e compromissada com a formação de valores para o completo exercício da

cidadania. Ao longo do curso, desenvolveu habilidades e competências para ser

pesquisador e docente na área, uma vez que possui formação integral em conteúdos

matemáticos, conteúdos didático-pedagógica para a prática docente. Dentre as habilidades

e competências que compõem o perfil desse egresso vale ressaltar:

Uma sólida formação de conteúdos  matemático.

Uma visão sólida do papel social do educador.

Competência na articulação entre teoria, pesquisa científica.

Competência na utilização da informática.

Domínio dos conteúdos básico que são objeto de ensino e aprendizagem no ensino

fundamental e médio.



Domínio dos métodos e técnicas pedagógicos que permitem a transposição do
conhecimento para os diferentes níveis de ensino.

Campo de atuação Profissional

O curso de Matemática da UNIFAP, atende a carência presente no estado do Amapá, por

profissionais competentes para atuar no Ensino Médio e Fundamental.

No âmbito da pesquisa o Licenciado em Matemática poderá atuar em universidades,

faculdades e institutos públicos ou privados.

Poderá ainda trabalhar como profissional liberal (assessoria e consultoria) para

instituições estaduais, municipais, empresariais e políticas.

Ligado ao ensino da Matemática, o Licenciado poderá atuar em escolas públicas ou

privadas.

O ensino, a assessoria, a consultoria e a pesquisa são os principais campos de atuação do

profissional formados em Matemáticas e se afirmam como resposta as demandas sociais. Além

disso, os novos profissionais podem encontrar espaço de atuação em empresas e área de

multidisciplinaridade.

 
 1.2.2 – Currículo

 
O Currículo do curso foi planejado para ser operacionalizado pelo regime Crédito semestral

e contempla as exigências das Diretrizes Curriculares Nacionais, especialmente as Práticas

Pedagógicas (ver na tabela seguinte, Bloco 11, Prática de Ensino da Matemática com 405 horas,

distribuídas em 05 disciplinas) e o Estágio Supervisionado com 405 horas (Bloco 14, distribuídas

em 04 disciplinas).

LICENCIATURA PLENA EM MATEMÁTICA

 
MATÉRIAS DISCIPLINA

I – MATÉRIAS OBRIGATÓRIAS

1. Álgebra - Álgebra Elementar
- Álgebra I
- Álgebra II
- Álgebra Linear
- Lógica Matemática
- Teoria dos Números



2. Análise - Análise Real I
- Análise Real II

3. Cálculo Diferencial e Integral - Introdução ao Cálculo
- Cálculo I
- Cálculo II
- Cálculo III

4. Computação e  Métodos Numéricos - Práticas Computacionais nos Fundamentos de
Matemática
- Algoritmos e Linguagens de Programação
- Álgebra Matricial  Computacional
- Cálculo Numérico

5. Equações Diferenciais - Equações Diferenciais Ordinárias
6. Física Geral - Física Geral I

- Física Geral II
7. Geometria Básica - Geometria Euclidiana

- Geometria Analítica
8. História da Matemática - História da Matemática
9. Pedagógicas - Psicologia da Educação

- Didática Geral
- Política e Legislação Educacional Brasileira

10. Português - Português Instrumental
11. Pratica de Ensino da Matemática - Prática de Ensino - Aprendizagem e Lab. De

Matemática I
- Prática de Ensino - Aprendizagem e Lab. De
Matemática II
- Oficinas de Matemática para o Ensino
Fundamental e Médio
- Pratica de Ensino da Matemática I
- Pratica de Ensino da Matemática II

12. Metodologia da Pesquisa -Metodologia da Pesquisa Científica em
Matemática

13. Probabilidade e Estatística - Estatística
- Cálculo de Probabilidade

14. Estagio Supervisionado

- Estagio Supervisionado I
- Estagio Supervisionado II
- Estagio Supervisionado III
- Estagio Supervisionado IV

15. TCC

II – MATÉRIAS: ATIVIDADES COMPLEMENTARES

1. Atividades Acadêmico, Científico e  Culturais - AACC

III – MATÉRIAS OPTATIVAS

1. Álgebra - Tópicos de Grupos e Aplicações
- Teoria de Galois

2- Análise - Análise no Rn

- Funções de Variáveis Complexas



- Espaços Métricos
- Espaços Normados
- Espaços de Banach
- Espaços de Hilbert

3- Educação
- Educação  Ambiental e Etnomatemática
- Tópicos em Educação
- Pesquisa em Educação Matemática

4- Equações Diferenciais - Equações Diferenciais Ordinárias e Aplicadas
- Equações Diferenciais Parciais e Aplicadas

5- Física - Física Geral III.

6- Geometria

- Introdução à Geometria Diferencial
- Geometria Hiperbólica
- Introdução a Variedades
- Introdução à Topologia

7- Modelagem

- Mecânica do Contínuo
- Soluções Numéricos de Equações Diferenciais
- Modelagem em Ecologia Matemática
- Tópicos de Assimilação de Dados
- Tópicos Especiais de Matemática Aplicada

8- Probabilidade e Estatística

- Inferência Estatística
- Estatística Descriptiva
- Processos Estocásticos
-Tópicos de Matemática Financeira

 

 12.4 – Blocos de Disciplinas

Bloco DISCIPLINAS CH CR PRÉ-REQUISITOS

I
Álgebra Elementar 90 06
Introdução ao Cálculo 90 06
Total 180 12

II

Cálculo I 90 06 Introdução ao Cálculo
Geometria Analítica 90 06
Lógica Matemática 60 04
Política e Legislação Educacional
Brasileira

60 04

Português Instrumental 60 04
Psicologia da Educação 60 04
Total 420 28

III Cálculo II 90 06 Cálculo I
Geometria Euclidiana 90 06 Lógica Matemática



Teoria dos Números 60 04 Álgebra Elementar e Lógica
Matemática

Práticas Computacionais nos
Fundamentos de Matemática

60 04

Didática Geral 60 04 Psicologia da Educação
Metodologia da Pesquisa Científica em
Matemática 60 04

Total 420 28

IV

Cálculo III 90 06 Calculo II
Álgebra Linear 90 06 Geometria Analítica
Física Geral I (Teoria e Pratica) 90 06 Cálculo I
Algoritmo de Programação 60 04 Prát. Comp. nos Fund. de Mat.
Estatística 60 04
Prática de Ensino - Aprendizagem e
Laboratório de
Matemática I

60 04 Didática Geral

Total 450 30

V

Álgebra I 60 04 Teoria dos Números
Cálculo de Probabilidade 60 04 Cálculo II
Equações Diferenciais Ordinárias 90 06 Calculo II e Álgebra Linear
Física Geral II (Teoria e Pratica) 90 06 Física Geral I
Prática de Ensino - Aprendizagem e
Laboratório de
Matemática II

60 04 Prática de Ensino - Aprendizagem
e Laboratório de
Matemática I

Estagio Supervisionado I 90 06 Diática Geral
Total 450 30

VI

Álgebra II 60 04 Álgebra I
Análise Real I 60 04 Cálculo II
Cálculo Numérico 60 04 Cálculo II e Algoritmo de

Programação
História da Matemática 90 06 Cálculo I
Oficinas de Matemática para o Ensino
Fundamental e Médio

60 04 Prática de Ensino – Aprendizagem
e Laboratório de Matemática II

Estágio Supervisionado II 120 08 Didática Geral
Total 450 30

BLOCO DISCIPLINAS CH CR PRÉ-REQUISITOS

VII

Álgebra Matricial e Computacional 60 04 Álgebra Linear e Cálculo Numérico
Análise Real II 60 04 Análise Real I
Optativa I 60 04
Prática de Ensino da Matemática I 105 07 Oficinas de Matemática para o

Ensino Fundamental e Médio
Estágio Supervisionado III 120 08
Libras 60 04
Total 465 31

VIII Prática de Ensino da Matemática II 120 08 Prática de Ensino da Matemática I
Optativa II 60 04



Optativa III 60 04
TCC 60 04
Estágio Supervisionado IV 150 11

Total 465 31
TOTAL 3300 220
Atividades Complementares (AACC) 200 00
TOTAL GERAL 3500 220

MATEMÁTICA:  LICENCIATURA  EM MATEMÁTICA
Carga Horária total das Disciplinas 2750 horas de 60minutos
Carga Horária de Atividades Complementares
(AACC)

200 horas

Carga Horária de Estágio Supervisionado 400 horas de 60 minutos
Duração plena do curso 4 anos
Tempo mínimo para integralização do curso 08 semestres
Tempo máximo  para integralização do curso 14 semestres
Observação: As atividades complementares (AACC) serão desenvolvidas no transcurso dos anos

acadêmicos do aluno.

DISCIPLINAS OPTATIVAS
BLOCO I: Álgebra CH CR PRÉ-REQUISITO

Tópicos de Álgebra 60 04 Álgebra I

Teoria de Galois 60 04 Álgebra I

BLOCO II: Equações Diferenciais

Equações Diferenciais Ordinárias e Aplicadas 60 04 EDO

Equações em Derivadas Parciais e Aplicadas 60 04 Análise Real I e EDO

BLOCO III: Análise

Análise no Rn 60 04 Análise Real I e II

Funções de Variáveis Complexas 60 04 Análise Real I

Espaços Métricos 60 04 Análise Real I

Espaços Normados e de Banach 60 04 Álgebra linear, Análise real I

Espaços  Reflexivos e  Hilbert 60 04 Espaços Normados e Banach

BLOCO IV: Modelagem

Mecânica do Contínuo 60 04 Álgebra Linear

Modelagem em Ecologia Matemática 60 04 Mecânica do Contínuo

Soluções Numéricas de Equações Diferenciais 60 04 Álg. Matricial e Comp. , EDO

Tópicos Especiais de Matemática Aplicada 60 04 Eq. Diferenciais Ordinárias



Tópicos de Assimilação de Dados 60 04 Álg. Matricial e Comp. , EDO

BLOCO V: Educação

Educação  Ambiental e Etnomatemática 60 04

Pesquisa em Educação Matemática 60 04

Tópicos em Educação 60 04

BLOCO VI:  Geometria

Geometria Descritiva 60 04 Geometria Euclidiana

Geometria Hiperbólica 60 04

Introdução à Geometria Diferencial 60 04 Cálculo III

Introdução à Topologia 60 04

Introdução à Variedades 60 04

BLOCO VII:  Probabilidade e Estatística

Inferência Estatística 60 04 Estatística

Introdução à Processos Estocásticos 60 04 Probabilidade

Séries Temporais 60 04 Estatística e Probabilidade

Tópicos de Matemática Financeira 60 04

 Coerência do Currículo com os Objetivos do Curso.

O currículo do curso de Matemática contempla conteúdos de formação específica que

abarcam as áreas básicas da Licenciatura em Matemática (Matemática, Computação,

Metodologia do Ensino) coerente com o objetivo do curso. A formação complementar abrange

disciplinas fundamentais para a formação integral do licenciado, embasada nos diversos ramos do

conhecimento com conteúdos da área de Matemática, Física, Computação e Metodologia de

Ensino. Estão contidos também no eixo de formação complementar disciplinas optativas com

conteúdos de Matemática Aplicada, Modelagem Computacional e Educação Ambiental que

compõem a ênfase do curso.

 
 Coerência do Currículo com o Perfil.

O perfil do egresso está intimamente ligado aos objetivos traçados para o curso de

Matemática. O acadêmico egresso da UNIFAP tem perfil generalista pois seu currículo contempla

os quatro eixos de formação básica na área e que dão identidade ao curso. A ênfase em meio



ambiente é assegurada por disciplinas e conteúdos programáticos e a formação docente

assegurada pelas disciplinas de caráter didático-pedagógicas.

 Coerência do Currículo em Face das Diretrizes Curriculares Nacionais.

O curso atende as diretrizes curriculares nacionais contemplando disciplinas de formação

especifica nas áreas que caracterizam as Licenciaturas em Matemática, e disciplina de formação

complementar e optativa. Evitando a precoce especialização de seus acadêmicos. Embora

apresente ênfase na questão pedagógicas, ela acontece no bojo da formação integral do

graduado. Obedece, ainda, as diretrizes para a formação do professores com fortes conteúdos

Matemáticos e Multidisciplinares.

 
 Metodologia de Ensino.

As exigências colocadas pela atualidade nos leva a repensar as formas tradicionais de

aprendizagem, do domínio da linguagem informacional e do desenvolvimento de competências.

Para tanto, é necessário o uso de metodologias que possibilitam a formação de um profissional

crítico e ético, capaz de identificar as determinantes sociais mais amplas que condicionam sua

prática e, condições materiais de intervenção na realidade. Este repensar nos leva a propor uma

alternativa metodológica que parte da problematização da realidade com a finalidade de

compreendê-la; de construir o conhecimento capaz de transformá-la; acentuar a descoberta; a

participação em grupo, a autonomia e a iniciativa.

O objetivo desta proposta é provocar e criar condições para o desenvolvimento de

uma atitude crítica e comprometida com a ação. A escolha do método de ensino deve coincidir

com a visão de educação e talvez não seja, tão importante quanto o comprometimento dos atores

do processo ensino-aprendizagem com um tipo de educação que colabore com a emancipação do

homem, através de sua conscientização para a construção de uma sociedade mais digna e justa.

Compreendendo assim, a prática pedagógica, não consiste apenas na sala de aula e

nem está restrita às atividades de trabalho pedagógico isolado, mas se expande para o trabalho

junto à comunidade. Outro aspecto, diz respeito a substituição da quantidade de conteúdos

trabalhados que deve ceder lugar à qualidade das aprendizagens desenvolvidas, já que serão

baseadas em significados profundos das relações entre teoria e prática partindo do concreto

vivido e não do abstrato longínquo. Um outro suporte desta proposta metodológica é a

interdisciplinaridade como perspectiva superadora do conhecimento estanque e fragmentado,

identificando com os temas geradores que cuja discussão interliga os diversos saberes dentro do

processo ensino-aprendizagem. A interdisciplinaridade é contemplada através da metodologia



proposta em sala de aula nas disciplinas optativas; das atividades de extensão e projetos de

pesquisa.

Com relação às disciplinas optativas, elas serão ofertadas dependendo do interes do

aluno e de acordo a disponibilidade dos professores, cada disciplina optativa para ser ofertada

devera ter como mínimo 05 alunos.

Alguns recursos associados a essa metodologia são:

Estudo de caso

Pode-se caracterizar como sendo uma prática pedagógica trabalhada em grupo, baseada

em discussões organizadas e sistemáticas de casos construídos a partir da vida real. O estudo de

caso é programado no sentido de que o aluno possa “descobrir” os princípios básicos que o

levam a pesquisar e sugerir várias alternativas e interpretações possíveis em relação ao problema

(caso) apresentado.

Visitas “In Loco”

São visitas que têm como objetivo levar o aluno a conhecer a realidade a ser investigada.

Introduzi-lo a pesquisa de campo e a prática da observação e coleta de dados e com isso,

complementar os conhecimentos teóricos. Posteriormente são realizados debates em sala de aula

para discutir a visita.

Estas visitas são organizadas por professores cuja disciplina seja aderente ao programa, e

sob sua orientação, os alunos são levados a investigar, do ponto de vista científico os fenômenos

que rodeiam o universo das Ciências Extatas, em particular da Ciência Matemática.

Seminários

Diversos seminários são realizadas durante o período letivo, abordando temas atuais e

relevantes para o debate nas Ciências Extatas. Os temas são desenvolvidos por professores

convidados ou da própria instituição.

 Inter-relação das Disciplinas na Concepção e Execução do Currículo

A interdisciplinaridade é o processo de integração recíproca entre várias disciplinas e

campos de conhecimento, capaz de romper as estruturas de cada uma delas, para alcançar uma

visão unitária  e comum do saber, trabalhando em parceria.

http://www.angelfire.com/sk/holgonsi/index.interdiscip1.html


O conceito de interdisciplinaridade foi retomado, pois o atual contexto histórico não pode

ser caracterizado pela divisão do trabalho intelectual, pela fragmentação do conhecimento e pelas

características das predominâncias excessivas das especializações.

A necessidade de se romper com a tendência fragmentadora e desarticulada do processo

do conhecimento, justifica-se pela compreensão da importância da interação e transformação

recíprocas entre as diferentes áreas do saber. Essa compreensão crítica colabora para a

superação da divisão do pensamento e do conhecimento, que vem colocando a pesquisa e o

ensino como processo reprodutor de um saber parcelado, que conseqüentemente muito tem

refletido na profissionalização, nas relações de trabalho, no fortalecimento da predominância

reprodutivista e na desvinculação do conhecimento do projeto global de sociedade.

Trabalhar a interdisciplinaridade não significa negar as especialidades e objetividade de

cada ciência. O seu sentido, reside na oposição da concepção de que o conhecimento se

processa em campos fechados em si mesmo, como se as teorias pudessem ser construídas em

mundos particulares sem uma posição unificadora, que sirva de base para todas as ciências, e

isoladas dos processos e contextos histórico-culturais.

A interdisciplinaridade tem que respeitar o território de cada campo do conhecimento, bem

como distinguir os pontos que os unem e que os diferenciam. Essa é a condição necessária para

detectar as áreas onde se possa estabelecer as conexões possíveis. A interdisciplinaridade impõe

que cada especialista transcenda sua própria especialidade, tomando consciência de seus

próprios limites, para colher as contribuições das outra disciplinas. Desta forma, o curso de

Matemática integrou de forma coordenada as diversas disciplinas do currículo procurando garantir

a complementação de conhecimentos e suas interligações na explicação da realidade.

A interdisciplinaridade ocorre no corpo do curso como um processo de integração

recíproca entre várias disciplinas e campos de conhecimento, trabalhando de cada uma delas com

o objetivo de alcançar uma visão unitária  e comum do saber.

 

 Adequação e Atualização das Ementas e Programas das Disciplinas.

ÁLGEBRA
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DISCIPLINA:  Álgebra Elemetar.
Carga  Horaria:  90h.
Crédito: 06.
I-EMENTA: Matrizes.  Determinantes. Sistemas Lineares. Trigonometria. Números Complexos.
Polinômios.
II-OBJETIVOS: Com esta disciplina se pretende direcionar ao estudante a ter uma preparação
forte nos conteúdos básicos de Matrizes, Sistemas Lineares de Equações, Trigonometria,
Números Complexos e Polinômios; para poder entender os conceitos matemáticos das disciplinas
mais avançadas.
 III-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I

Matrizes, Operações com Matrizes.
Álgebra de Matrizes.
Inversa de uma Matriz.
Determinantes.
Sistemas Lineares.

 Unidade II
 Trigonometria no Triângulo Retângulo.

Trigonometria na Circunferência.
Medidas de ângulos.
Funções Trigonométricas.
A Lei dos Cossenos e a Lei dos Senos.
Transformações Trigonométricas.
Equações e Inequações Trigonométricas.

 Unidade III
Números Complexos.
Operações com Números Complexos.
Forma Algébrica de um complexo.
Forma Polar de um Complexo.
Potenciação,  1° Teorema de De Moivre.
Radiciação,  2° Teorema de De Moivre.
Formula de Euler

 Unidade IV
Polinômios.
Operações com Polinômios.
Polinômios Complexos.
Divisão de Polinômios.
Divisão de um Polinômio por x – a.
Reduzindo o Grau de uma Equação Algébrica.
O Teorema Fundamental da Álgebra.
Relações entre Coeficientes e Raízes.
Equações Algébricas com Coeficientes Reais.
Demonstrando o Teorema Fundamental da Álgebra.

IV- BIBLIOGRAFIAS:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS
[1] Do Carmo M. P., “Trigonometria, Números Complexos”. Coleção do professor de Matemática.
SBM. 1992.
[2] Lages L. E., Carvalho P.C.P., Wagner E., Morgado A. C. A Matemática do Ensino Médio Vol.3,
Publicação SBM. 2004.



[3] Iezzi G.,  “Fundamentos de Matemática Elementar” Vol.4. , Editora Atual.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES
[4] Leon S. J., “Álgebra Linear  com Aplicações”. Editora LTC. 1998.
[5] Boldrini J. L., “Álgebra Linear  ”. Editora Habra. 1980
[6] Callioli C. A.,  “Álgebra Linear  e Aplicações”. Editora Nova Edição. 1989.
[7] Rorres Anton, “Álgebra Linear  com Aplicações”. Editora Bookman. 2001.
[8] Iezzi G., “Fundamentos de Matemática Elementar”  Vol.3 , Editora Atual.
[9] Iezzi G., “Fundamentos de Matemática Elementar” Vol.6,  Editora Atual.



DISCIPLINA: Lógica Matemática.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Proposições. Operações Lógicas sobre Proposições. Construção de Tabelas de
Verdade. Tautologias, Contradições e Contingências. Implicação e Equivalência lógica. Álgebra
das Proposições. Método Dedutivo. Regras de Inferência. Validade Mediante Tabelas de Verdade
e Regras de Inferência. Validade Mediante Regras de Inferência e Equivalências. Demonstração
Condicional e Demonstração Indireta. Sentenças Abertas e Operações Lógicas sobre Sentenças
Abertas. Quantificadores e Quantificação de Sentenças Abertas com mais de Uma Variável.
II - OBJETIVOS: Estudo das proposições lógicas, validade mediante tabelas de verdade e regras
de inferência, demomnstração condicional e indireta, e estudo dos quantificadores.
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Unidade I: Proposições.

Conceitos de Proposição.
Valores Lógicos das Proposições.
Proposições Simples e Compostas.
Conectivos e Tabelas de Verdade.
Exercícios.

 Unidade II: Operações Lógicas sobre Proposições
 Negação e Conjunção.

Disjunção e Disjunção Exclusiva.
Condicional e Bicondicional.
Exercícios.

 Unidade III: Construção de Tabelas de Verdade.
Tabela de Verdade de uma Proposição Composta.
Números de Linhas de uma Tabela de Verdade.
Construção da Tabela de Verdade de Proposição Compsta.
Exemplificação.
Valor Lógico de uma Proposição Composta.
Uso do Parêntesis.
Outros Símbolos para os Conectivos.
Exercícios.

Unidade IV: Tautologias, Contradições e Contingências.
Tautologia.
Princípio de Substituição para as tautologias.
Contradição e Contingência.
Exercícios.

Unidade V: Implicação e Equivalência lógica.
 Definição de Implicação Lógica.

 Propriedades e Exemplificação.
Tautologias e Implicação Lógica.
Exercícios.

 Unidade VI: Álgebra das Proposições.
Propriedades da Conjunção.
Propriedades da Disjunção.
Propriedades da Conjunção e a Disjunção.
Negação da Condicional.
Negação da Bicondicional.
Exercícios.



Unidade VII: Método Dedutivo e Regras de Inferência.
Redução de Números de Conectivos.
Forma normal das Proposições e Forma Normal Conjuntiva.
Forma Normal Disjuntiva e Princípio de Dualidade.
Definição e Validade de um Argumento.
Critério de Validade de um Argumento.
Condicional Associada a um Argumento.
Regras de Inferência.
Exercícios.

Unidade VIII: Validade Mediante Tabelas de Verdade e Regras de Inferência.
 Exemplificação.

Prova de Não Validade.
Exercícios.

Unidade IX: Validade Mediante Regras de Inferência e Equivalências.
Regra de Substituição.
Equivalências Notáveis.
Exemplificação.
Inconsistência.
Exercícios.

Unidade X: Demonstração Condicional e Demonstração Indireta.
Demonstração Condicional.
Exemplificação.
Demonstração Indireta.
Exemplificação.
Exercícios.

Unidade XI: Sentenças Abertas e Operações Lógicas sobre Sentenças Abertas.
Sentenças Abertas com uma Variável.
Conjunto Verdade de uma Sentença Aberta co Uma Variável.
Sentenças Abertas com Duas Variáveis.
Conjunto Verdade de uma Sentença Aberta com Duas Variáveis.
Sentenças Abertas com n Variáveis.
Conjunto Verdade de uma Sentença Aberta com n Variáveis.
Conjunção, Disjunção e Negação.
Condicional e Bicondicional.
Álgebra de Sentenças Abertas.
Exercícios.

Unidade XII: Quantificadores e Quantificação de Sentenças Abertas com mais de Uma
Variável.

Quantificador Universla e Existencial.
Variável Aparente e Variável Livre.
Quantificador de Existência e Unicidade.
Negação de Proposições com Quantificador.
Contra Exemplo.
Quantificação Parcial e Múltipla.
Comutatividade dos Quantificadores.
Negação de Proposições com Quantificadores.
Exercícios.

IV- BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS
[1] Alencar Filho E., “Iniciação a Lógica Matemática”. Editora Nobel. 1992.
[2] João Nunes de Sousa. “Lógica para Ciência da Computação”. Editora Campos. 2002.



[3] Jon Barwise & John Etchemendy. “Language, Proof and Logic.” Seven Bridges Press.2000.
(Acompanha o Software Educativo Tarski’s World).
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES
[4]Daghlian, Jacob, “Lógica e Álgebra de Boole”. Editora ATLAS, 1995

DISCIPLINA: Teoria dos Números.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA:
Números Inteiros. Indução Matemática. Divisibilidade. Números Primos. Equações Diofantinas.
Congruência. Teorema de Fermat , Euler e Wilson.
II - OBJETIVOS: No intento de formar um professional capacitado, não apenas para dar aula, mas
para educar e pesquisar o curso de Licenciatura Plena em Matemática oferece a Disciplina de
Teoria dos Números. Esta disciplina resume grande parte dos conhecimento dos antigos
matemáticos com relação ás pecularidades dos Números Inteiros levando aos alunos uma visão
aprofundada da aritmética visto nos ensino Fundamental e Médio, fazendo com que este perceba
a importância e a beleza desta. Objetivo da disciplina é preparar ao aluno no conteúdo
matemático que possa ajudar a entender mais tarde os conceitos abstratos das disciplinas dos
blocos de  Álgebra, Cálculo e Análise.
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Unidade I

Números Inteiros.
Introdução.
Fundamentação Axiomática.
Indução Matemática.
O Princípio de Indução Completa.
O Teorema do Binômio.

Unidade II
 Divisibilidade

Algoritmo da divisão.
Máximo Divisor Comum.
O Algoritmo de Euclides.
Mínimo Múltiplo Comum.
O Teorema Fundamental da Aritmética.

 Números Primos.
Unidade III
 Equações Diofantinas Lineares.

Congruências.
Resolução de Congruências Lineares.
Sistemas de Congruências Lineares.

 Unidade VI
Teoremas de Fermat, Euler e Wilson.

IV- BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS
[1] Alencar E., “Teoria Elementar dos Números”. Editora Nobel. 1992.
[2] César Polcino Milies. “Números uma Introdução à Matemática”. Editora USP. 2003.



[3] Santos J.P.O., “Introdução à Teoria dos Números”, Coleção Matemática Universitária. IMPA.
2005.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES
[4] Hefez Abramo , “Curso de Álgebra Vol.1”, Coleção Matemática Universitária. IMPA. 2002.
[5] Soldikov , “Teoria dos Números”, Editora Brasilia. 2000.

DISCIPLINA: Álgebra Linear
Carga Horária: 90h
Crédito: 06.
I-EMENTA: Espaços Vetoriais. Transformações lineares. Espaços com Produto Interno.
Autovalores e Autovetores. Diagonalização de Operadores. O Espaço Dual. Formas Bilineares.
Formas Quadráticas.
II- OBJETIVO: Estudo dos conceitos de espaços vetoriais, transformações lineares, produto
interno e diagonalização.
III- CONTEÚDO PROGRAMATICO:

 Unidade I
Espaços Vetoriais e Subespaços.
Base e Dimensão de um Espaço Vetorial.
Mudança de Base.

 Unidade II
 Transformações Lineares

Núcleo e Imagem de uma Transformação Linear.
Unidade III

Espaços com Produto Interno.
Unidade IV

Diagonalização de Operadores.
 Unidade V

O Epaço Dual.
 Unidade VI

Formas Bilineares e Formas Quadráticas.
IV- BIBLIOGRAFIAS:
[1] Boldrini J. L., “Álgebra Linear  ”. Editora Habra. 1980
[2] Callioli C. A.,  “Álgebra Linear  e Aplicações”. Editora Nova Edição. 1989.
[3] Leon S. J., “Álgebra Linear  com Aplicações”. Editora LTC. 1998.
[4] Lima, Elon L., “Álgebra Linear”, Coleção Matemática Universitária. IMPA. 2004.



DISCIPLINA : Álgebra I.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Relações de Ordem e de Equivalência. Aplicações. Operações Internas. Semigrupos.
Monóides. Grupos. Subgrupos. Anéis. Domínios de Integridade. Ideais. Anel de Polinômios.
II- OBJETIVO: Estudo analítico dos conceitos de relação de ordem, de aplicações de grupos , de
anéis e de domínio de integridade.
III- CONTEÚDO PROGRAMATICO:
Unidade I

Relações.
Relações de Ordem.
Relações de Equivalência.

Unidade II
Aplicação.
Aplicações Injetoras e Sobrejetora.
Aplicação Inversa.
Composição de Aplicações.

Unidade III
Operações e Leis de Composição Interna.
Exemplos Preliminares.
Propriedades das Operações.
Parte Fechada para uma Operação.
Tábua de uma Operação.
Operações em Zm.

 Unidade IV
 Semigrupos.

Monóides.
Grupos e Subgrupos.
Homomorfismo e Isomorfismos de Grupos.
Grupos Cíclicos.
Classes Laterais. Subgrupos Normais.

 Unidade V
Aneis.
Homomorfismo e Isomorfismo de Anéis.
Domínio de Integridade.



Ideais  e Subideais.
Unidade IV

Aneis de Polinômios.
Anéis Principais, Fatoriais e Euclidianos.

IV- BIBLIOGRAFIAS:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS
[1] Hygino H. D., “Álgebra Moderna” Editora Atual.
[2] Arnaldo Garcia, “Elementos de Álgebra”. Projeto Euclides. IMPA. 2002
[3] Gonçalves A. “Introdução à Álgebra”. Projeto Euclides. IMPA. 1999.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES
[4] Hefez Abramo , “Curso de Álgebra Vol.1”, Coleção Matemática Universitária. IMPA. 2002.
[5] Alencar E. F., “Elemetos de Álgebra Abstrata”. Editora  Nobel .

DISCIPLINA: Álgebra II.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Grupos. Estudo de um Grupo via Representações por Permutações. Grupos
Solúveis. Anéis e Domínio. Fatoração Única. Polinômios. Aplicações.

II- OBJETIVOS: Proporcionar ao aluno os conceitos básicos na teoria de  grupos, anéis e
domínio.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I : Grupos.

Exemplos de Grupos.
Subgrupos.
Classes Laterais e Teorema de Lagrange.
Sub-grupos Normais e Grupos Quocientes.
Homomorfismos de Grupos.
Grupos Cíclicos.
Grupos Finitos gerados por Dois Elementos.
Produto Direto de Grupos.
Produto Semidireto de Dois Grupos.

Unidade II: Estudo de um Grupo via Representações por Permutações.
Grupos de Permutações.
Representação de um Grupo por Permutações.
Teoremas de Sylow.
P-Grupos Finitos.
Classificação de Grupos Simples de Ordem Menor que 60.
Classificação de Grupos de Ordem Menor que 15.
Propriedades dos Grupos  A4 e A5.

Unidade III: Grupos Solúveis.
Teorema de Jordan-Hölder.
Grupos Solúveis.

Unidade IV: Anéis e Domínios.
Definições e Exemplos.
Anéis de Polinômios.



Domínios Euclideanos.
Homomorfismos de Anéis.

Unidade V: Fatoração Única.
Definições e Exemplos.
Fatoração Única em Domínios Euclidianos.
Fatoração Única em Anéis de Polinômios.

Unidade VI: Polinômios.
Relações entre Raízes e Fatores de um Polinômio.
Critérios de Irredutibilidade.
Resultante de Dois Polinômios.
Polinômios Simétricos e Funções Simétricas nas raízes de um Polinômio.
Teorema da Base de Hilbert.

Unidade VI: Aplicações.
Inteiros que são Somas de Dois Quadrados.
Soluções Inteiras da Equação de Fermat de ordem 2.
Teorema de Bezout.
Forma Canônica de Jordam.
Grupos Abelianos Finitamente Gerados.

IV-BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS
[1] Garcia A., Lequain Y. “Álgebra um Curso de Introdução”. Projeto Euclides, IMPA. 1988.
[2] Garcia A., Lequain Y. “Elementos de Álgebra”. Projeto Euclides, IMPA. 2003.
[3] Alencar E. F., “Elemetos de Álgebra Abstrata”. Editora  Nobel.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES
[4] Rotman J. “The Theory of Groups; An Introduction”. University of Illinois Urbana. 1973.



ANÁLISE

DISCIPLINA: Análise Real I
Carga Horária:  60h
Crédito: 04.
I-EMENTA: Conjuntos, Números Reais, Seqüências infinitas: limite, Teorema de
Bolzano-Weierstrass, critério de Cauchy. Séries numéricas: convergência de séries.
II – OBJETIVOS: Estudo analítico-dedutivo da teoria de conjuntos, seqüências e séries
numéricas, com abordagem axiomático dando ênfase ao rigor da análise matemática.
III - CONTEÚDO PROGRAMATICO
Unidade I. Conjuntos.

Números Naturais.
Boa Ordenação e o Segundo Príncipio de Indução.
Conjuntos Finitos e Infinitos.
Conjuntos Enumeráveis e Não-Enumeráveis.

 Unidade II. Números Reais
 Corpos.

Corpos Ordenados.
Números Reais.

 Unidade III. Seqüências e Séries.
Seqüências.
Limites de uma Seqüência.
Propriedades Aritméticas dos Limite.
Subseqüências.
Limites Infinitos.



Séries Numéricas.
Unidade IV. Topologia da Reta.

Conjuntos Abertos.
Conjuntos Fechados.
Pontos de Acumulação.
Conjuntos Compactos.

Unidade V. Limites de Funções.
Definição e Propriedades dos Limites.
Limites Laterais.
Limites no Infinito, Limites Infinitos, Expressões Indeterminadas.
Valores de Aderência de uma Função; Limite Superior, Limite Inferior.

Unidade VI. Funções Contínuas.
A Noção de Função Contínua.
Funções Contínuas em Intervalos.
Funções Contínuas em Intervalos Compactos.
Continuidade Uniforme.

IV-BIBLIOGRAFIAS:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS
[1] LIMA, Elon L., Curso de Análise Vol.1, Rio de Janeiro, Projeto Euclides, IMPA, 1976;
[2] ÁVILA, Geraldo, Introdução à Análise Matemática
[3] FIGUEIREDO, Djairo G., Análise I, Ed. Universidade de Brasília.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES
[4] BARTLE, ROBERT, “Elementos de Análise Real”, Ed. CAMPUS, 1983.

DISCIPLINA: Análise Real II.
Carga Horária:  60h.
Crédito: 04.
I- EMENTA: Derivadas, Integrais de Riemann. Sequências e séries de funções.
II- OBJETIVO: A disciplina de Análise Real II, tem por objetivo o estudo analítico-dedutivo do
cálculo diferencial e integral de funções reais de uma variável, com abordagem axiomático dando
ênfase ao rigor da análise matemática.
III- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Unidade I. Derivadas.

Definição e Propriedades da derivada num ponto.
Funções Derivável num Intervalo.
Fómula de Taylor.
Série de Taylor e Funções Analítica.

 Unidade II. Integral de Riemann.
 Integral Superior e Integral Inferior.

Funçõe integráveis.
O Teorema Fundamental do Cálculo.
A Integral como Limites de Soma.
Caracterização das Funções integráveis.
Logaritmos e Exponenciais.

 Unidade III. Seqüências e Séries de Funções.
Convergências Simples e Uniforme.
Propriedades da Convergência Uniforme.



Séries de Potência.
Funções Analíticas.
Equicontinuidade.

IV- BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS
[1] LIMA, Elon L., Curso de Análise Vol.1, Rio de Janeiro, Projeto Euclides, IMPA, 1976;
[2] ÁVILA, Geraldo, Introdução à Análise Matemática
[3] FIGUEIREDO, Djairo G., Análise I, Ed. Universidade de Brasília.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES
[4] BARTLE, ROBERT, “Elementos de Análise Real”, Ed. CAMPUS, 1983.

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL

DISCIPLINA: Introdução ao Cálculo
Carga Horária:  90h
Crédito: 06.
I- EMENTAS: Conjuntos. Números Naturais. Números Reais. Relações e Funções. Funções
Afins. Funções Quadráticas. Funções Polinomiais. Funções  Exponenciais e Logarítmicas.
Funções Trigonométricas.
II- OBJETIVOS: O Objetivo da disciplina de Introdução ao Cálculo é de dar aos alunos todos os
conceitos necessários do pré-cálculo para poder assimilar os conceitos do Cálculo Diferencial e
Integral.
III-CONTEUDO PROGRAMÁTICO:
 Unidade I: Conjuntos.

A Noção de Conjunto.
A Relação de Inclusão.
O Complementar de um Conjunto.
Reunião e Interseção.
Comentário sobre a noção de Igualdade.
Recomendações Gerais.



Unidade II: Números Naturais
Introdução.
Comentário: Definições, Axiomas, etc.
O Conjunto dos números naturais.
Destaque para o axioma da indução.
Adição e Multiplicação.
Ordem entre os números naturais.
Funções.
A noção de Número Cardinal.
Conjuntos Finitos.
Conjuntos Infinitos.

Unidade III: Números Reais.
Segmentos Comensuráveis e Incomensuráveis.
A Reta Real.
Desigualdades.
Intervalos.
Valor Absoluto.

Unidade IV: Funções Afins.
O Produto Cartesiano.
O Plano Numérico R2 .
A Função Afim.
A Função Linear.
Caracterização da Função Afim.
Funções Poligonais.

Unidade V: Funções Quadráticas.
Definição e Preliminares.
A Forma Canônica do Trinômio.
O Gráfico da Função Quadrática.
Uma Propriedade Notável da Parábola.
O Movimento Uniformemente Variado .
Caracterização das Funções Quadráticas.

Unidade VI: Funções Polinomiais.
Funções Polinomiais vs. Polinômios.
Determinando um Polinômio a partir de seus Valores.
Gráficos de polinômios.

Unidade VII: Funções Exponenciais e Logarítmicas.
Introdução.
Potências de Expoente Racional.
A Função Exponencial.
Caracterização da Função Exponencial.
Funções Exponenciais e Progressões.
Função Inversa.
Funções Logarítmicas.
Caracterização das Funções Logarítmicas.
Logaritmos Naturais.
A função exponencial de base e.
Como verificar que f(x+h)/f(x) depende apenas de h.
Exercícios.

 Unidade VIII: Funções Trigonométricas
Introdução.
Funções Trigonométricas.



Funções Trigonométricas Inversas.
Exercícios.

IV- BIBLIOGRAFIAS:
[1] Lages L. E., Carvalho P.C.P., Wagner E., Morgado A. C. A Matemática do Ensino Médio Vol.1,
Publicação SBM. 2001.
[2] Iezzi G. Fundamentos de Matemática Elementar. Vol.1, Editora Atual.
[3] Iezzi G. Fundamentos de Matemática Elementar. Vol.2, Editora Atual.

DISCIPLINA: Cálculo I.
Carga Horária 90h.
Crédito: 06.
I-EMENTAS: Limite. Cálculo Diferencial e Aplicações. Cálculo Integral e Aplicações.
II- OBJETIVOS: Estudo dos conceitos de limite, continuidade, cálculo diferencial e integral de
funções reais.
III-CONTEUDO PROGRAMÁTICO:
Unidade I: Limites e Continuidade.

A definição de Limite.
Cálculo de Limites de expressões indeterminadas.
Limites de expressões Trigonométricas.



Limites de expressões  Logarítmicas  e  Exponenciais.
Limites Laterais.
Limites ao Infinito.
Assíntotas Verticais e Horizontais.
Noção de Continuidade.
Teorema de valor Intermediário.
Funções Lipschitzianas e Funções Monótonas.

Unidade II: Derivadas.
A definição de Derivada.
Operações com Derivadas.
Derivada da Função Exponencial e Logarítmica.
Derivada de uma Função Trigonométrica.
Regra da Cadeia.
Diferenciabilidade e Continuidade.
Diferenciação Implícita.
Derivada de uma Função Inversa.

Unidade III: Aplicações de Derivadas.
Taxas Relacionadas.
Método de Newton.
Tangentes de duas curvas.
Diferenciabilidade e Monotonía.
Máximos e Mínimos.
O Príncipio de Fermat.
Teorema do Valor Médio.
Teorema do Valor Médio de Cauchy.
Regra de L’ Hospital.
Segunda Derivada. Iinterpretação Física. Interpretação Geométrica
Critérios da Segunda Derivada.
Teorema do Valor Intermediário para Derivadas
Derivadas de Ordem Superior.
Aplicações a a Máximos e Mínimos.
Diferenciais.

Unidade IV: Integral de Riemann.
O Cálculo de Áreas.
Construção da Integral.
Áreas definidas por duas curvas.
Somas Inferiores e Superiores.
Propriedades da Integral Definida.
Continuidade e Integrabilidade.
Teorema do Valor Intermediário para Integrais.
Teorema Fundamental do Cálculo.
Expressões Integrais e Regra da Cadeia.
Fórmula de Mudança de variáveis.
Unidade V: Técnicas de Integração.
Integração por partes.
Decomposição por frações parciais.
Substituições trigonométricas.
Substituição do tipo t=tan(x/2).
Expressões com Potências de Senos e Cosenos
Potências de Tangente e Secantes.
Regra do Trapézio para cálculo aproximado da Integral Definida



Unidade VI: Aplicações das Integrais.
Comprimento de Arco.
Cálculo de Centro de MassaDecomposição por frações parciais.
Energia e Trabalho.
Aplicação a Pressão Hidrostática
Cálculo de Volumes de Sólidos.

IV- BIBLIOGRAFIA:
[1] Rivera J. E. M. “Calculo Diferencial e Integral I”, Textos de Graduação. LNCC/MCT. 2004
[2] Guidorizzi H. L. “Um Curso de Cálculo”. Vol.1, Editora LTC.
[3] Stewart J. “Calculo”, Vol. I. Editora Thomson. 2004.

DISCIPLINA: Cálculo II.
Carga Horária: 90h.
Crédito: 06.



I- EMENTAS: Integrais Impróprias. Seqüências e Séries Infinitas. Curvas Planas. Funções
Vetoriais.
II- OBJETIVOS: Estudo dos conceitos de integrais improprias, seqüências e séries, curvas e
funções vetoriais.
III-CONTEUDO PROGRAMÁTICO:
Unidade I: Integrais Impróprias, Séries e Seqüências.

A definição de Integral Impropria.
Convergência e Divergência de Integrais Impróprias.
Seqüências e Subseqüências.
Aplicações.
Séries.
Séries Absolutamente Convergentes.
Série Geométrica.
Séries Telescópicas.
Critérios de Convergência de Séries.
Séries de Potências.

Unidade II: Curvas Planas e Coordenadas Polares.
Curvas definidas por Equações Paramétricas.
Tangentes e Áreas.
Comprimento de Arco e Áreas de Superficies.
Coordenadas Polares.
Áreas e Comprimentos em Coordenadas Polares.
Seções Cônicas.
Seções Cônicas em Coordenadas Polares.

Unidade III: Funções Vetoriais.
Funções Vetoriais, Curvas Espaciais.
Derivadas e Integrais de Funções Vetoriais.
Comprimento de Arco e Curvatura.
Movimento no Espaço: Velocidade e Aceleração.

IV- BIBLIOGRAFIA:
[1] Guidorizzi H. L. “Um Curso de Cálculo”. Vol.2 e Vol.4, Editora LTC.
[2] Rivera J. E. M. “Calculo Diferencial e Integral II”, Textos de Graduação. LNCC/MCT. 2004
[3] Stewart J. “Calculo”, Vol. II. Editora Thomson. 2004.



DISCIPLINA: Cálculo III.
Carga Horária: 90h.
Crédito: 06.
I- EMENTAS: Funções de Várias Variáveis. Integrais Múltiplas. Integral de Linha. Integral de
Superfície.
II- OBJETIVOS: Estudo de funções de uma ou mais variáveis, derivadas parciais, integrais
múltiplas e o estudo do cálculo vetorial.
III-CONTEUDO PROGRAMÁTICO:
Unidade I: Derivadas Parciais.

Funções de Várias Variáveis.
Limites e Continuidade.
Derivadas Parciais.
Planos tangentes e Aproximações Lineares.
Regra da Cadeia.
Derivadas Direcionais e o Vetor Gradiente.
Valores Máximo e Mínimo.
Multiplicadores de Lagrange.

Unidade II: Integrais Múltiplas
Integrais Duplas sobre Retângulos.
Integrais Iteradas.
Integrais Duplas sobre Regiões Genéricas.
Integrais Duplas em Coordenadas Polares.
Aplicações: Área de Superficie.
Integrais Triplas.
Integrais Triplas em Coordenadas Cilíndricas e Esféricas.
Mudança de Variáveis em Integrais Múltiplas.

Unidade III: Cálculo Vetorial
Campos Vetoriais.
Integrais de Linha.
Teorema Fundamental para Integrais de Linha.
Teorma de Green.
Rotacional e Divergência.
Superfícies Paramétricas e suas Áreas.
Integrais de Superfícies.
Teorema de Stokes.
Teorema da Divergência.
Resumo dos Teoremas.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Guidorizzi H. L. “Um Curso de Cálculo”. Vol.3, Editora LTC.
[2] Stewart J. “Calculo”, Vol. II. Editora Thomson. 2004
[3] Rivera J. E. M. “Calculo Diferencial e Integral II”, Textos de Graduação. LNCC/MCT. 2004



COMPUTAÇÃO E MÉTODOS NUMÉRICOS

DISCIPLINA: Praticas Computacionais nos Fundamentos da Matemática.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Evolução histórica. Sistema Operacional. Gerenciamento de arquivos. Ambientes de
redes. Operação e Configuração de Programas de Computador. Diferentes usos do Computador
na Educação. Software Educativo.
II- OBJETIVOS: Introduzir as noções elementares do uso e dos recursos do computador como
ferramenta educacional. Desenvolver a capacidade de resolver problemas matemáticos usando o
computador. Implementar novas estratégias de integração e simulação na resolução de
problemas.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Evolução Histórica.
Conceitos fundamentais.
Arquitetura geral de Computadores: Hardware e Software.
Sistema Operacional: Funções e Serviços do Sistema Operacional.

Unidade II
Gerenciamento de Arquivos.
Gerenciamento dos Recursos do Sistema Operacional.
Ambientes de Redes.
Operação e Configuração de Programas de Computador.
Editor de texto e Planilhas Eletrônicas.
Editor de Apresentações.
Processadores Gráficos.
Gerenciadores de Bancos de Dados.

Unidade III
Diferentes usos do Computador na Educação.
Internet e Educação.
Software Educativo.
Informática e Matemática.
Educação a Distância.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Velloso F. C.  “Informática Conceitos Básicos”.  Editora Campus. 2004.
[2] Benini F., Pio A. “Informática e Aplicações”.  Editora Erica. 2005.
[3] Johnson J. A., Capron H. L.  “Introdução a Informática”. Editora: Prentice Hall Brasil. 2004.
[4] França R. C.  “Introdução ao Sistema Operacional”. Editora Erica. 1992.
[5] Almeida M. “Sistema Operacional”, Editora Brasport. 1999.
[6] Borba M. C., Penteado M. “Informática e Educação Matemática”.  Editora Autentica. 2001.
[7] Ponte J. “O Computador um Instrumento da Educação”. Lisboa Texto editora1991.
[8] Berloquin P. “100 Jogos Geométricos”, Lisboa, Editora Gradiva. 1991.
[9] Berloquin P. “100 Jogos Lógicos”, Lisboa, Editora Gradiva. 1991.
[10] Berloquin P. “100 Jogos Numéricos”, Lisboa, Editora Gradiva. 1991.



[11] Poppovic P. P. “Atividades Computacionais na Pratica Educativa de Matemática e Ciências”.
Coleção Informática da Educação- MEC. Disponível em www.proinfo.mec.gov.br .
[12] Manuais Tutoriais e apostilas disponíveis na internet.
[13]  Aplicativos:
GraphCalc disponível em www.graphcal.com
MUPAD disponível em www.mupad.com
Cabri-Géomètre disponível em www.cabri.net

DISCIPLINA: Algoritmos e Linguagens de Programação.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Algoritmos: caracterização, notação, estruturas básicas. Computadores: unidades
básicas, instruções, programa armazenado, endereçamento, programas em linguagem de
máquina. Conceitos de linguagens algorítmicas: expressões; comandos seqüenciais, seletivos e
repetitivos; entrada/saída; variáveis estruturadas; funções. Desenvolvimento e documentação de
programas. Exemplos de processamento não numérico.
II- OBJETIVOS:
Introduzir a programação de computadores através do estudo de uma linguagem algorítmica e de
exercícios práticos.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Algoritmos de Programação.
Caracterização.
Notação e Estruturas Básicas.

Unidade II
Computadores.
Unidades Básicas.
Instruções, Programa Armazenado e Endereçamento.
Programas em Linguagem de Máquina.

Unidade III
Conceitos de Linguagens Algorítmicas.
Expressões, Comandos Seqüenciais, Seletivos e Repetitivos.
Entrada/saída.
Variáveis Estruturadas e Funções.
Desenvolvimento e Documentação de Programas.
Exemplos de Processamento não Numérico.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Setzer V., Terada R. “Introdução à Computação e à Construção de Algoritmos” -Hill, 1991.
[2]  Roberts S., "The Art and Science of C", Addison-Wesley, 1995.
[3] H.M. Deitel, P.J. Deitel, "Como Programar em C", 2a ed., Livros Técnicos e Científicos, 1999..
[4] J.P.Tremblay, R.B. Bunt, "Ciência dos Computadores", McGraw-Hill, 1983.
[5] B.W. Kernighan, D.M. Ritchie, "A Linguagem de Programação C, padrão ANSI", Campus, 1990.

http://www.proinfo.mec.gov.br/
http://www.graphcal.com/
http://www.mupad.com/
http://www.cabri.net/


DISCIPLINA: Cálculo Numérico.
Carga Horária: 90h.
Crédito: 06.
I-EMENTA: Introdução Matemática. Soluções de Equações com uma Variável. Interpolação e
Aproximação Polinomial. Diferenciação e Integração Numérica. Problemas de Valor Inicial para
EDO.
II- OBJETIVOS: Estudo teórico e computacional de métodos numéricos para o cálculo
aproximado de soluções  numérica de problemas matemáticos, numa abordagem não formal.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Introdução.

Revisão de Cálculo.
Erro de Arrendondamento e Aritmética Computacional.
Algoritmos e Convergência.
Softwares Numéricos.

Unidade II: Soluções de Equações com uma Variável.
O Método da Bissecção.
Iteração pelo Método do ponto Fixo.
Método de Newton.
Análise de Erro para os Métodos Iterativos.
Convergência Acelerada.
Os Zeros dos Polinômios e o Método de Müller .
Avaliação de Métodos e Software.

Unidade III: Interpolação.
Interpolação e o Polinômio de Lagrange.
Diferenças Divididas.
Interpolação de Hermite.
Interpolação com Spline Cúbico.
Curvas Paramétricas.
Avaliação de Métodos e Software.

Unidade IV: Diferenciação e Integração Numérica.
Diferenciação Numérica.
Extrapolação de Richardson.
Elementos de Integração Numérica.
Integração Numérica Composta.
Integração de Romberg.
Métodos da Quadratura Adaptativa.
Quadratura Gaussiana.
Integrais Múltiplas.



Integrais Impróprias.
Avaliação de Métodos e Software.

Unidade V: Problema de Valor Inicial para EDO.
A Teoria Elementar dos Problemas de Valor Inicial.
Método de Euler.
Métodos de Taylor de Ordem Superior.
Métodos de Runge-Kutta.
Controle de Erro e o Método de Runge-Kutta-Fehlberg.
Métodos Multipassos.
Métodos Multipassos com Tamanho Variável de Passo.
Métodos de Extrapolação.
Equações de Ordem Superior e Sistemas de Equações Diferenciais.
Estabilidade.
Equações Diferenciais Rígidas.
Avaliação de Métodos e Software.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Douglas F. J., Burden L. R.  “Análise Numérica” . Editora Thomson. 2003.
[2] Cunha M.C.C. “Métodos Numéricos”. Editora UNICAMP. 2003.
[3] Ruggiero M. A. G., “ Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e computacionais”. Makron Books.
1997.



DISCIPLINA: Álgebra Matricial e Computacional.
Carga Horária: 90h.
Crédito: 06.
I-EMENTA: Métodos Diretos para solução de Sistemas Lineares. Técnicas Iterativas em Álgebra
Matricial. Teoria da Aproximação. Aproximação de Autovalores. Soluções Numéricas de Sistemas
de Equações Não Lineares.
II- OBJETIVOS: A disciplina tem por objetivo dar aos alunos os conceitos teórico e
computacional dos diferentes métodos de solução numérica de problemas matemáticos.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Métodos Diretos.

Siatemas de Equações Lineares.
Estratégia de Pivotamento.
Álgebra Linear e Inversão de Matrizes.
O Determinante de uma Matriz.
Fatoração de Matrizes.
Tipos Especiais de Matrizes.
Avaliação de Métodos e Software.

Unidade II: Técnicas Iterativas em Álgebra Matricial.
Normas de vetores e Matrizes.
Autovetores e Autovalores.
Técnicas Iterativas para solucionar Sistemas Lineares.
Limites de Erro e Refinamento Iterativo.
O Método do Gradiente Conjugado.
Avaliação de Métodos e Software.

Unidade III: Teoria da Aproximação.
Aproximação Discreta dos Mínimos Quadrados.
Polinômios Ortogonais e Aproximação dos Mínimos Quadrados.
Polinômio de Chebyshev.
Aproximação de Funções Racionais.
Aproximação de Polinômios Trigonométricos.
Transformadas Rápidas de Fourier.
Avaliação de Métodos e Software.

Unidade IV: Aproximação de Autovalores.



Álgebra Linear e Autovalores.
O Método de Power.
O Método de Householder.
O Algoritmo QR.
Avaliação de Métodos e Software.

Unidade V: Soluções Numéricas de Sistema de Equações Não Lineares.
Pontos Fixos para Funções de várias Variaveis.
Método de Newton.
Métodos Quase-Newton.
Técnicas das Estimativas Descendentes.
Homotopia e Métodos de Continuação.
Avaliação de Métodos e Software.

Unidade VI: Problemas com Valor de Limite para EDO.
O Método do Disparo Linear.
O Método do Disparo para Problemas não Lineares.
Métodos de Diferenças Finitas para Problemas Lineares.
Métodos de Diferenças Finitas para Problemas não Lineares.
O Método de Rayleigh-Ritz.
Avaliação de Métodos e Software.

Unidade VI: Soluções Numéricas para EDP.
Equações Diferenciais Parciais Elípticas.
Equações Diferenciais Parciais Parabólicas.
Equações Diferenciais Parciais Hiperbólicas.
Uma Introdução ao Método de Elemento Finito.
Avaliação de Métodos e Software.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Douglas F. J., Burden L. R.  “Análise Numérica” . Editora Thomson. 2003.
[2] Cunha M.C.C. “Métodos Numéricos”. Editora UNICAMP. 2003.
[3] Golub, G. e Ortega, J. – “Scientific Computing: An Introduction to Parallel Computing”.
Academic Press, 1993.
[4] Golub, G. e Van Loan, C. – “Matrix Computations”. The John Hopkins University Press, 1993.
Stark, P. - Introduction to Numerical Methods, Macmillan, 1970.



PRÁTICA DO ENSINO DA MATEMÁTICA

DISCIPLINA: Ensino Aprendizagem e Laboratório de Matemática I
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Funções do professor de Matemática e a pesquisa no ensino-aprendizagem da
Matemática. Objetivos e Estratégias para o ensino-aprendizagem da Matemática. Construção de
material instrucional e projetos para: Noção de Números Naturais e Inteiros e operações com os
mesmos; Equações Algébricas; Geometria Plana; Jogos Matemáticos e Resolução de Problemas.
II- OBJETIVOS: O objetivo da disciplina é o estudo das construções de materiais como
instrumento auxiliar no aprendizado do sistema de numeração e da geometria euclidiana.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Funções do Professor de Matemática .
Unidade II

A pesquisa no Ensino-aprendizagem de Matemática.
Unidade III

Objetivos e Estratégias para o ensino-aprendizagem da Matemática.
Unidade IV

Construção de Material Concreto para o Ensino.
Noção de Números Naturais e suas operações.
Noção de Números Inteiros e suas operações.
Equações Algébricas usando a Tábua Algébrica.
Produto e Fatoração de Polinômios.
Produtos Notáveis.
Áreas das Figuras Planas usando o Geoplano.



Jogos Matemáticos – Dominó, Conjunto Matix, Torre de Hanói e Tangran.
Unidade V

Técnica de Resolução de Problemas.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1]  BICUDO, Maria Aparecida V..Educação matemática. Editora Moraes, São Paulo.
[2] BICUDO Maria Aparecida V.; GUARNICA, Antonio V. M.. Filosofia da educação matemática.
Editora Autêntica, Belo Horizonte.
[3] D’AMBROSIO, Ubiratan. O ensino de ciências e matemática na América Latina. Editora
Papirus, Campinas.
[4] D’AMBROSIO, Ubiratan. Da realidade à ação: reflexões sobre a educação matemática, Editora
Summus, São Paulo.
[5] D’AMBROSIO, Ubiratan. Educação matemática: da teoria à prática. Editora Papirus, São
Paulo.
[6] D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática. Editora Ática, São Paulo.
[7] D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Editora
Autêntica, Belo Horizonte.
[8] GIADERNETO, José Roberto Boettger. Matemática escolar e matemática da vida cotidiana.
Editora Autores Associados, Campinas.
[9] MACHADO, Nilson José. Matemática e educação: alegorias, tecnologias e temas afins. Editora
Cortez, São Paulo. (Coleção Questões de Nossa Época)
[10] MACHADO, Nilson José. Matemática e realidade. Editora Cortez, São Paulo.
[11] OLE, Skovsmose. Educação matemática crítica: a questão da democracia. Editora Papirus,
São Paulo. (Coleção Perspectivas em Educação Matemática)
[12] LARA, Isabel Cristina Machado. Jogando com a matemática de 5ª à 8ª série. Editora Rêspel,
São Paulo.
[13] ANTUNES, Celso. Jogos para a estimulação das múltiplas inteligências. Editora Vozes, Rio
de Janeiro.
[14]  CÂNDIDO, Suzana L.. Formas num mundo de formas. Editora Moderna, São Paulo.
[15] GRASSESCHI, Maria C. C.; ANDRETTA, Maria C.; SILVA, Maria B. S..PROMAT - Projeto e
Oficina de Matemática. Editora FTD S&A, São Paulo.
[16] SANTOS, Santa M..Brinquedoteca: a criança, o adulto e o lúdico. Editora Vozes, Rio de
Janeiro.



DISCIPLINA: Ensino Aprendizagem e Laboratório de Matemática II
Carga Horária: 60h
Crédito: 04.
I-EMENTA: Estratégias para o ensino-aprendizagem da Matemática. Construção de material
instrucional e projetos para: Frações Ordinárias e Decimais, Proporções e Porcentagem,
Trigonometria, Teorema de Pitágoras, Geometria espacial.
II- OBJETIVOS: O objetivo da disciplina é o estudo das construções de materiais como
instrumento auxiliar no aprendizado das frações ordinárias e decimais, trigonometria e da
geometria euclidiana espacial.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I
Objetivos e Estratégias para o ensino-aprendizagem da Matemática.
Unidade II:

Construção de material concreto para o ensino de:
Frações ordinárias.
Frações decimais.
Proporções.
Porcentagem.
Trigonometria.
Teorema de Pitágoras.
Geometria Espacial.

IV-BIBLIOGRAFIA:



[1]  BICUDO, Maria Aparecida V..Educação matemática. Editora Moraes, São Paulo.
[2] BICUDO Maria Aparecida V.; GUARNICA, Antonio V. M.. Filosofia da educação matemática.
Editora Autêntica, Belo Horizonte.
[3] D’AMBROSIO, Ubiratan. O ensino de ciências e matemática na América Latina. Editora
Papirus, Campinas.
[4] D’AMBROSIO, Ubiratan. Da realidade à ação: reflexões sobre a educação matemática, Editora
Summus, São Paulo.
[5] D’AMBROSIO, Ubiratan. Educação matemática: da teoria à prática. Editora Papirus, São
Paulo.
[6] D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática. Editora Ática, São Paulo.
[7] D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Editora
Autêntica, Belo Horizonte.
[8] GIADERNETO, José Roberto Boettger. Matemática escolar e matemática da vida cotidiana.
Editora Autores Associados, Campinas.
[9] MACHADO, Nilson José. Matemática e educação: alegorias, tecnologias e temas afins. Editora
Cortez, São Paulo. (Coleção Questões de Nossa Época)
[10] MACHADO, Nilson José. Matemática e realidade. Editora Cortez, São Paulo.
[11] OLE, Skovsmose. Educação matemática crítica: a questão da democracia. Editora Papirus,
São Paulo. (Coleção Perspectivas em Educação Matemática)
[12] LARA, Isabel Cristina Machado. Jogando com a matemática de 5ª à 8ª série. Editora Rêspel,
São Paulo.
[13] ANTUNES, Celso. Jogos para a estimulação das múltiplas inteligências. Editora Vozes, Rio
de Janeiro.
[14]  CÂNDIDO, Suzana L.. Formas num mundo de formas. Editora Moderna, São Paulo.
[15] GRASSESCHI, Maria C. C.; ANDRETTA, Maria C.; SILVA, Maria B. S..PROMAT - Projeto e
Oficina de Matemática. Editora FTD S&A, São Paulo.
[16]  SANTOS, Santa M..Brinquedoteca: a criança, o adulto e o lúdico. Editora Vozes, Rio de
Janeiro.

DISCIPLINA: Oficinas de Matemática Para o Ensino Fundamental e Médio.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Planejamento, implementação e avaliação de práticas pedagógicas junto a escolas
de ensino fundamental na área da matemática.
II- OBJETIVOS: Preparar ao aluno na implementação das práticas pedagógicas no esino
fundamental.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Planejamento das Oficinas.
Unidade II

Visita as Escolas para Elaboração do Cronograma.
Unidade III

Execusão do Cronograma das Práticas Pedagógicas.
IV-BIBLIOGRAFIA:
[1]  BICUDO, Maria Aparecida V..Educação matemática. Editora Moraes, São Paulo.
[2] BICUDO Maria Aparecida V.; GUARNICA, Antonio V. M.. Filosofia da educação matemática.
Editora Autêntica, Belo Horizonte.



[3] D’AMBROSIO, Ubiratan. O ensino de ciências e matemática na América Latina. Editora
Papirus, Campinas.
[4] D’AMBROSIO, Ubiratan. Da realidade à ação: reflexões sobre a educação matemática, Editora
Summus, São Paulo.
[5] D’AMBROSIO, Ubiratan. Educação matemática: da teoria à prática. Editora Papirus, São
Paulo.
[6] D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática. Editora Ática, São Paulo.
[7] D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Editora
Autêntica, Belo Horizonte.
[8] GIADERNETO, José Roberto Boettger. Matemática escolar e matemática da vida cotidiana.
Editora Autores Associados, Campinas.
[9] MACHADO, Nilson José. Matemática e educação: alegorias, tecnologias e temas afins. Editora
Cortez, São Paulo. (Coleção Questões de Nossa Época)
[10] MACHADO, Nilson José. Matemática e realidade. Editora Cortez, São Paulo.
[11] OLE, Skovsmose. Educação matemática crítica: a questão da democracia. Editora Papirus,
São Paulo. (Coleção Perspectivas em Educação Matemática)
[12] LARA, Isabel Cristina Machado. Jogando com a matemática de 5ª à 8ª série. Editora Rêspel,
São Paulo.
[13] ANTUNES, Celso. Jogos para a estimulação das múltiplas inteligências. Editora Vozes, Rio
de Janeiro.
[14]  CÂNDIDO, Suzana L.. Formas num mundo de formas. Editora Moderna, São Paulo.
[15] GRASSESCHI, Maria C. C.; ANDRETTA, Maria C.; SILVA, Maria B. S..PROMAT - Projeto e
Oficina de Matemática. Editora FTD S&A, São Paulo.
[16] SANTOS, Santa M..Brinquedoteca: a criança, o adulto e o lúdico. Editora Vozes, Rio de
Janeiro.

DISCIPLINA: Prática de Ensino da Matemática I
Carga Horária: 105h.
Crédito:07.
I-EMENTA: Planejamento, implementação e avaliação de práticas pedagógicas junto a escolas
de ensino médio na área da matemática..
II- OBJETIVOS: Preparar ao aluno na implementação das práticas pedagógicas no esino médio.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Planejamento das Oficinas.
Unidade II

Visita as Escolas para Elaboração do Cronograma.
Unidade III

Execusão do Cronograma das Práticas Pedagógicas.
IV-BIBLIOGRAFIA:
As mesmas das disciplinas do Ensino.



DISCIPLINA: Prática de Ensino da Matemática II
Carga Horária: 120h.
Crédito:08.
I-EMENTA: Planejamento, implementação e avaliação de práticas pedagógicas junto a escolas
de ensino fundamental e médio na área da matemática..
II- OBJETIVOS: Preparar ao aluno na implementação das práticas pedagógicas no esino
fundamental e médio.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Planejamento das Oficinas.
Unidade II

Visita as Escolas para Elaboração do Cronograma.



Unidade III
Execusão do Cronograma das Práticas Pedagógicas.

IV-BIBLIOGRAFIA:
As mesmas das disciplinas do Ensino.

HISTÓRIA DA MATEMÁTICA

DISCIPLINA: História da Matemática
Carga Horária: 90h.
Crédito:04.
I-EMENTA: Por quê história da matemática no ensino; Origens Primitivas da Matemática; A
Matemática no Egito e Mesopotâmia; Jônia e os Pitagóricos; Euclides de Alexandria; Arquimedes
de Siracusa; Trigonometria e Mensuração na Grécia; China e Índia; A Europa na Idade Média; A
Renascença; Fermat; Descartes; Newton e Leibnitz; Bernoulli, Euler; Matemáticos da Revolução



Francesa; O Tempo de Gauss e Cauchy; A Idade Heróica da Geometria; A Aritmetização da
Análise.
II- OBJETIVOS: Estudo da história da matemática desde seu origem primitivo até hoje.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Origens Primitivas da Matemática.
A Matemática no Egito e Mesopotâmia.
Jônia e os Pitagóricos.

Unidade II
Euclides de Alexandria.
Arquimedes de Siracusa.
Trigonometria e Mensuração na Grécia.

Unidade III
China e Índia.
A Europa na Idade Média.
A Renascença.

Unidade IV
Fermat.
Descartes.
Newton e Leibnitz.
Bernoulli, Euler.

Unidade V
Matemáticos da Revolução Francesa.
O Tempo de Gauss e Cauchy.
A Idade Heróica da Geometria.
A Aritmetização da Análise.

IV-BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
[1] Eves H. W. “ Introdução a História da Matemática”. Editora Unicamp.2004.
[2] Boyer C. B. “História da Matemática”. Edgard Blucher .1996.
[3] Contador P. R. M. “Matemática-Uma Breve História”. Vol. 1 . Editora Livraria Física.2006.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES:
[4] Contador P. R. M. “Matemática-Uma Breve História”. Vol. 2. Editora Livraria Física.2006.
[5] Contador P. R. M. “Matemática-Uma Breve História”. Vol. 3”. Editora Livraria Física.2005.

METODOLOGÍA DA PESQUISA CIENTÍFICA EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

DISCIPLINA: Metodologia da Pesquisa Científica  em  Matemática.
Carga Horária 60h.
Crédito:04.
I-EMENTA: Tópicos de educação: sócio-interacionismo, inteligência, educação emocional,
principais idéias dos principais teóricos da educação; PCN-Parâmetros Curriculares Nacionais da



matemática; Etnomatemática; Resolução de Problemas; Jogos ; Utilização da história da
matemática no ensino desta matéria; metodologia do trabalho científico: níveis e tipos de
pesquisa, Projeto de pesquisa científica, Apresentação gráfica dos trabalhos científicos.
II- OBJETIVOS: Estudo da metodologia da pesquisa científica em educação matemática.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Tópicos de educação:
sócio-interacionismo, inteligência, educação emocional, principais idéias dos principais
teóricos da educação.

Unidade II
PCN-Parâmetros Curriculares Nacionais da matemática.
Etnomatemática.

Unidade III
Resolução de Problemas.
Jogos.
Utilização da História da Matemática no ensino desta matéria.

Unidade IV
Metodologia do Trabalho Científico: níveis e tipos de pesquisa.
Projeto de pesquisa científica.
Apresentação Gráfica dos Trabalhos Científicos.

IV-BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
[1] Oliveira N. A. A.; Melo C., Culem Michael. “Metodologia da Pesquisa Científica”, Ed. Visual
Books. 2006.
[2] Gil A. C. “Como Elaborar projeto de Pesquisa”. Editora Atlas. 2002.
[3] Borba M. C., Araújo J. L. “Pesquisa Qualitativa em Educação Matemática”, Editora Autentica.
2004.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES:
[4] Grando N. I. “Pesquisa em Educação Matemática” . UPF Editora 2006.
[5] Severino A. J. “Metodologia do Trabalho Científico”.  Editora Cortez. 2004.
[6] Bezzon L.C., Miotto L.B., Crivelaro L.P.  “Guia Pratico de Monografias, Dissertações e Teses:
Elaboração e Apresentação ”. Editora Alines .2006.
[5] Oliveira M. M. “Como fazer Projetos, Relatórios, Monografias, Dissertações e Teses”.  Editora
Impetus. 2003.

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS

DISCIPLINA: Equações Diferenciais Ordinárias.
Carga horária:  90h.



Crédito: 06.
I-EMENTA: Equações Diferenciais de Primeira Ordem. Equações Lineares de Segunda Ordem.
Equações Lineares de Ordem “n”. Soluções em Série para Equações Lineares de Segunda
Ordem.  A Transformada de Laplace. Sistemas de Equações Lineares de Primeira Ordem.
II- OBJETIVOS: Estudar as equações diferenciais ordinárias.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Equações Diferenciais de Primeira Ordem.

Introdução, alguns Modelos Matemáticos Básicos.
Soluções de algumas Equações Diferenciais.
Equações Diferenciais lineares com Coeficientes Constantes.
Equações Diferenciais Separável.
Equações Diferenciais Exatas e Fatores Integrantes.
O Teorema de Existência e Unicidade.

Unidade II: Equações Diferenciais de Segunda Ordem.
Equações Homogêneas com Coeficientes Constantes.
Soluções Fundamentais de Equações Lineares Homogêneas.
Independência Linear e o Wronskiano.
Equação Característica.
Métodos dos Coedfecientes Indeterminados.
Métodos de  Variação dos  Parâmetros.
Aplicações.

Unidade III: Equações Diferenciais de Ordem Superior.
Teoria Geral para Equações Lineares de Ordem “n”.
Equações Homogêneas com Coeficientes Constantes.
Métodos dos Coedfecientes Indeterminados.
Métodos de  Variação dos  Parâmetros.
Aplicações.

Unidade IV: Soluções em Série para Equações Lineares de Segunda Ordem.
Revisão de Séries de Potências.
Soluções em Série na Vizinhança de um Ponto Ordinário.
Pontos Singulares Regulares.
Equações de Euler.
Soluções em Série na Vizinhança de um Ponto Singular Regular.
Equação de Bessel.
Aplicações.

Unidade V:  ATransformadas de Laplace.
Definição da transformada de Laplace.
Soluções de Problemas de Valores Iniciais.
Funções de Grau.
Equações Diferenciais Sob a Ação de Funções Discontínuas.
Funções de Impulso.
O Teorema de Convolução.
Aplicações.

Unidade VI: Sistemas de Equações Lineares de Primeira Ordem.
Sistemas de Equações Lineares Algébricas.
Independência linear, Autovalores e Autovetores.
Teoria básica de Sistemas de Equações Lineares de Primeira Ordem.
Sistema Lineares Homogêneas com Coeficientes Constantes.
Autovalores Complexos.
Matrizes Fundamentais.
Autovalores Repetidos.



Sistemas Lineares Não Homogêneas.
Aplicações.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Zill Dennis, Culem Michael. “Equações Diferenciais” Vol.1, Editora Makron Books.2001.
[2] Boyce W. E., Diprima R. C. “Equações Diferenciais Elemetares e problemas de valores de

Contorno” Sétima Edição, Editora LTC.
[3] Zill Dennis, Culem Michael. “Equações Diferenciais” Vol.2, Editora Makron Books.2001.



FISICA GERAL

DISCIPLINA: Física Geral I.
Carga Horária: 90h.
Crédito: 06.
I-EMENTA: Grandezas Físicas e Unidades. Cinemática e Dinâmica da Partícula. Trabalho e
Energia.  Conservação da Energia. Quantidade de Movimento Linear. Quantidade de Movimento
Angular. Gravitação.
II- OBJETIVOS: Estudo dos conceitos básicos da cinemática e dinâmica de uma partícula, com
abordagem teórica e experimental.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Cinemática.

Introdução.
Velocidade Média e Instantânea.
Aceleração.
Movimento Retilínio Uniformemente Acelerado.
Galileo e a queda dos Corpos.
Vetores e Componentes de um Vetor.
Velocidade e Aceleração Vetoriais.
Movimento Uniformemente Acelerado.
Movimentos dos Projéteis.
Movimento Circular Uniforme.
Aceleração Tangencial e Normal.
Velocidade Relativa.

Unidade II: Os Princípios da Dinâmica
Forças em Equilíbrio e a Lei da Inércia.
A 2° Lei de Newton e Discusão da 2° Lei.
Conservação do Momento e 3° Lei de Newton.

Unidade III: Aplicações das Leis de Newton.
As Forças Básicas da Natureza.
Forças Derivadas e Exemplos de Aplicação.
Movimentos de Partículas Carregadas em Campos Elétricos ou Magnéticos Uniformes.

Unidade IV: Trabalho e Energia Mecânica.
Conservação da Energia Mecânica num Campo Gravitacional Uniforme.
Trabalho e Energia.
Trabalho de uma Força Variável.
Conservação da Energia Mecânica no Movimento Unidimensional.
Discussão Qualitativa do Movimento Unidimensional sob a ação de Forças Conservativas.
Aplicação ao Oscilador Harmônico.

Unidade V: Conservação da Energia no Movimento Geral.
Trabalho de Uma Força Constante de Direção Qualquer.
Trabalho de Uma Força no Caso Geral.
Forças Conservativas.
Força e Gradiente da Energia Potêncial.
Aplicações: Campos Gravitacional e Elétricos.
Potência. Forçãs não Conservativas.

Unidade VI: Conservação do Momento.



Sistemas de duas Partículas. Centro de Massa.
Extensão a Sistemas de Muitas Partículas.
Determinação do Centro de Massa.
Massa Variável.
Aplicação ao Movimento de um Foguete.

Unidade VII: Colisões.
Introdução.
Impulso de uma Força.
Colisões Elásticas e Inelásticas.
Colisões Elásticas Unidimensionais.
Colisões Unidimensionais Totalmente Inelásticas.
Colisões Elásticas Bidimensionais.
Colisões Inelásticas Bidimensionais.

Unidade VIII: Gravitação.
As Esferas Celestes.
Ptolomeu e Copérnico.
Tycho Brahe, Kepler e Galileu.
Newton e a Lei da Gravitação Universal.
Os “Princípios Matemáticos da Filosfía Natural”.
O Triunfo da Mecânica Newtoniana.
A Atração Gravitacional de uma Distribuição Esférica Simétrica de Massa.
Massa Reduzida.
Energia Potencial para um Sistema de Partículas.

Unidade IX: Rotações e Momento Ângular.
Cinemática do Corpo Rígido.
Representação Vetorial das Rotações.
Torque e Momento Ângular.
Momento Angular de um Sistema de Partículas.
Conservação do momento Ângular. Simetria e Leis de Conservação.

Unidade X: Dinâmica de Corpos Rígido.
Rotação em Torno de um Eixo Fixo.
Cálculo de Momento de Inércia.
Movimento Plano de um Corpo Rígido.
Movimento Angular e Velocidade Ângular.
Giroscópio.
Efeitos Giroscópicos e Aplicações.
Estática de Corpos Rígidos.

Unidade XI: Forças de Inércias.
A Transformação de Galileu.
Referencial Acelerado e Forças de Inércia.
Força Centrífuga e Forças de Coriolis
Forças de Inércia num referncial Girante.
Efeitos Inerciais da Rotação da Terra.
O que é a Gravidade?.

IV-BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
[1] Moysés Nussenzveig H. “Curso de Física Básica” Vol. I. Editora Edgard Blücher LTDA. 2002.
[2] Halliday D., Resnick R., Walker J. “Fundamentos da Física” Vol. I. Editora LTC. 2003.
[3] Ramalho J. F., Nicolau G. F., Toledo S. P. A. “Os Fundamentos da Física ” Vol. I. Editora
Moderna. 2003.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES:



[4] Alaor Chaves  “Física: Curso Básico ” Vol. I.  Reichmann & Affonso Editoras. 2000.
[5] Alberto Gaspar.  “Física ” Vol. I. Editora Atica. 2000.

DISCIPLINA: Física Geral II.
Carga Horária: 90h.
Crédito: 06.
I-EMENTA: Estática dos Fluídos, Noções de Hidrodinâmica. O Oscilador Harmônico. Oscilações
Amortecidas e Forçadas. Temperatura.  A Primeira e a Segunda Lei da Termodinâmica.
Eletrostática.  Teoria Cinética dos Gases. Noções de Mecânica Estatística.
II- OBJETIVOS: Estudo dos conceitos básicos da Estática dos Fluídos e a Hidrodinâmica.
Estudos das leis da Termodinâmica, Eletrostáticas. Estudo de Teoria Cinética dos Gases e
Mecânica Estatísticas. Com abordagem teórica e experimental.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Estática dos Fluídos.

Propriedades dos Fluídos.
Pressão num Fluído.
Equilíbrio num Campo de Forças.
Fluído Imcompressível no Campo Gravitacional.
Aplicações: Princípio de Pascal, Vasos Comunicantes, Pressão Atmosférica.
Princípio de Arquimedes, Equilíbrio dos Corpos Flutuantes.
Variação da Pressão Atmosférica com a altitude.

Unidade II: Noções de Hidrodinâmica.
Métodos de Descrição e Regimes de Escoamento.
Conservação de Massa. Equação de Continuidade.
Forças num Fluído em Movimento.
Equações de Bernoulli.
Aplicações: Fórmulas de Torricelli, Tubo de Pitot, Fenômeno de Venturi.
Circulação: Escoamentos Rotacionais e Irrotacionais, Efeitos Magnus, Conservação da,

Circulação, Vórtices, Crítica da Hidrodinâmica Clássica.
Viscocidade: Definição da Viscosidade, Lei de Hagen-Poiseulli, Discussão Qualitativa dos

Efeitos da viscosidade.
Unidade III: O Oscilador Harmônico.

Oscilações Harmônicas: Linearidade e Princípio de Superposição, Interpretação Física
Dos Parâmetros, ajuste das Condições Iniciais, Energia do oscilador.

Exemplos e Aplicações: O Pêndulo de torção, O Pêndulo Simples, O Pêndulo Físico,
Oscilações de um Líquido num Tubo em U, Oscilações de duas Partículas.

Movimento Harmônico Simples e Movimento Circular Uniforme: Notação Complexa,
Números Complexos, A Fórmula de Euler, Aplicação ao Oscilador Harmônico.

Superposição de Movimentos Harmônicos Simples: Mesma Direção e Freqüência,
Mesma Direção e Freqüências Diferentes, Mesma Freqüência e Direções Perpen-
diculares, Freqüências Diferentes e Direções Perpendiculares.

Unidade IV: Oscilações Amortecidas e Forçadas.
OscilaçõesAmortecidas. Discussão dos Resultados.
Oscilações Forçadas. Ressonância.
Oscilações Forçadas Amortecidas.



O Balanço de Energia.
Oscilações Acopladas.

Unidade V: Temperatura.
Equilíbrio Térmico e a Lei Zero da Termodinâmica.
Temperatura e Dilatação térmica.
Problemas Propostos.

Unidade VI: Calor, Primeira Lei da Termodinâmica.
A Natureza do Calor e Quantidade de Calor.
Condução de Calor.
A Primeira Lei da Termodinâmica. Calor.
Processos Reversíveis.
Exemplos: Processo Isobárico, Processo Adiabático.

Unidade VII: Propriedades dos Gases.
Equação de Estado dos Gases Ideais: A Lei de Boyle, a Lei de Charles, a Lei dos

Gases Perfeitos.
Energia Interna de um Gás Ideal.
Capacidades Térmicas Molares de um Gás Ideal.
Processos Adiabáticos num Gás Ideal.

Unidade VIII: A Segunda Lei da Termodinâmica.
Enunciados de Clausius e Kelvin da Segunda Lei.
O Ciclo de Carnot: Teorema de Carnot.
A Escala Termodinâmica de Temperatura.
O Teorema de Clausius.
Entropia. Processos Reversíveis.
Variação e Entropia em Processos Irreversíveis .
O Princípio do Aumento da Entropia.

Unidade IX: Teoria Cinética dos Gases.
A Teoria Atômica da Materia.
A Teoria Cinética dos Gases.
Teoria Cinética da Pressão.
A Lei dos Gases Perfeitos.
Calores Específicos e Eqüipartição da Energia.
Gases Reais: A Equação de Van der Waals.

Unidade X: Noções de Mecânica Estatística.
A Distribuição de Maxwell: O Método de Boltzmann, A Distribuição da Componente Vz, a

Discussão, Distribuição de Maxwell, Velocidades Características, Distribuição de
Boltzmann.

Verificação Experimental da Distribuição de Maxwell.
Movimento Browniano.
Interpretação Estatística da Entropía.
A Seta do Tempo: Termodinâmica e Cosmológica.

IV-BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
[1] Moysés Nussenzveig H. “Curso de Física Básica” Vol. II. Editora Edgard Blücher LTDA. 2002.
[2] Halliday D., Resnick R., Walker J. “Fundamentos da Física” Vol. II. Editora LTC. 2003.
[3] Ramalho J. F., Nicolau G. F., Toledo S. P. A. “Os Fundamentos da Física ” Vol. II. Editora
Moderna. 2003.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES:
[4] Alaor Chaves  “Física: Curso Básico ” Vol. IV.  Reichmann & Affonso Editoras. 2000.
[5] Alberto Gaspar.  “Física ” Vol. II. Editora Atica. 2000.



GEOMETRIA BÁSICA

DISCIPLINA: Geometria Euclidiana.
Carga horária:  90h.
Crédito: 06.
I-EMENTA: Os axiomas de incidência e ordem. Axiomas sobre medição de segmentos. Axiomas
sobre medição de ângulos. Congruência. O teorema do ângulo externo e suas conseqüências. O
axioma das Paralelas. Semelhança de Triângulos. O círculo. Áreas. Pontos, Retas e Planos.
Perpendicularismo. Medindo Distâncias e ângulos. Poliedros. Volumes e Áreas. Superfícies e
Sólidos de Revolução.
II- OBJETIVOS: Dar aos alunos os conceitos básicos dos conteúdos axiomáticos da geometria
Euclidiana sobre Congruência. O axioma das Paralelas. Semelhança de Triângulos. Áreas de
Figuras Planas. Pontos, Retas e Planos. Perpendicularismo. Poliedros. Volumes e Áreas.
Superfícies e Sólidos de Revolução.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Geometria Plana.

Os axiomas de incidência e ordem.
Axiomas sobre Medição de Segmentos.
Axiomas sobre Medição de Ângulos.
Congruência.
O Teorema do Ângulo Externo e suas Conseqüências.
O axioma das Paralelas.
Semelhança de Triângulos.
O círculo.
Funções Trigonopmétricas.
Áreas.

Unidade I: Geometria Epacial.
Propriedades Iniciais.
Paralelismo de Retas.
Paralelismo de Retas e Planos.
Paralelismo de Planos.
Perpendicularismos de Retas e Planos.
Planos Perpendiculares.
O círculo.
Aplicações: Projeção. Ângulos, Distância.
Esferas.



IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Lages L. E.,  De Carvalho P.C.P., Wagner E., Morgado A. C. A Matemática do Ensino Médio

Vol.2, Publicação SBM. 2000.
[2] Barbosa J. L.  M. ”Geometria Euclideana Plana”, Coleção do Professor de Matemática. SBM.

2003
[3] De Carvalho P. C. P.  ” Introdução Geometria  Espacial”. Coleção do Professor de Matemática.

SBM. 2003
[4] Dolce O.  ”Fundamentos de Matemática Elementar”. Vol.9,  Editora Atual.
[5] Dolce O.  “Fundamentos de Matemática Elementar”. Vol.10,  Editora Atual.

DISCIPLINA: Geometria Analítica.
Carga Horária: 75h.
Crédito: 05.
I-EMENTA: Vetores no Plano e no Espaço. Retas e Planos. Circunferência. Cônicas. Superfícies
Quadráticas. Coordenadas Polares, Cilíndricas e Esféricas.
II- OBJETIVOS: Estudo básico do cálculo vetorial clássico e da geometria analítica em dimensão
2 e 3.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Vetores. O Tratamento Geométrico.

Noção Intuitiva.
Operações com Vetores.
Ângulos de Dois Vetores.
Problemas Propostos.

Unidade II: Tratamento Algébrico: Vetores no Plano.
Igualdade de Vetores.
Operações com Vetores.
Vetor definido por Dois Pontos.
Ponto Médio.
Paralelismo e Perpendicularismo de Vetores.
Módulo de um Vetor. Distância entre Dois Pontos.
Problemas Propostos.

Unidade III: Vetores no Espaço
Igualdade de Vetores.
Operações com Vetores.
Paralelismo e Perpendicularismo de Vetores.
Módulo de um Vetor. Distância entre Dois Pontos.
Problemas Propostos.

Unidade IV: Produto Escalar
Definição Algébrica.
Propriedades do Produto Escalar.
Definição Geométrica do Produto Escalar.
Cálculo do Ângulo de Dois Vetores.
Ângulos e Cosenos Diretores de um Vetor.



Projeção de um Vetor sobre Outro.
Interpretação Geométrica do Módulo do Produto Escalar.
Produto Escalar no Plano.
Aplicação na Física.
Problemas Propostos.

Unidade V: Produto Vetorial.
Definição de Produto Vetorial.
Características do vetor Produto Vetorial.
Interpretação Geométrica do Módulo do Produto Vetorial.
Aplicação na Física.
Problemas Propostos.

Unidade VI: Produto Misto.
Definição de Produto Misto.
Propriedades do Produto Misto.
Interpretação Geométrica do Módulo do Produto Misto.
Volume do Tetraedro.
Problemas Propostos.

Unidade VII: A Reta.
Equação Vetorial e Equações Paramêtricas da Reta.
Retas Paralelas aos Planos Coordenados.
Retas Paralelas aos Eixos Coordenados.
Ângulos de Duas Retas
Retas Ortogonais.
Interseção de Retas.
Distância de um Ponto a uma Reta. Distância entre Duas Retas
Problemas Propostos.

Unidade VIII: O Plano.
Equação Geral do Plano.
Equação Vetorial e Equações  Paramêtricas do Plano.
Equação Vetorial de um Paralelogramo.
Ângulos de Dois Planos.
Planos Perpendiculares.
Paralelismo e Perpendicularismo entre Reta e Plano.
Interpretação Geométrica do Módulo do Produto Misto.
Interseção de Dois Planos. Interseção de Reta com Plano.
Distância de Ponto a Plano.
Distância entre Retas e Planos.
Distância entre Dois Planos.
Problemas Propostos.

Unidade IX: Cônicas.
Cincunferência.
Parábola.
Elipse.
Hipérbole.
Problemas Propostos.

Unidade X: Superfícies Quadráticas.
Superfície de Revolução.
Elipsoides.
Hiperbolóides.
Parabolóides.
Superfícies Cônicas.



Superfícies Cilíndricas
Problemas Propostos.

Unidade XI: Sistemas de Coordenadas.
Revisão de Círculos e Esferas.
Coordenadas Polares.
Coordenadas Cilíndricas.
Coordenadas Esféricas.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Lages L. E., Carvalho P.C.P., Wagner E., Morgado A. C. A Matemática do Ensino Médio Vol.3,

Publicação SBM. 2001.
[2] Lages L. E.   “Coordenadas no Plano”.  SBM. 2002
[3] Winterle  P. ” Vetores e Geometria Analítica”, Editora Makron Books. 2000
[4] Leite R. V.  ” Geometria Analítica Espacial”. Edição Loyola, SP.2002
[5] Reis e Silva.  ” Vetores e Geometria Analítica”.   Editora LTC.
[6] Lima E. L.  “Geometria Analítica e Álgebra  Linear”.  Coleção Matemática Universitária. IMPA.

2005.
[7] Caroli A.,  Callioli. C.  “Matrizes Vetores e Geometria Analítica”.  Editora Nobel. 1976.

DISCIPLINAS DO CURSO DE LETRAS

 DISCIPLINA: Língua Portuguesa e Comunicação.
Carga  Horaria.: 60h.
Crédito: 04.
I - EMENTA: Leitura, escrita e oralidade como prática social, vista na perspectiva do continuum
tipológico. Gênero textuais orais e escritos.
II – OBJETIVOS: Aprimorar e nivelar o desempenho dos alunos em leitura como compreensão
e interpretação textual; familiarizá-lo quanto a uma visão não-dicotômica entre língua falada e
língua escrita.
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Unidade I

Linguagem oral e escrita.
Unidade II

Relação leitura X escrita.
Unidade III

A leitura como atividade lingüística.
Unidade IV

A leitura como prática social.
Unidade V

Gêneros textuais: orais e escrita.
A escrita no cotidiano acadêmico.
A oralidade no cotidiano acadêmico.

IV - BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
[1] Barbosa, J. Alfabetização e leitura. São Paulo: Cultrix, 1995.
[2] Gnerre, Maurizio. Linguagem, escrita e poder. São Paulo: Martins Fontes, 1998.



[3] Kato, Mary. O aprendizado da leitura. São Paulo: Martins Fontes, 1985.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES:
[4] Marcuschi, Luiz Antônio. Da fala para a escrita. Atividades de retextualização. São Paulo:
Cortez, 2001.
[5] Ramos, Jânia M. O espaço da oralidade na sala de aula. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
[6] Signorini, Inês (Org). Investigando a relação oral/escrito. Campinas: Mercado de Letras, 2001.
[7] Tfouni, Leda Verdiani . Letramento e alfabetização. São Paulo: Cortez, 1995.
[8] Travaglia, Luiz Carlos . Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática no 1º
e 2º graus. São Paulo: Cortez, 1997.

DISCIPLINAS PEDAGÓGICAS

DISCIPLINA: Política e Legislação da Educação Brasileira.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I - EMENTA: Aspectos Gerais e Conceituais dos Termos: Sistema e Estrutura Educacional. A
Legislação Educacional na História da Educação. Aspectos Fundamentais da Legislação
Educacional. As Diretrizes e Bases da Educação Nacional: Lei 4024/61,5692/71,7044/82 e suas
Regulamentações; Lei 5540/68; Abordagens Básicas.
II- OBJETIVOS: Esta disciplina tem por objetivo os estudos das interfaces entre política e
legislação do setor educacional. Atende a especificidade política da formulação das leis
educacionais para o sistema educacional nacional, a sua elaboração e aplicação em suas
diferentes jurisdições e níveis. Destacam- se as relações entre lei e política educacional de nível
federal, estadual e municipal, bem como sua correta articulação e valorização instrumental para
as gestões nacionais, estaduais e locais da educação. O conhecimento e analise critica do espírito
da lei, sua intencionalidade e finalidade da política constituem o principio norteador do caráter
desta disciplina.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Sistema e Estrutura Educacional.
Unidade II

A Legislação Educacional na História da Educação.
Unidade III

Aspectos Fundamentais da Legislação Educacional.
Unidade IV



As Diretrizes e Bases da Educação Nacional:
Lei 4024/61,5692/71,7044/82 e suas Regulamentações;
Lei 5540/68; Abordagens Básicas.

IV-BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
[1] Brzezinski, I. “LDB Interpretada: diversos olhares se entrecruzam”. SP, Cortez, 1997.
[2] Saviani, D. A nova lei da Educação. São Paulo, Autores Associados, 1997.
[3] Saviani, D. Política e educação no Brasil. SP, Cortez, 1986.
[4] Tragtenberg, M. Sobre educação, política e sindicalismo. Cortez.Legislação: Constituição
Federal, Leis 9.394/96 e 9.424/96.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES:
[5] Enguita, Mariano, F.  “A Face oculta da escola”. Porto Alegre, Artes Médicas, 1995.
[6] Gadotti, M.” Concepção dialética da educação”. SP, Cortez, 1995.
[7] Gentili, P. e Silva T. (org.) “ Neoliberalismo, qualidade total e educação”. São Paulo, Vozes,
1995.
[8] Kuenzer, Acácia. “Ensino Médio e Profissional: as políticas do Estado Neoliberal”. SP,
Cortez,1997.
[9] Libâneo, J.C. “Democratização da escola pública”. SP, Loyola, 1998.
[10] Monlevade, J. “ O financiamento da Educação na Constituição Federal e na LDB. In o ensino
de 1º Grau. Brasília”, IPEA-CNRH, 1985.
[11]Penna,L.A. Uma história da república. RJ, Nova Fronteira, 1989.
[12] Piletti,N. Ensino de 2o grau : Educ. Geral, ou Prof. E.P.U. 1988.
[13] Pinto, J.M.R A quem interessa a municipalização do ensino fundamental? In Revista ANDE 12
(19) 51:59, 1993.
[14] Pucci, Bruno (org.). Teoria Crítica e Educação. SP, Vozes-Ed. da UFSCAR, 1995.
[15] Rama, L.M.J.S. Legislação do ensino. E.P.U.-EDUSP, 1987.
[16] Ribeiro, M.L. História da educação brasileira. SP, Cortez,1979.
[17] Romanelli, O. História da educação no Brasil. SP, Vozes, 1981.
[18]Sanfelice, José L. Movimento estudantil: A UNE na resistência ao golpe de 64. São Paulo,
Cortez, 1986.
[19] Santana, Vanya. Ciência e Sociedade no Brasil. SP, Cortez, 1987.
[20] Cunha,L.A.R. e Góes, M. “ O golpe na educação”. RJ; Editora J. Zahar, 2002.
[21] Brandão,C.R. “ O Que é Educação”. SP. Editora Brasiliense. 1995.
[22] Cury, J.C.J. “Educação e contradição”. SP, Cortez, 1995.



DISCIPLINA: Psicologia da Educação.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I - EMENTA: Desenvolvimento físico, psicológico, cognetivo e social: da primeira infância à
adolescência. As teorias da aprendizagem: Processos e Princípios básicos para explicar a
aprendizagem. As fontes teóricas da concepção Construtivistas. As aprendizagens escolares
fundamentais. Fatores psicosociais, relacionais e contextuais implicados na aprendizagem
escolar.
II- OBJETIVOS: Estudar os principais conceitos da Psicologia e a Educação; como os
Processos: Ensino – Aprendizagem, Retenção e Transferência, Fundamentos Psicológicos da
Avaliação.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Desenvolvimento físico, psicológico, cognetivo e social:
da primeira infância à adolescência.

Unidade II
As teorias da aprendizagem:
Processos e Princípios básicos para explicar a aprendizagem.

Unidade III



As fontes teóricas da concepção Construtivistas.
As aprendizagens escolares fundamentais.

Unidade IV
Fatores psicosociais, relacionais e contextuais implicados na aprendizagem escolar.

IV-BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
[1] Kuper, M.A. “Aprendizagem Segundo Freud”. Ed. Scipione. Sõ Paulo. 1995.
[2] Rppaport, C.T. “Teoria do Desenvolvimento, Conceitos Fundamentais”.
[3] Oliveira, M.K. “Vygotsky: Aprendizado e Desenvolvimento. Um processo Sócio-Histórico”. Ed.

Scipione. São Paulo. 1995.
[4] Rppaport, C.T. “Modelo Piagetiano”.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES:
[5] Leontiev, A. “O Home e a Cultura”. Livros Horizontes. Lisboa. 1978.

DISCIPLINA: Didática Geral.
Carga Horária:  60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Discussão e análise da organização e dos procedimentos do processo
ensino-aprendizagem da matemática, focalizando sobretudo os objetivos de ensino, os conteúdos,
os métodos e os recursos de ensino e as formas de critério de avaliação.
II- OBJETIVOS: Desenvolver uma percepção reflexiva e crítica das situações didáticas, no seu
contexto histórico e social. Desenvolver a capacidade de ensinar com mediação:aprendizagem
ativa do aluno com a ajuda pedagógica do professor. Introduzir as estratégias do ensinar a pensar,
ensinar a aprender. Desenvolver a capacidade de planejar objetivos, conteúdos, métodos
enquanto eixo da direção do processo de ensino, aprendizagem e avaliação. Desenvolver o
domínio de métodos, procedimentos e formas de direção, organização e controle do ensino face
as stuações didáticas concretas. Reconhecer e avaliar do impacto das novas tecnologias da
comunicação e informação na sala de aula.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I



Discussão e análise da organização e dos procedimentos do processo
ensino-aprendizagem da matemática.
Unidade II

Focalização dos Objetivos de Ensino.
Unidade III

Conteúdos,  Métodos e os Recursos de Ensino.
Unidade IV

Formas de Critério de Avaliação.
IV-BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
[1] André, Marli E.D.A. “Avaliação Escolar: além da meritocracia e do fracaso”. Cadernos de

Pesquisa(99). São Paulo. Fundação Carlos Chagas, agosto 1996.
[2] Vasconcellos, Celso S. “Avaliação de Aprendizagem: Práticas de Mudança por uma práxis

Transformadora”. São Paulo, Libertad, 1998.
[3] Figari, Gérard. “Avaliar: que Referêncial”. Porto Editora, 1996.
[4] Freitas, J. C. “Projeto Histórico, Ciências Pedagógicas e Didática. Educação e Sociedade”, São

Paulo, V.9, n. 27, set.1997, p.122-140.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES:
[5] Fusari, J.C. “A Construção da Proposta Educacional e o Trabalho Coletivo na Unidade ensino

Escolar”. In: Fundação para o Desenvolvimento da Educação. A autonomia e a qualidade do
na escola pública. São Paulo; FDE, 1993. P. 69-77 (Idéias, 16).

[6] Fusari, J.C. “O Planejamento Educacional e a Prática de Educadores”. In: Ande, n. 8, p. 33-35
São Paulo, Cortez, 1984.

[7] Souza, Clarilza P. de (org.)  “Avaliação do Rendimento Escolar”. Campinas,  São
Paulo, Papiros,1991, p.122-140.

[8] Barreto, Elba Siqueira de Sá. “Os Currículos do Ensino Fundamental para as Escolas
Brasileiras”. Campinas, SP: Autores Associados; São Paulo: Fundação Carlos Chagas, 1998.

[9] Veiga , T. A. (org.) ”Repensando a Didática”. Campinas, Papirus, 1988.

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

DISCIPLINA: Estatística.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Apresentação tabular e gráfica. Discussão geral sobre fenômenos sujeitos a
variação. Medidas de posição e variabilidade. Noções sobre população, amostra e espaço
amostral. Probabilidades condicionais e eventos independentes. Distribuições de variáveis
aleatórias. Esperança matemática, variância, covariância e coeficiente de correlação linear.
Distribuições discretas: Binomial e Poisson. Distribuições contínuas: Normal, t de Student e
Qui-Quadrado. Principais propriedades das distribuições estudadas, construção e uso de
tabelas.Noções sobre amostragem Valores representativos da amostra. Distribuições amostrais.
Noções de estimação. Intervalos de confiança para média, proporção, diferença de médias e



diferença de proporção. Noções sobre teste de hipóteses estatísticas (Hipótese nula e alternativa).
Erros do tipo I e II. Testes de hipóteses sobre médias, proporções e variâncias. Testes estatísticos
de adaptação e independência. Regressão e correlação.
II- OBJETIVOS: Possibilitar ao aluno um primeiro contato com dados reais e com as principais
técnicas de análise exploratória de dados. Introduzir o uso de pacotes estatísticos.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Apresentação tabular e gráfica.
Discussão geral sobre fenômenos sujeitos a variação.
Medidas de posição e variabilidade.
Noções sobre população, amostra e espaço amostral.

Unidade II
Probabilidades condicionais e eventos independentes.
Distribuições de variáveis aleatórias.
Esperança matemática, variância, covariância e coeficiente de correlação linear.

Unidade III
Distribuições discretas: Binomial e Poisson.
Distribuições contínuas: Normal, t de Student e Qui-Quadrado.
Principais propriedades das distribuições estudadas, construção e uso de tabelas.

Unidade IV
Noções sobre amostragem Valores representativos da amostra.
Distribuições amostrais.

Unidade V
Noções de estimação.
Intervalos de confiança para média, proporção, diferença de médias e diferença de
proporção.

Noções sobre teste de hipóteses estatísticas (Hipótese nula e alternativa).
Erros do tipo I e II.
Testes de hipóteses sobre médias, proporções e variâncias.
Testes estatísticos de adaptação e independência. Regressão e correlação.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Morettin, P.A., Introdução à Estatística para Ciências Exatas, Editora Atual, 1981.
[2] Bussab, W.O. e Morettin, P.A., Estatística Básica, Editora Atual, 1981.
[3] Hoel, P.G. Introduction to Mathematical Statistics, John Wiley & Sons, 1966.
[4] Hoel, P.G., Estatística Elementar, Editora Atlas, 1981.
[5] Elguelman, B., Curso Prático de Bioestatística, Publicado pela Revista Brasileira de Genética,

1996.
[6] Spiegel, M.R., Probabilidade e Estatística, editora McGraw-Hill, 1977.
[7] Spiegel, M.R., Estatística, 2a ed., McGraw-Hill do brasil, são Paulo, 1964.
[8] Costa Neto, P.L. de O., Estatística, Editora Edgard Blücher, São Paulo, 1977.

DISCIPLINA: Calculo de Probabilidades:
Carga Horária: 60h
I-EMENTA: Espaço de Probabilidade. Probabilidade Condicional e Independência. Variáveis e
vetores aleatórios. Esperança matemática e Funções Geradoras. Principais distribuições de
probabilidade (uni e multivariadas): Uniforme discreta, Bernoulli, Binomial, Geométrica, Poisson,
Binomial Negativa, Hipergeométrica, Exponencial, Normal, Cauchy e Uniforme contínua.
Transformações de variáveis (Método do Jacobiano, Estatísticas de Ordem, Distribuições
t-Student, F-Snedecor, Qui-quadrado, Gama, Beta e suas relações). Lei dos Grandes Números.
Teorema do Limite Central.



II- OBJETIVOS: Apresentar os conceitos fundamentais da Teoria das Probabilidades
começando pelas definições de probabilidades, principais modelos probabilísticos discretos e
contínuos e transformações de variáveis. Seguindo com a introdução e demonstração da Lei dos
Grandes Números e do Teorema do Limite Central (para variáveis aleatórias independentes e
identicamente distribuídas).
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Espaço de Probabilidade.
Probabilidade Condicional e Independência.
Variáveis e vetores aleatórios.

Unidade II
Esperança matemática e Funções Geradoras.

Unidade III
Principais distribuições de probabilidade (uni e multivariadas):
Uniforme discreta, Bernoulli,
Binomial, Geométrica, Poisson, Binomial Negativa, Hipergeométrica,
Exponencial, Normal,
Cauchy e Uniforme contínua.

Unidade IV
Transformações de variáveis (Método do Jacobiano, Estatísticas de Ordem, Distribuições t-
Student, F-Snedecor, Qui-quadrado, Gama, Beta e suas relações).
Lei dos Grandes Números. Teorema do Limite Central.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Dantas, C.A.B. “Probalidade: Um Curso Introdutório”, Edusp, 1997.
[2] Feller, W., “Introduction to Probability Theory and Its Applications”, vol. I, 3rd.ed. 1968.
[3] Hoel, P.G., Port, S.C., Stone, C. J.. Introdução à Teoria das Probabilidades”, Interciência, 1978.
[4] Mood, A.M., Graybill, F.A., Boes, D.C. “Introduction to the Theory of  Statistics”, 3rd.ed., Mc

Graw-Hill, 1974.
[5] Ross, S.M. “Introduction to Probability Models”, 4th.ed., Academic Press, 1989.

PORTUGUÊS

DISCIPLINA: Português Instrumental.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.



I-EMENTA: Comunicação; Conceito; Processo; Modalidades; Barreiras da Comunicação
Humana e Animal; Comunicação de Massa, Língua e Linguagem; Redação Literária e Oficial.
Atualização Gramatical; Estudos de Textos.
II- OBJETIVOS: Desenvolver a capacidade de se expressar com clareza, correção e
objetividade, oralmente e por escrito.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Comunicação; Conceito; Processo; Modalidades.
Barreiras da Comunicação Humana e Animal.

Unidade II
Comunicação de Massa.
Língua e Linguagem.

Unidade III
Redação Literária e Oficial.
Atualização Gramatical.
Estudos de Textos.

IV-BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
[1] Silva, S.N.D. “O Portugues do Dia a Dia”, Editora Rocco LTDA, 2003.
[2] Rodrigues, D. Nuno, “Larousse Ilustrado da Língua Portuguesa”, Larousse do Brasil, 2004.
[3] Rodrigues, V.C. “Dicionário Houaiss de verbos da Língua Portuguesa: Conjugação e Uso de

Preposições”, Editora Objetiva, Rio de Janeiro, 2003.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES:
[4] Bliksteins, I. “Técnica de Comunicação Escrita”, São Paulo: Ática, 1990.
[5] Cegalla,D.P. “Dicionário de Dificuldades da Língua Portuguesa”, Editora Nova Fronteira, 1999.
[6] Cámara, J. M., “Manual de Expressão Oral e Escrita”. Petrópolis. Editora Vozes.1986.
[7] Miguel,J. “Curso de língua Portuguesa”, Editora Harbra LTDA,1989.

DISCIPLINAS COMPLEMENTARES



DISCIPLINA: Estágio Supervisionado I.
Carga Horária: 90h.
I-EMENTA: Concepções sobre a Matemática e o Ensino da Matemática. Estrutura e
Funcionamento da Escola. O Projeto Pedagógico da Escola. Planejamento e Relatório.
II- OBJETIVOS: Proporcionar ao futuro professor treinamento em gestão de classe e a prática
docente.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Bianchi  A. C. M., Alvarenga M. Bianchi R. “Orientação para Estagio em Licenciatura”.
Editora Thomson. 2005.

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado II.
Carga Horária: 90h.
I-EMENTA: Planejamento e Procedimento Metodológico da Pratica Docente. Propostas
de Atividades Docentes com Identificação das Concepções da Matemática
Predominantes. Observação e Co-participação. Relatório.
II- OBJETIVOS: Proporcionar ao futuro professor treinamento em gestão de classe e a prática
docente.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Bianchi  A. C. M., Alvarenga M. Bianchi R. “Orientação para Estagio em Licenciatura”.
Editora Thomson. 2005.

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado III
Carga Horária: 105h
I-EMENTA: Estágio Supervisionado em Classes de Ensino Fundamental de 5° a 8° Série
com Observação e gestão de classes.
II- OBJETIVOS: Proporcionar ao futuro professor treinamento em gestão de classe e a prática
docente.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Bianchi  A. C. M., Alvarenga M. Bianchi R. “Orientação para Estagio em Licenciatura”. Editora
Thomson. 2005.

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado IV
Carga Horária: 120h
I-EMENTA:Estágio Supervisionado em Classes de Ensino médio observação e Gestão de
Classes.
II- OBJETIVOS: Proporcionar ao futuro professor treinamento em gestão de classe e a prática
docente.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Bianchi  A. C. M., Alvarenga M. Bianchi R. “Orientação para Estagio em Licenciatura”.
Editora Thomson. 2005.



Trabalho de Conclusão de Curso
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Elaboração da Monografia, Execução e Apresentação

DISCIPLINAS OPTATIVAS
ALGEBRA

DISCIPLINA: Teoria de Galois.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Extensão de Corpos. Teoria de Galois.
II- OBJETIVOS: Estudo dos conceitos matemáticos de extensão de corpos e da teoria de Galois.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I : Extensão de Corpos.

Fatorização de Polinômios.
Extensão de Corpos.
Grau de uma Exrensão.
Construção com  Régua e Compasso.
Número Transcendental.
Exercícios.

Unidade II: Teoria de Galois.
A Idéia Inicial da Teoria de Galois.
Normalidade e Separabilidade.
Monomorfismo e Automorfismo.
A Correspondência de Galois.
Um Exemplo Específico.
Teoria de Grupos.
Solução de Equações por Radicais.
Equação Polinomial em Geral.
Corpos Finitos.
Polígonos Regulares.
Teorema Fundamental do Álgebra.
Exercicios.

IV-BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS
[1] Garcia A., Lequain Y. “Álgebra um Curso de Introdução”. Projeto Euclides, IMPA. 1988.
[2] Garcia A., Lequain Y. “Elementos de Álgebra”. Projeto Euclides, IMPA. 2003.
[3] Alencar E. F., “Elemetos de Álgebra Abstrata”. Editora  Nobel.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES
[4] Rotman J. “The Theory of Groups; An Introduction”. University of Illinois Urbana. 1973.
[5] Ian Stewart, Galois Theory, London, 1976.
[6] Hernstein I. N., Tópicos de Álgebra. Editora da USP, 1970.
[7] Stark, P. - Introduction to Numerical Methods, Macmillan, 1970.



DISCIPLINA: Tópicos de Álgebra.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Serão estudados Tópicos de Matemática que tenham uma vasta aplicação nas
demais áreas de conhecimento. A escolha de tais tópicos fica à cargo do professor.

ANALISE

DISCIPLINA: Análise no Rn

Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Topologia do Espaço Euclidiano. Funções Reais de n Variáveis. Integrais de Linha.
Integrais Múltiplas. Integrais de Superfícies.
II- OBJETIVOS: Estudo da topologia dos espaços euclidianos, as funções reais de várias
variáveis, integrais: de linha, múltipla e de superficies.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Topologia no Espaço Euclidiano.

O Espaço Vetorial Rn .
Prouto Interno e Norma.
Números complexos.
Bolas e Conjuntos Limitados.
Seqüências no Espaço Euclidiano.
Pontos de Acumulação.
Aplicações Contínuas.
Homeomorfismos.
Limites.
Conjuntos abertos.
Conjuntos Fechados.
Conjuntos Compactos.
Distância entre Dois Conjuntos; Diâmetro.
A Norma de uma Transformação Linear.

Unidade II: Funções Reais de n Variáveis.
Derivadas Parciais.
Derivadas Direcionais Funções diferenciáveis.
A Diferencial de uma Função.
O Gradiente de uma Função Diferenciável.
A Regra de Leibniz .
O Teorema de Schwarz .
Fórmula de Taylor: Pontos Críticos .
O Teorema da Função Implícita .
Multiplicador de Lagrange.

Unidade III: Integrais Linhas.
Formas Diferenciais de Grau.
Integral de Stieltjes.
Integral de uma Forma ao longo de um Caminho.
Justaposição de Caminhos; Caminho Inverso.
Integral Curvilínea de um Campo de Vetores e de uma Função.
Formas exatas e formas fechadas.
Homotopia.



Integrais Curvilíneas e Homotopia.
Cohomologia.
A Fórmula de Kronecker

Unidade IV: Aplicações Diferenciáveis.
Diferenciabilidade de uma Aplicação.
A Regra da Cadeia.
A Fórmula de Taylor.
A Desigualdde do Valor Médio.
Seqüências de Aplicações Diferenciáveis .
Aplicações Fortemente Diferenciáveis.
O Teorema da Aplicação Inversa.
Aplicação: o Lema de Morse.
A Forma Local das Imersões.
A Forma Local das Submersões.
O Teorema do Posto.
Superfícies no Espaço Euclidiano.
Superfícies Orientáveis.
O Método dos Multiplicadores de Lagrange.

Unidade V: Integrais Múltiplas.
A Definição de Integral.
Conjuntos de Medida Nula.
Caracterização das Funções Integráveis.
A Integral como Limite de Somas de Riemann.
Integração Repetida.
Mudança de Variáveis.

Unidade VI: Integrais de Superfície.
Formas Alternadas.
Formas Diferenciais .
A Diferencial Exterior.
Aplicações da Partição da Unidade.
Integrais de Superfície.
Superfícies com Bordo.
O Teorema de Stokes.
A Integral de Kronecker.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] LIMA, Elon L., Análise no Espaço Rn, Matemática Universitária, IMPA,
[2] LIMA, Elon L., Curso de Análise Vol.2, Projeto Euclides, IMPA, 1981;
[4] BARTLE, R. G., Elements of Real Analysis, John Wiley, 1976

DISCIPLINA: Espaços Métricos.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Espaços métricos, Funções contínuas, Linguagem básica da Topologia, Conjuntos
conexos, Limites, Continuidade uniforme, Espaços métricos completos, Espaços métricos
compactos, Espaços separáveis.
II- OBJETIVOS: Estudo da liguagem básica da topologia, espaços métricos: completos,
compactos e separáveis.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Espaços Métricos

Definição e exemplos de Espaços Métricos.
Bolas e Esferas.



Conjuntos Limitados.
Distância de um ponto a um conjunto; distância entre dois conjuntos
Isometrias.
Pseudo-métricas

Unidade II: Funções Contínuas
Propriedades elementares das aplicações contínuas
Homeomorfismos
Métricas equivalentes
Transformações lineares e multilineares

Unidade III: Linguagem básica da Topologia
Conjuntos abertos
Relações entre conjuntos abertos e continuidade
Espaços topológicos
Conjuntos fechados

Unidade IV: Conjuntos Conexos
Definição e exemplos
Propriedades gerais dos conjuntos conexos
Conexidade dos caminhos
Componentes conexas
A Conexidade como invariante topológico

Unidade V: Limites
Limites de seqüências
Seqüências de números reais e Séries.
Convergência e topologia
Seqüências de funções
Produtos cartesianos infinitos
Limites de funções

Unidade VI: Continuidade Uniforme
Observações e exemplos

Unidade VII:Espaços Métricos Completos
Seqüências de Cauchy
Espaços métricos completos
Espaços de Banach e espaços de Hilbert
Extensão de aplicações contínuas
Completamento de um espaço métrico
Espaços métricos completos topologicamente completos
O teorema de Baire
O método das aproximações sucessivas

Unidade VIII:Espaços Métricos Compactos
Compacidade na reta
Espaços métricos compactos
Produtos de dois fatores, um dos quais é compacto
Uma base para C(K;M)
Caracterízações de espaços compactos
Produtos cartesianos de espaços compactos
Continuidade uniforme
Espaços localmente compactos
Espaços vetoriais normados de dimensão finita
Eqüicontinuidade
Os teoremas de aproximação de Weierstrass e Stone

Unidade IX: Espaços Separáveis



Propriedades gerais
Espaços localmente compactos separáveis
O cubo de Hilbert com espaço separável universal
O teorema de Hahn-Mazurkiewicz
Paracompacidade

IV-BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
[1] Lima  E. L. “Espaços Métricos”, Rio de Janeiro, IMPA (Projeto Euclides), 1977.
[2] Honing C. S., “Aplicações da Topologia à Análise”, Coleção Projeto Euclides, IMPA, 1976.
[3] Lima  E. L. “Elementos de topologia Geral”, Rio de Janeiro, SBM (Textos Universitários), 2009.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES:
[4] LIMA, Elon L., Curso de Análise Vol.1, Rio de Janeiro, Projeto Euclides, IMPA, 1976;
[5] ÁVILA, Geraldo, Introdução à Análise Matemática
[6] FIGUEIREDO, Djairo G., Análise I, Ed. Universidade de Brasília.
[7] Kuhlkamp N. Introdução à Topologia. Editora UFSC.
[8] Machado  A. Toplogia. Editora Universidade Aberta.



DISCIPLINA: Funções de Variáveis Complexas.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I- EMENTA: Números Complexos, Funções Analíticas, Diferenciação e Integração de Funções
Complexas, Séries de Taylor e Laurent, Resíduos, Aplicações.
II- OBJETIVOS: Estudo das funções analíticas, difernciação e integração de funções complexos
e suas aplicações.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Números Complexos.
Corpo dos Complexos.
Representação Polar.

Unidade II
Cálculo no Plano.
Domínios.
Limites, Continuidade e Diferenciabilidade.
Teorema de Green.

Unidade III
Funções Analíticas.
Funções Complexas.
Limites e Continuidade.
Derivada Complexa.
Funções Holomorfas.
Funções Exponencial.
O Logaritmo.
Potências Arbitrarias.

Unidade IV
Séries.
Séries de Potências.
Raio de Convergência.

Unidade V
Teoria de Cauchy.
Integração.
Os Teoremas de Cauchy.

Unidade VI
Singularidades.
A Expansão de Laurent.
Classificação de Singularidades.



Resíduos.
Teorema de Roche.
Cálculo de Integrais utilizando resíduos.
O Logaritmo.
Potências Arbitrarias.

Unidade VII
Aplicação Conformes.
Preservação de Ângulos
Esfera de Riemann.
Transformações de Möbius.
Aplicações Conformes entre Domínios de Planos Complexos.
Aplicações Conformes do Disco no Disco.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Soares, M. G. “ Cálculo em Uma Variável Complexa”, Coleção Matemática Universitária. IMPA.
2001.
[2] Oliveira, E. C. e Rodrigues Jr., W. “ Introdução às Variáveis Complexas e Aplicações”,
Campinas-SP, IMECC, 1999.
[3] Neto L. A., “Funções de uma variável Complexa”,  Projeto Euclides, IMPA, 1996.
[4] Ruel V. Churchill. “Funções de Variáveis Complexas”; Editora McGraw Hill. Editora USP. 1975.

DISCIPLINA: Espaços Normados e de Banach.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Espaços Normados.  Espaços Completos.  Subespaços. Propriedades. Operadores
Lineares. Espaço Dual. Teorema de Hahn Banach. Topologia Fraca e Fraca Estrela. Aplicações.
II- OBJETIVOS: Estudo dos espaços normados e o Teorema de Hahn Banach, estudos das
topologias: Forte, Fraca e fraca Estrela.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Espaços Normados.
Espaços Normados Completos.
Subespaços.
Propriedades.
Operadores Lineares.

Unidade II
Espaço Dual.
Teorema de Hahn Banach.

Unidade III
Topologia Forte.
Topologia Fraca.
Toplogia Fraca Estrela.
Aplicações.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Brezis, H. “ Analyse Fonctionelle”. Dunod. New Edition. 2002
[2] Bachman G., Narici L.  “ Functional Analysis”. Dover Science. 2000.
[3] Riesz F., Nagy S. B..  “Functional Analysis”.  Dover Science. Mat. 1990.
[4] Griffel D. H. “Applied Functional Analysis”. Dover Science. 2002.
[5] Shilov G.  “Elementary Functional Analysis”.  Dover Science. 1996.
[6] Edwards R. E. “Functional Analysis. Theory and Applications”. Dover Science. 1995.
[7] Kreyszig E. “Introductory Functional Analysis”. Wiley. 1989.



[8] Schumann W., Ehrlich D., Ogasawara N, John W. P. “Functional Analysis of Bacterial Genes”.
Editora John Wiley Professio. 2001.

DISCIPLINA: Espaços Reflexivos e de Hilbert.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Espaços Reflexivos. Espaços de Hilbert. Complemento Ortogonal e Soma Direta.
Conjuntos Ortogonal e Ortonormal. Operadores Adjuntos e Auto-adjuntos. Aplicações.
II- OBJETIVOS: Estudo dos espaços reflexivos, espaços de Hilbert, operadores adjuntos e
auto-adjunto e aplicações.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Espaços Reflexivos.
Espaços de Hilbert.
Complemento Ortogonal.
Soma Direta.

Unidade II
Conjunto Ortogonal e Ortonormal.
Operadores Autoadjunto.
Operadores Auto-adjunto.

Unidade III
Aplicações.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Brezis, H. “ Analyse Fonctionelle”. Dunod. New Edition. 2002
[2] Bachman G., Narici L.  “ Functional Analysis”. Dover Science. 2000.
[3] Riesz F., Nagy S. B..  “Functional Analysis”.  Dover Science. Mat. 1990.
[4] Griffel D. H. “Applied Functional Analysis”. Dover Science. 2002.
[5] Shilov G.  “Elementary Functional Analysis”.  Dover Science. 1996.
[6] Edwards R. E. “Functional Analysis. Theory and Applications”. Dover Science. 1995.
[7] Kreyszig E. “Introductory Functional Analysis”. Wiley. 1989.
[8] Schumann W., Ehrlich D., Ogasawara N, John W. P. “Functional Analysis of Bacterial Genes”.
Editora John Wiley Professio. 2001.

EDUCAÇÃO

DISCIPLINA: Tópicos em Educação.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Serão estudados Tópicos de Educação Matemática que tenham uma vasta aplicação
nas demais áreas de conhecimento. A escolha de tais tópicos fica à cargo do professor.

DISCIPLINA: Educação Ambiental e Etnomatemática.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Visa tratar questões que envolvem o ser humano com seu ambiente sócio, político e
cultural, buscando compreender o significado de ambiente como algo envolvente, localiza o ser
humano no universo social favorecendo o entendimento e o desenvolvimento de ação pró-ativa à
cidadania e a formação de uma sociedade justa.



EQUAÇÕES DIFERENCIAIS

DISCIPLINA: Equações Diferenciais  Ordinárias e Aplicadas.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Introdução. Sistemas Lineares. Teoria Geral. Equações Diferenciais Não-Lineares
em Rn.  Estabilidade.  Conjuntos Invariantes. Órbitas. Existência e Unicidade de Soluções.
II- OBJETIVOS: Estudar os sistemas lineares, teoria de estabilidade, órbitas, existência e
unicidade de soluções.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Introdução.

Equações Diferenciais Lineares em Rn

O oscilador Harmônico
Unidade II: Sistemas Lineares.

Equações Diferenciais Lineares.
Autovalores e Autovetores
Autovalores Generalizados.
Classificação de Sistemas Planares.

Unidade III: Teoria Geral.
A Exponencial de Matrizes.
A Forma Canônica de Jordan Real.
O Fluxo de uma Equação Linear.
Atratores Lineares.
Equações Lineares Não-Autônomas.
Equações Diferenciais em Probabilidade.
Exercícios.

Unidade IV: Equações Diferenciais Não-Lineares em Rn.
O Pêndulo Simples.
Campos de Vetores.
Trajetórias e o Fluxo.
Retrato da Fase.
Integrais Primeiras.
O Fluxo Tubular.

Unidade V: Estabilidade.
Estabilidade de Pontos de Equilíbrio.
Estabilidade Assintótica.
O Regulador Automático de Pressão.
Estabilidade segundo Liapunov.

Unidade VI: Conjuntos Invariantes.
Conjuntos Limite.
A Aplicação de Poincaré.
Os Teoremas de Poincaré e Bendixson.
Fluxos que preservam Volume.

Unidade VII: Órbitas.
Classificação de Órbitas Periódicas.
Campos de Vetores em Superfícies.
Introdução à Teoria Ergódica.
Equilíbrio de Cadeias de Markov.

Unidade VIII



Existência e Unicidade de Soluções.
IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Claus I. Doering e Artur O. Lopes, " Equações Diferenciais Ordinárias", Coleção Matemática
Universitária, IMPA. 2005.
[2] Figueiredo Djairo, Freiria Neves Aloísio. “Equações  Diferenciais  Aplicadas” , Coleção
Matemática Universitária, IMPA. 1997.
[3] Seydel, R., "From equilibrum to chaos", Elsevier,1988.
[4] Sotomayor, J., "Lições de Equações diferenciais ordinárias", Projeto Euclides, IMPA. 1979
[5] Verhulst, F., "Nonlinear Differential Equations and Dynamical Systems", Springer, 1997

DISCIPLINA: Equações Diferenciais Parciais e Aplicadas.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I- EMENTA:. Conceitos fundamentais da matemática das equações diferenciais parciais.
Equações de Primeira Ordem o Caso Linear. Equações de Primeira Ordem  o Caos não Linear.
Equações Semi-lineares de Segunda Ordem. Equação da Onda. Separação de Variáveis e Séries
de Fourier. Convergência das Séries de Fourier. Equação de Laplace. Equação do Calor.
Transformada de Fourier. As Identidades de Green. Príncipio do Máximo e Teoremas de
Unicidade.
II- OBJETIVOS:
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Conceitos Fundamentais da Matemática das EDPs.

Introdução.
Linearidade e Suporsição.
Condições de Contorno e Iniciais.

Unidade II: Equações de Primeira Ordem: O Caso Linear.
Alguns Exemplos.
O Problema de Cauchy.
Solução Geral.

Unidade III: Equações de Primeira Ordem: Não Linear.
De Volta ao Problema de Cauchy.
Propagação de Singularidades.
Ondas de Choque.

Unidade IV: Equações Semi-Lineares de Segunda Ordem.
Classificação.
Formas Canônicas e Curvas Características.

Unidade V: Equação de Onda.
Solução Geral.
Classificação.
A Corda Finita.

Unidade VI: Separação de Variáveis e Séries de Fourier.
O Método de Separação de Variáveis.
Os Coeficientes de Fourier.
Interpretação Geométrica.

Unidade VII: Convergência das Séries de Fourier.
Sequência e Série de Funções.
Convergência Pontual.
Convergência Uniforme.
Convolução.

Unidade VIII: A Equação de Laplace.
O Problema de Dirichlet em um Retângulo.



O Problema de Dirichlet no Disco Unitários.
Exercícios.

Unidade IX: Equação do Calor.
De Volta ao Problema de Transmissão de Calor.
O Problema da Barra Infinita.
Exercícios.

Unidade X: A Transformada de Fourier.
A Transformada em L1.
O Espaço de Schwartz.
A Operaço de Convolução.
Aplicações.

Unidade XI: As Identidades de Green.
Preliminares.
As Identidades de Green.
Exercícios.

Unidade XII: Princípios do Máximo e Teoremas de Unicidade.
Princípio do Máximo para Funções Harmônicas.
Princípio do Máximo para a Equação de Calor.
Integrais de Energia.
Exercícios.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Iório, Valéria, EDP um Curso de Graduação, Rio de Janeiro, Coleção Matemática Universitária,
IMPA, 1991.
[2] Iório Jr., Rafael J. e IÓRIO, Valéria, Equações Diferenciais Parciais; Uma introdução, Rio de
Janeiro, Projeto Euclides, IMPA, 1988.
[3] Medeiros/Andrade “Iniciação as  Equações Diferenciais Parciais”; Editora LTC. 1978.
[4] Figueiredo, Djairo G. de, “Análise de Fourier e Equações Diferenciais Parciais”, Rio de Janeiro,
Projeto Euclides, IMPA, 1977.
[5]John, F. - Partial Differential Equations, Springer, 1982, 4 Edição.
[6] Renardy, M. e Rogers R. - An Introduction to Partial Differential Equations, Springer, 1993.

FISICA GERAL III

DISCIPLINA: Física Geral III.
Carga Horária: 90h.
Crédito: 06.
I-EMENTA: Introdução. A Lei de Coulomb. O Campo Elétrico. O Potêncial Eletrostático.
Capacitância e Capacitores.  Dielétricos.Corrente Elétrica. Campo Magnético.  A Lei de Ampère. A
Lei da Indução. Circuitos.  Materiais Magnéticos. As Equações de Maxwell.
II- OBJETIVOS: Estudo dos conceitos básicos da eletricidade e o campo magnético. Com
abordagem teórica e experimental.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: A Lei de Coulomb.

Introdução.
Carga Elétrica.
Condutores e Isolantes.
A Lei de Coulomb.
O Princípio de Superposição.
A Carga Elementar.

Unidade II: O Campo Elétrico.



Campo Elétrico.
Cálculo de Campo.
Linhas de Força.
Fluxo e Lei de Gauss.
Aplicações: Da Lei de gauss.
Divergência de um Vetor e Equação de Poisson.

Unidade III: O Potencial Eletrostático.
Recapitulação sobre Campos Conservativos
O Potencial Coulombiano.
Exemplos de Cálculo do Potencial.
Dipolos Elétricos.
Circulação e o Rotacional.
A Forma Local das Equações Eletrostáticas.
Potencial de Condutores.
Energia Eletrostática.

Unidade IV: Capacitância e Capacitores.
Capacitor Plano, Cilíndrico e Esférico.
Associação de Capacitores.
Energia Eletrostática Armazenada.
Dielétricos.
Condições de Contorno.

Unidade V: Corrente Elétrica.
Intensidade, Densidade de Corrente. Consrvação de carga e Equação da Continuidade.
Lei de Ohm e Condutividade.
Modelo Cinético para o Modelo de Ohm.
Proprirdades Ondulatórias dos Elétrons.
Espectro de Bandas: Condutores Isolantes e Semicondutores.
O Efeito Joule.
Força Elétromotriz.

Unidade VI: Campo Magnético.
Definição de B.
Força Magnética sobre uma Corrente.
O Efeito Hall.

Unidade VII: A Lei de Ampère.
A Lei de Ampère .
O Potencial Escalar Magnético.
A Lei de Biot e Sabart.
Forças Magnéticas entre Correntes.

Unidade VIII: A Lei da Indução.
A Lei da Indução.
A Lei de lenz.
Geradores e Motores.
O Betátron.
Indutância Mútua e Auto-indutância.
Energia magnética.

Unidade IX: Circuitos.
Elementos de Circuitos.
A Teoria Cinética dos Gases, as Leis de Kirchhoff.
Transientes em Circuitos R-C e R-L.
A Lei dos Gases Perfeitos.
Calores Específicos e Eqüipartição da Energia, Oscilações Livres num Circuito L-C.



Oscilações Amortecidas: Circuito R- L-C. Circuito AC.
Resonância: Circuito R- L-C.
Transformadores. Filtros.

Unidade X: Materiais Magnéticos.
Corrente de Magnetização. O campo H.
A Razão Giromagnética. Diamagnetismo.
Paramagnetismo..
Crítica do tratamento Clássico. Ferromagnetismo.
Circuitos Magnéticos.

Unidade XI: As Equações de Maxwell.
Recapitulação.
Maxwell e a Corrente de Deslocamento.
A Equação de Ondas.
Ondas Eletromagnéticas Planas.
Balanço de Energia e Vetor de Poynting.
Equações de Ondas inomogênea.
Potenciais Retardados.
O Oscilador de Hertz.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Moysés Nussenzveig H. “Curso de Física Básica” Vol. III. Editora Edgard Blücher LTDA. 2002.
[2] Halliday D., Resnick R., Walker J. “Fundamentos da Física” Vol. III. Editora LTC. 2003.
[3] Ramalho J. F., Nicolau G. F., Toledo S. P. A. “Os Fundamentos da Física ” Vol. III. Editora
Moderna. 2003.
[4] Alaor Chaves  “Física: Curso Básico ” Vol. II.  Reichmann & Affonso Editoras. 2000.
[5] Alberto Gaspar.  “Física ” Vol. III. Editora Atica. 2000.

GEOMETRIA

DISCIPLINA: Geometria Hiperbólica.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I- EMENTA: Fundamentos da Geometria Euclidiana. O Quinto Postulado. Descoberta de Gauss,
Bolyai e Lobachewsky. A Geometria Hiperbólica. A Trigonometria Hiperbólica. Consistência da
Geometria Hiperbólica.
II- OBJETIVOS: Estudo dos conceitos básicos da geometria hiperbólica. Descobertas
importantes: Gauss, Bolyai, Lobachewsky.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Fundamentos da Geometria Euclidiana.
O Quinto Postulado.
Alguns teoremas de Legendre.

Unidade II
Descoberta da Nova Geometria:
Gauss, Bolyai e Lobachewsky.

Unidade III
A Geometria Hiperbólica.
O Quinto Postulado da Geometria Hiperbólica.
Propriedades Elementais das Paralelas.
Triângulos Generalizados.
O Ângulo de Paralelismo.



Quadriláteros Especiais.
Soma dos Ângulos de um Triângulo.
Pontos Ultra-Ideais.
Variação da Distância entre duas retas.
Construção de uma Paralela.
Horocírculos e Curvas Eqüidistantes.
Área.

Unidade IV
Trigonometria Hiperbólica.
Arcos Concêntricos de Horocírculos.
Sistemas de Coordenadas.
Resolução de Triângulos Retângulos.
Resolução de Triângulos Quaisquer.

Unidade IV
Consistência da Geometria Hiperbólica.
Um Modelo para a Geometria Hiperbólica.
Círculos Ortogonais.
Tranformações Lineares Complexas.
A  Prova do Teorema Principal.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Barbosa  J. L. M. “Geometria Hiperbólica.” Editora Gráfica UFG. 2002.

DISCIPLINA: Introdução á Geometria Diferencial.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I- EMENTA: Revisão de cálculo no Rn. Curvas Diferenciáveis. Superfícies Regulares. A
Geometria da Aplicação de Gauss. A Geometria Intrínsica das Superficies. A Geometria Global
das Superfícies.
II- OBJETIVOS: Estudo dos conceitos básicos das curvas diferenciáveis, das superfícies
regulares, da aplicações de Gauss.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Revisão.

Revisão de cálculo no Rn.
Unidade II: Curvas Diferenciáveis.

Velocidade e Comprimento de Arco.
Aceleração, Curvatura e Triedro de Frenet.
Curvas Planas, Contactos de Curvas, Curvas Covexas e Curvas de Largura Constante.
Teorema dos Quatro Vértices.
A  Desigualdade Isoparamétrica.

Unidade III: Superfícies Regulares.
Definição e Exemplos.
Mudança de Parâmetros, Superfície de Nível.
Funções Diferenciáveis em Superfícies, Espaço Tangente.
Orientabilidade.
Áreas, Comprimentos e Ângulos: A Primeira Forma Fundamental.

Unidade IV: A Geometria da Aplicação de Gauss.
A Aplicação de Gauss e sua Derivada.
A Segunda Forma Fundamental.
Campos de Vetores.

Unidade IV: A Geometria Intrínsica das Superfícies.
Aplicações Conformes e Isometrias.



O Teorema Egrégio de Gauss.
Derivada Covariante, Transporte Paralelo, Curvatura Geodésica.
O Teorema da Divergência, Primeira variação de Área.
O Teorema Gauss Bonnet.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Araújo, Paulo Ventura. “Geometria Diferencial”. Coleção Matemática Universitária, IMPA, 1998
[2] Tenemblat, Kéti – Introdução à Geometria Diferencial. Brasília: Editora Universidade de
Brasília, 1988.
[3] Carmo, Manfredo P. “Geometria Diferencial de Curvas e Superfícies”. Coleção do Professor de
Matemática. SBM. 1976.
[4] Carmo, Cesar N. “Elementos de Geometria Diferencial”. Editora Interciência1978.

DISCIPLINA: Introdução á Variedades.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I- EMENTA: Aplicações  Diferenciáveis. Integração. Variedades Diferenciáveis.
II- OBJETIVOS: Dar a conhecer aos alunos as definições básicas das formas e variedades
diferenciáveis.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Aplicações  Diferenciáveis.

Funções em Espaços Euclidianos.
A Diferenciação.

Unidade II: Integração.
A Integração.
Integração em Cadeias.

Unidade III: Variedades Diferenciáveis.
Integração em Variedades.

IV-BIBLIOGRAFIA:
[1] Sivak, M., Cálculo em Variedades. Editorial Reverte.

DISCIPLINA: Introdução á Topologia.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I- EMENTA: Espaços Métricos. Continuidade Uniforme. Completamento de Espaços Métricos.
Espaços Topológico Compacto.
II- OBJETIVOS: Dar a conhecer aos alunos as definições de continuidade uniforme,
completamento de espaços métricos e espaços topológico compacto.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Espaços Métricos.
Unidade II

Continuidade Uniforme.
Unidade III

Completamento de Espaços Métricos.
Unidade IV

Espaços Toplológico Compacto.

IV-BIBLIOGRAFIA:
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
[1] Lima  E. L. “Espaços Métricos”, Rio de Janeiro, IMPA (Projeto Euclides), 1977.
[2] Honing C. S., “Aplicações da Topologia à Análise”, Coleção Projeto Euclides, IMPA, 1976.



[3] Lima  E. L. “Elementos de topologia Geral”, Rio de Janeiro, SBM (Textos Universitários), 2009.
BIBLIOGRAFIAS COMPLEMENTARES:
[4] LIMA, Elon L., Curso de Análise Vol.1, Rio de Janeiro, Projeto Euclides, IMPA, 1976;
[5] ÁVILA, Geraldo, Introdução à Análise Matemática
[6] FIGUEIREDO, Djairo G., Análise I, Ed. Universidade de Brasília.
[7] Kuhlkamp N. Introdução à Topologia. Editora UFSC.
[8] Machado  A. Toplogia. Editora Universidade Aberta.

MODELAGEM

DISCIPLINA: Mecânica do Contínuo.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I- EMENTA: Cálculo Tensorial. Cinemática. Princípios Básicos da Mecânica. Enunciados da
Termodinâmica. Teoria constitutiva. Potenciais Termodinâmicos. Comportamento dos materiais;
Elasticidade, termoelasticidade; viscoelasticidade, plasticidade, viscoplasticidade; Atrito; Dano;
Fratura; Forças configuracionais; Fluidos Ideais; Fluidos Elásticos; Fluidos Newtonianos; Fluidos
Não-Newtonianos.
II- OBJETIVOS: O objetivo da disciplina é preparar aos alunos nos conteúdos básicos da
Mecânica do Contínuo direcionada a pesquisa em Modelagem Computacional e Matemática
Aplicada.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Cálculo Tensorial.
Unidade II

Cinemática.
Conceitos de Deformação e Movimento.
Descrições Materiais e Espaciais.
Restrições Cinemáticas.
Dualidade

Unidade III
Princípios Básicos da Mecânica.
Princípios da Potência Virtual.
Teorema de Cauchy.
Equações de Equilíbrio e Compatibilidade.
Hipóteses de pequenas Deformações e Deslocamentos.
Grandes Deformações e Deslocamentos.

Unidade IV
Enunciados da Termodinâmica.
Leis de conservação.
Primeiro princípio da Termodinâmica.
Entropia e Segundo Princípio da Termodinâmica.

Unidade V
Teoria constitutiva.
Princípios Gerais.
Axiomas da Objetividade e Princípio da Indiferença Material.
Restrições Constitutivas.

Unidade VI
Potênciais Termodinâmicos.
Potênciais de Dissipação.



Convexidade.
Unidade VII

Comportamento dos Materiais.
Elasticidade.
Termoelasticidade,  Viscoelasticidade.
Plasticidade,  Viscoplasticidade.
Atrito, Dano, Fratura, Forças Configuracionais.
Fluidos Ideais, Fluidos Elásticos, Fluidos Newtonianos e Fluidos Não-Newtonianos.

IV- BIBLIOGRAFIAS:
[1] Gurtin, M. - Introduction to Continuum Mechanics, Academic Press, 1981.
[2] Billinton e Tate - The Physics of Deformation and Flow, McGraw-Hill, 1981.
[3] Maugin, G.A. - The Thermomechanics of Plasticity and Fracture, Cambridge Univ. Press, 1992.

DISCIPLINA: Soluções Numéricas de Equações Diferenciais.
Carga Horária: 60h.
I- EMENTA: Equações Diferenciais Ordinárias. Esquemas de Diferenças Finitas. Métodos dos
Elementos Finitos. Estudo de vários Modelos.
II- OBJETIVOS: O objetivo da disciplina é preparar aos alunos nos conteúdos básicos dos
Métodos Numéricos para obter soluções numérica ou soluções aproximadas de alguns modelos
físicos representado por modelo matemático.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I : Equações Diferenciais Ordinárias.

Método de Euler.
Método H.
Métodos Multi-step e Runge-Kutta.

Unidade II: Esquemas de Diferenças Finitas.
Operadores de Diferenças.
Aplicação à equação de Poisson.

Unidade III: Métodos dos Elementos Finitos.
Formulação variacional.
Forma fraca da equação diferencial.
Método de Ritz.
Método de Galerkin.
Discretização.
Geração do Sub-espaço de Aproximação.

Unidade IV: Modelos.
Modelos Cinemáticos e Modelos Mistos.
Modelo Discreto para Equações Elípticas.
Modelo Semi-discreto para Equações Parabólicas.

IV- BIBLIOGRAFIAS:
[1] Zill D. G., Culem M. R. “Equações Diferenciais”. Editora Makron Books. 2001.
[2] Carey, G. e Oden, J. - Finite Elements; vol.I: An Introduction; vol.II: A Second Course; vol.III:
Computational Aspects; vol.IV: Mathematical Aspects, Printice-Hall, 1981.
[3] Hughes, T. - The Finite Element Method: Linear Static and Dynamic Finite Element Analysis,
Printice-Hall, 1987.
[4] serles, A. - A First Course in the Numerical Analysis of Differential Equations, Cambridge
University Press, 1966.

DISCIPLINA:Tópicos Especiais de Matemática Aplicada.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.



I- EMENTA: Serão estudados Tópicos de Matemática que tenham uma vasta aplicação. A
escolha de tais tópicos fica à cargo do professor.

DISCIPLINA: Modelagem em Ecologia Matemática.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I- EMENTA: Modelagem em Sistemas Biológicos. Modelagem de Competição Intraespecífica.
Modelagem de Competição Interespecífica. Modelagem de Sistemas Ecológicos.
II- OBJETIVOS: O objetivo da disciplina é direcionar aos alunos a pesquisa em modelagem em
ecologia matemática.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Modelagem em Sistemas Biológicos.
Unidade II

Modelagem de Competição Intraespecífica.
Unidade III

Modelagem de Competição Interespecífica.
Unidade IV

Modelagem de Sistemas Ecológicos.
IV- BIBLIOGRAFIAS:
[1] Begon, Michael; Thompson, J.D. e Mortimer, M. Population Ecology: A Unified Study of Animals
and Plants, Blackwell Science, 1996.
[2] Begon, Michael; Townsend, C.R. e Harper, J.L. Ecology: Individuals, Populations and
Communities, Blackwell Science, 1996.
[3] Jorgensen, S.E. - Fundamentals of Ecological Modelling, Elsevier, NY, 1979.
Mangel, M. e Colin, W.C. - Dynamic Modeling in Behavioral Ecology, Princeton Univ. Press, 1988.
[4] Murray, J.D., Mathematical Biology, 2ed., Springer, 1993.
[5] Othner, H.G., et all, Mathematical Modeling: Ecology, Physiology and Cell Biology, Prentice
Hall, New Jersey, 1997.

DISCIPLINA:Tópicos de Assimilação de Dados
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I- EMENTA: Conceitos Básicos. Distribuições. Processos Estocásticos. Funções. Interpolação
Estatística para uma ou mais Variáveis. Métodos variacionais. Filtros de Kalman.
II- OBJETIVOS: O objetivo da disciplina é preparar aos alunos nos conteúdos básicos de
distribuições, processos estocásticos, interpolação estatística, métodos variacionais e filtros de
Kalman.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I : Conceitos Básicos.

Probabilidade.
Estatística.
Processos Estocásticos.
Variável Aleatória.
Espaços de Probabilidade.
Medida de Probabilidade.

Unidade II: Distribuições.
Espaços Estatísticos.
Distribuição Gaussiana.
Distribuição de Bernoulli.
Distribuição Uniforme.



Unidade III: Processos Estocásticos.
Markovianos.
Difusivos.
Gaussianos.
Estacionários e Transientes.

Unidade IV: Interpolação Estatística para uma ou mais Variáveis.
Estimação Unidimensional com mínimos quadrados.
Estimação Multidimensional com mínimos quadrados.
Método de Correções Sucessivas.
O Algoritmo de Barnes.
Estimação (unbiased) com Variância Mínima.
Covariâncias e Correlações do erro de background.
Algoritmo para uma Variável.
Algoritmo para mais de uma Variável.

Unidade V: Métodos Variacionais.
O Valor Estacionário de uma Função e de uma Integral Definida.
Formulações com Restrições Fracas.
Análise Variacional em 4-D.
Inicialização com Modos Normais.

Unidade VI: Filtros de Kalman.
Equações de Kalman para o Caso Linear e Método de Resolução.
Extensões para o Caso não-Linear.

Aplicações.
IV- BIBLIOGRAFIAS:
[1] Daley.R -Atmospheric Data Analysis, Cambridge Univ. Press, 1991. Livro texto.
[2] Ghill, M. e Malanotte-Rizzoli, P. - Data Assimilation in Meteorology and Oceanography.
Advances in Geophysics, 33, 141-266, 1991.
[3] Todling, R. - Teoria da Estimação e Assimilação de Dados Atmosféricos. Manuscrito disponível
na rede, 1996. Notas de Aula.

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

DISCIPLINA: Inferência Estatística.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Amostras e Distribuições Amostrais. Cálculo do tamanho da amostra.  Métodos de
Estimação Clássicos e Bayesianos. Suficiência.   Família Exponencial.   Estimação por Intervalo.
Testes de Hipóteses.

II- OBJETIVOS: O objetivo da disciplina é preparar aos alunos nos conteúdos básicos de
amostras, métodos de estimação clássicos e Bayesianos, família exponêncial, testes de hipótesis.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Amostras e Distribuições Amostrais.
Unidade II

Cálculo do tamanho da amostra.
Unidade

Métodos de Estimação Clássicos e Bayesianos.
Unidade III

Suficiência.
Unidade IV



Família Exponencial.
Unidade V

Estimação por Intervalo.
Testes de Hipóteses.

IV-BIBLIOGRAFIAS:
[1] Bolfarine, H.; Sandoval, M.C. “Introdução à Iferência Estatística”, Ed. SMB. 2001.
[2] DeGroot, M. H. “Probabilityand Statistics”. 2nd Edition. Addison-Wesley Pub Co. 1998.
[3] Hoel, P. G., Port, S. and Stone, C.” Introduction  to Statistical Theory”. Hougton-Mifflin.1971.
[4]. Migon, H. and Gamerman, D. “ Statistical Inference: an Integrated  Approach”. Arnold.1999.
[5]. Mood, A. M., Graybill, F. A. , Boes, D. C. “ Introduction to the Theory of Statistics. 3rd edition.
MacGraw Hill. 1974.

DISCIPLINA: Introdução a Processos Estocásticos.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Noções gerais sobre processos estocásticos. Cadeias de Markov a parâmetro
discreto: definição, probabilidades de transição, classificação dos estados e medidas de
probabilidade invariantes. Processo de Poisson: propriedades e aplicações. Noções de cadeias de
Markov a parâmetro contínuo.Variáveis aleatórias contínuas (exponencial e gama).
II- OBJETIVOS: O objetivo da disciplina é preparar aos alunos nos conteúdos básicos de
cadeias de Markov, processo de Poisson e variáveis aleatória.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I

Processos Estocásticos.
Unidade II

Cadeias de Markov a Parâmetro Discreto.
Unidade

Processo de Poisson.
Unidade III

Noções de cadeias de Markov a parâmetro contínuo.
Unidade IV

Variáveis aleatórias contínuas.
IV-BIBLIOGRAFIAS:
[1] Breiman, L. “Probability and Stochastic Processes with a View Toward Applications”, Mifflin,
New York.  1969.
[2]  Chung, K. L. “ Elementary Probability Robability Theory with Stochastic Processes”, Springer.
1975.
[3] Ross, S. (1997). “Introduction to Probability Models, 6th.ed. 1997.

DISCIPLINA: Séries Temporais.
Carga Horária: 60h.
Crédito: 04.
I-EMENTA: Séries temporais: conceito, suavização, tendência, sazonalidade, alisamento
exponencial. Séries Estacionárias. Função de autocovariância e autocorrelação. 4. Modelos:
ARMA, ARIMA, SARIMA. Modelos estruturais e análise de intervenção. Introdução à análise
espectral.
II- OBJETIVOS: O objetivo da disciplina é dar aos alunos conteúdos básicos de séries
temporais, séries estacionários, função de autocovariância e autocorrelação e vários modelos.
III-CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:
Unidade I: Séries temporais.



Conceito e Suavização.
Tendência e Sazonalidade.
Alisamento Exponencial.

Unidade II: Séries estacionárias.
Séries Estacionárias.
Função de Autocovariância e Autocorrelação.

Unidade III: Modelos.
ARMA.
ARIMA.
SARIMA.

Unidade IV: Modelos Estruturais.
Modelos Estruturais.
Análise de intervenção.
Introdução à Análise Espectral.

IV-BIBLIOGRAFIAS:
[1]  P.A. Morettin, C.M.C. Toloi, “Previsão de Séries Temporais”, Atual, São Paulo, 1985.
[2]  C. Chatfield, “The Analysis of Time Series”, Chapman & Hall, 5th. ed., 1996.
[3]  A.C. Harvey, “Times Series Models”, Harvester Whestsheat, 1993.
 
 

Atendendo à bibliografia do Curso, o acervo é atualizado através das indicações dos
professores e do Coordenador do Curso e da consulta aos catálogos das editoras.

Na aquisição de livros básicos é observado a proporção de 1 (um) exemplar para cada 10
(dez) alunos. Quando o título aparece em mais de uma disciplina, é utilizado o critério de
aquisição de igual número de exemplares a cada repetição.

 1.2.3 - Sistema de Avaliação.

Atendendo as diretrizes do MEC a UNIFAP montou a Comissão Própria de Avaliação  -
CPA, que está encarregada de coordenar o processo de avaliação institucional.

 
 
 
 Sistema de Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem.

Quanto aos critérios de avaliação adotados no Curso, o colegiado do curso de Matemática,
estabeleceu que a nota de cada semestre é a média das avaliações parciais e a avaliação final.
As atividades sugeridas e aplicadas pelos docentes que são parte destas avaliações podem ser:
pesquisas, exercícios, argüições, seminários, preleções, trabalhos práticos, provas parciais
escritas e orais previstas os respectivos programas das disciplinas, que são computadas na nota
do semestre.

Todas essas práticas formais estão inseridas numa filosofia que entende a avaliação como
um processo continuado, cujo objetivo principal é o aprimoramento e o crescimento do aluno
como agente principal do processo ensino-aprendizagem.

 
 Procedimentos de Avaliação do Processo Ensino Aprendizagem.

A avaliação do desempenho escolar é feita por disciplina, incidindo sobre a freqüência e o
aproveitamento.



Independentemente dos demais resultados obtidos, é considerado reprovado na disciplina
o aluno que não obtenha freqüência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e
demais atividades programadas.

A verificação e o registro da freqüência é de responsabilidade do professor. Cabe ao
professor também elaboração, aplicação e julgamento das verificações de rendimento escolar
concernentes à disciplina de sua responsabilidade.

A avaliação do rendimento será expressa em grau numérico de zero a 10 (dez) pontos,
permitindo-se o fracionamento em décimos.

O aluno obterá aprovação nas disciplinas mediante a obtenção de:
I  - mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) de freqüência às aulas previstas;
II – média igual ou superior a 5 (cinco) nas avaliações parciais, computando-se a mesma

como grau final;

Considerar-se-á reprovado o aluno que:
I - Não obtiver freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas da

disciplina;
II - Não obtiver, na disciplina, média final de verificação da aprendizagem igual ou

superior a 5 (cinco).
 
 Sistema de Auto-Avaliação do Curso.

O curso integra a Avaliação Institucional, seu desenvolvimento é acompanhado pela
Comissão Permanente de Avaliação - CPA. A CPA acompanha os desdobramentos do curso,
tendo por base o presente projeto e suas possíveis alterações.

A avaliação do curso compreende os aspectos curriculares, metodológicos, além do
cumprimento da missão, da concepção, dos objetivos e do perfil profissional delineado.

 1.3 - Atividades acadêmicas articuladas ao ensino de graduação.

O Programa de Iniciação Científica do Curso de Matemática da Universidade Federal do
Amapá tem como missão cumprir o que estabelecem as normas estatutárias da Instituição
relacionadas às atividades de pesquisa de conformidade com seu perfil.

O Colegiado de Curso organizou linhas de pesquisa compatíveis com os interesses locais,
regionais e mesmo estaduais, identificando as situações-problema na região de abrangência,
procurando solucioná-las; promover a união entre os curso de graduação, as pesquisas científicas
e os cursos de extensão, em seus diversos níveis.

Os objetivos do Programa de Iniciação Científica e Monitoria são:
Incorporar a ciência no contesto da graduação
Promover conhecimento e adquirir novas metodologias e tecnologias,
Desenvolver as mentalidades científicas, críticas e investigativas dos alunos;
Estimular o professor orientador a formar equipes de pesquisas;
Identificar e estimular os alunos com vocação para a investigação científica;
Atender à comunidade, diretamente ou às instituições públicas e particulares;
Participar das iniciativas de natureza cultural e científica;
Publicar trabalhos de interesse cultural ou científico;
Divulgar conhecimentos e técnicas de trabalho;
Estimular a criação literário-científica e à especulação filosófica;

 1.3.1 – Participação dos Discentes nas Atividades Acadêmicas



Cada turma possui 01 representante de sala que apresenta ao Coordenador as críticas e
sugestões que muito têm contribuído para a melhoria da administração e a consecução dos seus
objetivos institucionais.

Também, por iniciativa dos alunos, foi criado o Diretório Acadêmico, fato que tem
propiciado interessante debate entre os alunos e corpo administrativo e docente.
 
 Participação dos Alunos em Programas, Projetos, Atividades de Iniciação Cientifica
ou em Práticas de investigação.

Visando a melhoria continua da qualidade do curso e fortalecendo a missão da instituição
criou-se um grupo de pesquisa interdisciplinar, dentre do grupo temos diferentes linhas de
pesquisa. As linhas de pesquisa se compõem com professores da instituição que realizam
atividades de investigação e extensão, atendendo as necessidades do corpo discente no que
tange à possibilidade de oferecer ao aluno a oportunidade de iniciação científica e atividades de
monitoria junto ao corpo docente.
 
 Participação dos Discentes em Atividades de Extensão e Científica.

De acordo com o MEC, extensão é entendida como práticas acadêmicas que interliga a
Instituição nas suas atividades de ensino e de pesquisa, com as demandas da maioria da
população, possibilitando a formação do profissional cidadão.

Neste contexto, os projetos de extensão da UNIFAP, são canais de aprofundamento do
conhecimento e com o permanente acompanhamento de professores qualificados, possibilitado
aos alunos envolvidos a vivencia de situações reais com as quais irão se defrontar no exercício da
sua profissão.

As comunidades direta ou indiretamente envolvidas, recebem inúmeros benefícios,
estreitando os laços de aproximação entre a Instituição e a comunidade exercendo o verdadeiro
sentido da palavra cidadania.

As atividades de extensão do Curso de Matemática estão articuladas com os conteúdos
curriculares e fazem parte da estrutura das linhas de pesquisa. Tem como objetivo:

Credenciar, cada vez mais, junto à sociedade como espaço privilegiado de produção do
conhecimento;

Possibilitar a constante busca do equilíbrio entre as demandas socialmente exigidas e as
inovações que surgem do trabalho acadêmico;

Dar possibilidade para que a comunidade conheça a Universidade, através do que ela tem
de melhor que é a qualidade de ensino.

 Participação dos Discentes em Atividades articuladas ao Setor Produtivo ou de Serviços.

Como forma e participação real no mercado, está organizada e em funcionamento a
Empresa Júnior da Universidade Federal do Amapá, da qual participam os acadêmicos de
Matemática, como consultores e trainees.

 
 BOLSAS ACADÊMICAS

As bolsas Acadêmicas são concedidas aos alunos participantes dos projetos de pesquisa
em caráter de Iniciação Científica e seguem os critérios estabelecidos pelos órgãos de fomento.



 1.3.2 – Estágio Supervisionado

O estágio curricular é atividade obrigatória que integra o currículo pleno dos cursos de
graduação da UNIFAP e é organizado pela Divisão de Estágio.

O objetivo d Divisão de Estágio é atender aos discentes de todos os cursos e semestres da
Instituição oferecendo informações sobre oportunidades de estágios curriculares obrigatórios e
não obrigatórios, estes últimos não são considerados como horas para estágio supervisionado –
necessário à conclusão do curso, orientações profissionais, assinaturas de contratos de estágio,
termos aditivos e termos de parceria com empresas de diversos portes e segmentos, bem como
com empresas de integração.

A inserção no mundo do trabalho, na qualidade de estagiário, proporciona ao discente um
aprendizado prático muito salutar ao seu desempenho acadêmico.

A prática do estágio curricular tem amparo legal pela LEI 6494 de 07/12/1977 e LEI 8859
de 23/03/1994, decreto 87497 de 18/08/1982, decreto 89467 de 21/03/1984 que dispõem sobre o
período de duração do estágio, a jornada de atividade do estágio – que deverá ser compatível
com o horário escolar, a compatibilidade da atividade prática ao contexto básico do curso, o
pagamento de bolsa auxílio, a necessidade de seguro de acidentes pessoais em favor do
estagiário, a desvinculação empregatícia.

O estágio curricular é considerado como atividade de aprendizagem científica, social,
profissional e cultural, proporcionando ao estudante pela participação em situações reais de vida e
trabalho de seu meio, sendo realizadas na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de
direito público e privado, sob o acompanhamento da instituição de ensino.

Os estagiários deverão ser alunos regulamente matriculados e que freqüentem,
efetivamente, cursos vinculados à estrutura do ensino público e o particular, de educação superior,
de educação profissional, do ensino médio e de educação especial, aceitos por pessoas jurídicas
de direito privado, órgãos da administração pública e instituições de ensino, para desenvolvimento
de atividades relacionadas a sua área de formação.

O estágio, como parte integrante do processo formativo, contribui para a formação do
futuro profissional porque permite ao estudante:

A aplicação prática de seus conhecimentos teóricos, motivando seus estudos e
possibilitando maior assimilação das matérias curriculares;

Amenizar o impacto da passagem da vida estudantil para o mundo do trabalho,
proporcionando contato com o futuro meio profissional;

Adquirir uma atitude de trabalho sistematizado, desenvolvendo a consciência da
produtividade, a observação e comunicação concisa de idéias e experiências adquiridos e
incentivando e estimulando o senso crítico e a criatividade;

Definir-se em face de sua futura profissão, perceber eventuais deficiências e buscar seu
aprimoramento;

Conhecer a filosofia, diretrizes, organização e funcionamento de empresas e instituições
em geral, além de propiciar melhor relacionamento humano.

O estágio não é, portanto, emprego ou mão-de-obra barata. Para que o estudante possa
realizar estágio deverá haver o firmamento de parceria entre Instituição de Ensino e a empresa
concedente do estágio, além do Contrato de Estágio entre estudante e a Concedente e a
anotação, facultativa, do estágio na CTPS do estagiário.
 
 Mecanismos de Acompanhamento do Estágios

Para orientar e acompanhar o estágio supervisionado de seus alunos o Colegiado de
Matemática elaborou o Manual de Estágio Supervisionado. Este manual tem como objetivo



esclarecer e auxiliar toda e qualquer dúvida quanto às premissas que envolvem as atividades
inerentes à gestão acadêmica e gerencial do Estágio Supervisionado.

ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO
1. O Estágio deve realizar-se em empresa  ou instituição pública ou privada;
2. A escolha da empresa compete ao aluno (estagiário);
3. A duração do estágio será de no mínimo 400 horas, perfazendo a duração máxima diária
de 6 (seis) horas do inicio ao final;
4. O estágio deve ser devidamente comprovado e sua aprovação é condição indispensável
para que o aluno seja diplomado. Somente pode colar grau o aluno aprovado no Estágio
Supervisionado.
5. O aluno terá prazo definido de entrega de Relatório de Estágio Supervisionado e seu
descumprimento poderá acarretar a reprovação do aluno na atividade de Estágio. A reprovação
do aluno por descumprimento do prazo ou por não tê-lo cumprido, implica na obrigatoriedade de
re-matrícula do mesmo, no ano letivo seguinte, como dependência.
6. A vinculação do aluno como estagiário poderá ser feita mediante:

Carteira Profissional que comprove o vínculo empregatício anterior ao início do
estágio;
Apresentação de Termo de Estágio, sem qualquer vínculo empregatício.

 
 
 Relação Aluno/Professor na Orientação de Estágio Supervisionado.

Número de professores – 10

Número de discente em fase de estágio - 50

Relação aluno/Orientador – 5 / 1.

 Participação em Atividades reais Conveniadas

A Divisão de Estágio através de convênios realizados com organizações e empresas do
Município e da Região tem inserido os alunos em atividades de estágio que realmente
corresponde a área de formação acadêmica. A supervisão realizada de forma efetiva por parte
dos profissionais nas empresas procura garantir que as atividades agreguem aprendizados
profissionais significativos e consentâneos a sua área. Além disso, os professores orientadores
como agentes ativamente participantes deste processo garantem o encontro entre teoria e prática
na produção dos relatórios.
 
 1.3.3 Trabalho de conclusão de curso

Consideramos o Trabalhos de Conclusão de Curso - TCC de extrema importância na vida
acadêmica, pois é através dele que o aluno demonstra estar apto a realizar uma pesquisa com
temática contemplada nas linhas de pesquisas institucionais, demonstrando possuir habilidade
para pesquisa, para análise e crítica, relatando monograficamente todas as atividades
desenvolvidas em seu TCC

É a oportunidade do discente aprofundar-se no conhecimento de assunto do seu interesse,
com auxilio e orientação de professores que irão auxiliá-lo em suas descobertas, que serão
posteriormente compartilhadas com a comunidade, uma vez que apresentação dos projetos para
a banca é aberta para o público e a monografia é incorporada ao acervo da biblioteca.



O TCC é importante para o cumprimento dos objetivos do curso, uma vez que permite ao
corpo discente praticar o aprendido nas diversas disciplinas, materializar sua pesquisa, analisar e
concluir um trabalho acadêmico.

 Mecanismos de Acompanhamentos e Cumprimento do Trabalho de Graduação

O TCC realizar-se-á sob a orientação geral do Colegiado de Curso, que deverá orientar o
Professor Orientador que por sua vez deve orientar os alunos matriculados na disciplina.

O aluno que será responsável pelas seguintes atividades:
a) opção por um campo de conhecimento e levantamento de seu referencial teórico;
b) elaboração de um projeto a ser desenvolvido neste campo de conhecimento;
c) elaboração de trabalhos parciais na disciplina, constituindo revisão bibliográfica;
d) execução do projeto;
e) elaboração final do TCC; e
f) apresentação perante uma Banca Examinadora.

Conceito

Entende-se por TCC, o trabalho científico correlacionado à área do curso, composto por
um projeto no qual o aluno ou o grupo de até quatro alunos demonstrará a sua competência para
desenvolver pesquisa, aplicar metodologia apropriada, identificar variáveis e correlacioná-las e, no
final de um período de dois semestres, elaborar o texto de conclusão da pesquisa (Monografia).

Objetivos

A realização do TCC procura consolidar o conhecimento acumulado durante o curso,
demonstrado, na forma de um trabalho científico, apresentado segundo as normas da ABNT
(Associação Brasileira de Normas Técnicas), a competência do aluno em sistematizar pesquisa
em sua área de atuação. Com esta disciplina procura-se alcançar os objetivos propostos no
Projeto Pedagógico do Curso e:
Propiciar ao aluno condições de refletir criticamente sobre os conteúdos teóricos do curso,
analisando a relação causa-efeito das variáveis envolvidas na pesquisa;
Identificar um problema, que orientará a pesquisa, propondo a sua sistematização por meio da
metodologia adequada;
Realizar, mediante análises proporcionadas pelas atividades do TCC, revisão das disciplinas
necessárias para o desenvolvimento do trabalho;
Transformar as atividades de TCC em oportunidades para estabelecer contatos e intercâmbios
com diferentes segmentos da sociedade, durante o processo de pesquisa;
Proporcionar ao aluno a possibilidade de colocar em evidência os conhecimentos construídos
durante o tempo de permanência na faculdade.

Estrutura de Acompanhamento do T.C.C
Os trabalhos desenvolvidos na disciplina obedecerão à seguinte estrutura:

- Colegiado de Curso,
- Coordenador de Curso
- Professor Orientador
- Banca examinadora composta de 3 professores, incluindo o Professor Orientador

Específico;
- Aluno regularmente matriculado no curso.



Atribuições

Colegiado de Curso compete:
Administrar a política de TCC, cumprindo o previsto na legislação;
Publicar uma relação dos Professores Orientadores com seus respectivos orientandos e número
de vagas, se houver, no prazo de uma semana antes do período de inscrições;
Organizar, juntamente com o Professor Orientador, as bancas examinadoras;
Organizar as apresentações providenciando local e equipamentos necessários segundo a
disponibilidade;
Sugerir Professores Orientadores nas ocasiões em que o estudante enfrentar dificuldades de
encontrar orientador;
Atualizar e estabelecer a metodologia, regras e formatos dos Trabalhos de Conclusão de Curso
inclusive para as apresentações;
Trabalhar pela divulgação e reconhecimento do valor dos trabalhos pela comunidade.

Ao Coordenador de Curso compete:
Encaminhar aos acadêmicos os formulários de acompanhamento de TCC;
Receber três cópias do TCC, já avaliado pelo Professor Orientador da Disciplina e pelo Professor
Orientador Específico e encaminhá-las aos membros das bancas;
Encaminhar o resultado das avaliações finais ao DERCA;

Ao Professor Orientador:
Apresentar ao aluno a sistemática do TCC;
Responsabilizar-se pelo planejamento do TCC, ou seja, elaboração e realização da pesquisa
Atender os alunos nas diversas etapas do TCC;
Participar das reuniões para as quais for convocado e cumprir as decisões tomadas;
Recusar orientação para aqueles trabalhos cujo conteúdo não apresente a mínima relação com
sua formação, linha de estudos/pesquisa ou interesse intelectual;
Determinar o horário de atendimento a seus orientandos. Este horário, sempre que possível,
deverá ser de conveniência do professor e do aluno;
Avaliar o TCC para apresentação em Banca Examinadora;
Observar as normas que orientam os Trabalhos de Graduação presentes no manual;
Orientar os discentes quanto à metodologia, etapas, conteúdo e formatação dos trabalhos;
Manter registros com informações dos trabalhos sob sua orientação conforme modelo fornecido;
Cumprir prazos de correção e devolução do material aos estudantes;
Zelar pela manutenção da ordem e uso correto do material e equipamento da Instituição
empregado para os Trabalho de Conclusão de Curso;
Presidir os trabalhos da Banca de Avaliação Final.

Ao aluno, compete:
Freqüentar as aulas, reuniões, seminários, encontros e cumprir o cronograma de orientação do
TCC;
Tomar conhecimento da política do TCC e sua sistemática, por meio da Coordenação de Curso e
pelo Professor Orientador;
Elaborar o projeto de TCC e encaminhá-lo ao Professor Orientador;
Realizar a atividade de TCC conforme o previsto no Projeto, e dentro do cronograma;
O aluno deverá consultar previamente o Professor Orientador sobre sua possibilidade de aceitar a
orientação, preenchendo o Termo de Aceite de Trabalho de Conclusão de Curso, que deverá ser
encaminhado pelo aluno à Coordenação do curso;
Apresentar três cópias (encadernação em espiral) do TCC aprovado pelo Professor Orientador à
Coordenação de curso;
Comparecer para defesa do TCC perante a Banca Examinadora, em data estipulada;



Reformular o TCC de acordo com as indicações da Banca Examinadora, quando for o caso;
Apresentar uma cópia da versão aprovada pela Banca Examinadora (com capa dura) à Biblioteca
para arquivamento;
Adotar em todas as situações postura ética, responsável e profissional.

A Banca, compete:
Avaliar o trabalho de graduação de acordo com os itens constantes do manual
Recomendar correções ao trabalho e realização de nova apresentação.
Aprovar ou reprovar o aluno
 
 Relação de Aluno Professor na Orientação do Trabalho de Graduação.

O TCC está dividido em duas fases. A primeira diz respeito a elaboração do projeto de
pesquisa e será de responsabilidade do professor da disciplina de metodologia

A segunda fase é a realização da pesquisa e a confecção da monografia sob orientação do
professor orientador . Nesta fase cada Orientador será responsável pelo acompanhamento de até
4 alunos do curso
 1.3.4 -  Atividades Complementares.

As atividades Complementares compõem o currículo do curso, no núcleo de Formação
Livre, e para seu cumprimento são necessários o mínimo se 200hs.

Ao inicio de cada semestre o Colegiado do Curso de Matemática publicara a programação
dos eventos (Seminários, Palestras, Minicursos e Outros) a realizar-se no transcurso do período
letivo, cumprindo uma carga horária de 30 horas, que serão contabilizados como carga horária do
AACC. Os palestrantes serão pesquisadores da Unifap ou pesquisadores convidados de outras
Universidades ou Instituições de Pesquisa.
 
 Existência de Núcleos ou Grupos de Pesquisa com Participação Regular e Sistemática
de Alunos.

O curso de Licenciatura em Matemática oferece atualmente aos seus alunos a
possibilidade de participação em linhas diferentes de pesquisa. Estas linhas desenvolvem
concomitantemente atividades de pesquisa, ciclos de debates nos grupos de estudo e a extensão,
todas com participação regular e sistemáticas de alunos.

 Participação em Eventos Científicos e Seminários Extra Classe.
A participação em eventos científicos e seminários compõe o rol de atividades ofertadas

para os alunos pelo Curso e pela Unifap de modo a permitir cumprimento da 210 hs de formação
livre.

2. CORPO DOCENTE

2.1- CURRICULOS

Dados Pessoais
Nome Ana Paula Pintado Wyse
Nome em citações
bibliográficas WYSE, A. P. P.

Sexo Feminino



Endereço profissional Laboratório Nacional de Computação Científica.
Av. Getúlio Vargas, 333
Quitandinha
25651-075 - Petropolis, RJ - Brasil
Telefone: (24) 22336260
URL da Homepage: http://www.lncc.br

Endereço eletrônico anawyse lncc br

Formação acadêmica/Titulação
2001 Doutorado em Modelagem Computacional.

Laboratório Nacional de Computação Científica, LNCC, Brasil. Orientador: .
Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico, CNPq, Brasil.

1998 - 2000 Mestrado em Matemática.
Universidade Regional do Noroeste do Estado do RS, UNIJUI, Brasil.
Título: Modelos Biomatemáticos com Retardamento e sua Aplicação no
Controle de Pragas, Ano de Obtenção: 2000.
Orientador: Marat Rafikov.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior, CAPES, Brasil.
Palavras-chave: Controle Biológico; Modelagem Matemática; Modelos com
Retardo.
Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática / Subárea:
MODELAGEM MATEMÁTICA.
Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Ciência da Computação /
Subárea: Matemática da Computação / Especialidade: Modelos Analíticos
e de Simulação.
Grande área: Engenharias / Área: Engenharia Biomédica / Subárea:
Bioengenharia / Especialidade: Modelagem de Sistemas Biológicos.
Setores de atividade: Produtos e serviços voltados para a defesa e
proteção do meio ambiente, incluindo o desenvolvimento sustentado.

1994 - 1997 Graduação em Matemática. Fundação Universidade Federal do Rio
Grande, FURG, Brasil.

Atuação profissional

Universidade Federal do Amapá, UNIFAP, Brasil.

Vínculo institucional

2006 - Atual Vínculo: Servidor Público, Enquadramento Funcional: Professor
AssistenteI, Carga horária: 40, Regime: Dedicação exclusiva.

Atividades

11/2006 - Atual Ensino, Biologia, Nível: Graduação.

http://www.lncc.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=N725779#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=N725779#Indice%23Indice


Disciplinas ministradas
Bioestatística

11/2006 - Atual Ensino, Ciências Sociais, Nível: Graduação.
Disciplinas ministradas
Estatística Aplicada às Ciências Sociais

Áreas de atuação
1. Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática / Subárea:

MODELAGEM MATEMÁTICA.
2. Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática / Subárea:

Matemática Aplicada.
3. Grande área: Engenharias / Área: Engenharia Biomédica / Subárea:

Bioengenharia / Especialidade: Modelagem de Sistemas Biológicos.
4. Grande área: Ciências Biológicas / Área: Ecologia.

Idiomas
Compreende Espanhol (Bem), Português (Bem), Inglês (Razoavelmente).
Fala Espanhol (Pouco), Português (Bem), Inglês (Razoavelmente).
Lê Espanhol (Bem), Português (Bem), Inglês (Bem).
Escreve Espanhol (Pouco), Português (Bem), Inglês (Bem).

Produção em C,T & A

Artigos completos publicados em periódicos

1.WYSE, A. P. P. ; BEVILACQUA, L. ; RAFIKOV, M. . Modelo matemático sazonal para
malária. TEMA.Tendências em Matemática Aplicada e Computacional, v. 7, p. 391-400,
2006.

Capítulos de livros publicados

1.WYSE, A. P. P. ; GALIEV, S. ; RAFIKOV, M. . Dinâmica de um Modelo Populacional
com Retardamento. In: J. M. Balthazar; M. Boaventura; G.N. Silva; M. Tsuchida. (Org.).
Dinâmica, Controle e Aplicações. 1 ed. : , 2002, v. 1, p. 681-686.

Trabalhos completos publicados em anais de congressos

1.WYSE, A. P. P. ; BEVILACQUA, L. ; RAFIKOV, M. . Population dynamics of An.
darlingi in the Presence of Genetically Modified Mosquitoes with Refractoriness to
Malaria. In: BIOMAT IV - IV Brazilian Symposium on Mathematical and Computational
Biology - I International Symposium on Mathematical and Computational Biology,

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=N725779#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=N725779#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=N725779#Indice%23Indice


2005, Ilhéus - BA. Proceedings of Symposium on Mathematical and Computational
Biology, 2004.

2.WYSE, A. P. P. ; Bevilacqua, L. ; Rafikov, M. . Basic Reproductive Ratio for a Malaria
Model. In: BIOMAT 2005, International Symposium on Mathematical and Computational
Biology, 2005, Petrópolis - RJ. Proc. Int. Symp. Math. Comp. Biol., 2005.

3.BEVILACQUA, L. ; WYSE, A. P. P. ; RAFIKOV, M. . Controle da Malária Através da
Inserção de Mosquitos Geneticamente Modificados no Ecossistema. In: III Congresso
Temático de Dinâmica e Controle da SBMAC, 2004, Ilha Solteira - SP. Anais do III
Congresso Temático de Dinâmica e Controle da SBMAC. São Paulo : Tec Art Editora
Ltda, 2004. p. 900-907.

4.WYSE, A. P. P. ; RAFIKOV, M. . A Influência do Time - Delay na Estabilidade de
Modelos Biomatemáticos. In: X Congresso Latino americano de Biomatemática, 2001,
Campinas - SP. Congresso Latino Americano de Biomatemática X ALAB - V ELAEM.
Proceedings, 2001. v. 1. p. 65-70.

5.RAFIKOV, M. ; WYSE, A. P. P. . Controle Ótimo de Pragas para o Modelo
Presa-Predador na Presença de Patógenos. In: XXIII Congresso Nacional de
Matemática Aplicada e Computacional, 2001, Santos - SP. Tema Tendências em
Matemática Aplicada e Computacional. São Carlos - SP, 2000. v. 2. p. 185-192.

6.WYSE, A. P. P. ; RAFIKOV, M. . Modelos Matemáticos com Retardamento: Métodos
Numéricos. In: XXIII Congresso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional,
2000, Santos - SP. Tema Tendências em Matemática Aplicada e Computacional. São
Carlos - SP, 1999. v. 1. p. 215-222.

Resumos publicados em anais de congressos

1.RAFIKOV, M. ; WYSE, A. P. P. . Controle Ótimo de Pragas para o Modelo
Presa-Predador na Presença de Patógenos. In: XXIII Congresso Nacional de
Matemática Aplicada e Computacional, 2000, Santos - SP. Resumo das Comunicações,
2000. p. 43.

2.WYSE, A. P. P. ; RAFIKOV, M. . Controle Ótimo de Pragas para o Modelo da
Dinâmica Populacionalde Uma Espécie na Presença de Patógenos. In: VI Encontro
Regional de Matemática aplicada e Computacional, 2000, Santa Cruz do Sul - RS.
Anais VI Encontro Regional de Matemática aplicada e Computacional, 2000. v. 1. p.
23-24.

3.WYSE, A. P. P. ; RAFIKOV, M. . Modelos Matemáticos com Retardamento: Métodos
Numéricos. In: XXII Congresso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional,
1999, Santos - SP. Resumo das Comunicações, 1999. p. 20.

Produção técnica



Demais tipos de produção técnica

1.BEVILACQUA, L. ; KRITZ, M. V. ; DIAS, C. M. ; WYSE, A. P. P. ; OLIVEIRA, F. S. G. .
Modelagem Matemática. 2005. (Curso de curta duração ministrado/Outra).

Eventos
Participação em eventos

1.V BIOMAT - VI Brazilian Symposium on Mathematical and Computational Biology -
III International Symposium on Mathematical and Computational Biology.The
relationship between environment temperature and treatment intensity to reduce
malaria based on a mathematical model. 2006. (Participações em
eventos/Simpósio).

2.XXVIII CNMAC - Congresso Nacional de Matemática Aplicada e
Computacional.Modelo Matemático Sazonal para Malária. 2005. (Participações em
eventos/Congresso).

3. IV Congresso Latino Americano de Biologia Matemática.Optimal Control of Malaria
Vector Using Genetically Modified Mosquitoes for a Nonlinear Non-autonomous
System. 2005. (Participações em eventos/Congresso).

4.V BIOMAT - V Brazilian Symposium on Mathematical and Computational Biology - II
International Symposium on Mathematical and Computational Biology.Basic
Reproductive Ratio for a Malária Model. 2005. (Participações em
eventos/Simpósio).

5.Curso de Modelagem Matemática.Malária: Difusão na região amazônica
considerando efeitos sazonais e genéticos. 2005. (Participações em eventos/Outra).

6. III Congresso Temático de Dinâmica e Controle da SBMAC.Controle da Malária
Através da Inserção de Mosquitos Geneticamente Modificados no Ecossistema.
2004. (Participações em eventos/Congresso).

7. IV BIOMAT - IV Brazilian Symposium on Mathematical and Computational Biology
- I International Symposium on Mathematical and Computational
Biology.Population Dynamics of A. darlingi in the Presence of Genetically Modified
Mosquitoes with Refractoriness to Malaria. 2004. (Participações em
eventos/Simpósio).

8.Seminário GEOMA.Modelagem do Comportamento de uma População de
Lagartos (Reptilia: Squamata) Amazônicos. 2003. (Participações em
eventos/Seminário).

9.XXII CNMAC - Congresso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional.Modelos
Biomatemáticos com Retardamento: Métodos Numéricos. 1999. (Participações em
eventos/Congresso).

Outras informações relevantes
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Sou integrante da Rede GEOMA - Rede Temática de Pesquisa em Modelagem Ambiental da
Amazônia desde 2003, contribuindo com pesquisa científica para os problemas relacionados à
propagação da malária na região amazônica..

Dados Pessoais

Nome Ana Raquel Oliveira da Costa Possas
Nome em citações
bibliográficas POSSAS, A. R. O. C.

Sexo Feminino

Endereço profissional Universidade Federal do Amapá, Pró-Reitoria de Extensão e Ações
Comunitárias, Departamento de Apoio Ao Ensino.
Rodovia JK, Km 02 - Campus Marco Zero - Laboratório de Matemática
Marco Zero
68902-280 - Macapa, AP - Brasil
Telefone: (96) 33121792
URL da Homepage: http://

Endereço eletrônico raquelpossas unifap br

Formação acadêmica/Titulação
2001 - 2003 Mestrado em Desenvolvimento Sustentável.

Universidade de Brasília, UNB, Brasil.
Título: A Prática Pedagógica Enquanto Mediação Entre a
Etnomatemática e Educação Ambiental, Ano de Obtenção: 2003.
Orientador: Marcos Reigota.
Palavras-chave: Educação Ambiental; Educação Matemática.
Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática / Subárea:
Matemática Aplicada / Especialidade: Educação Matemática.
Setores de atividade: Educação.

1987 - 1989 Especialização em Especialista no Ensino de Ciências.
Universidade Federal do Pará, UFPA, Brasil. Ano de finalização: 1989.

1975 - 1978 Graduação em Licenciatura Plena Em Matemática. Universidade
Federal do Pará, UFPA, Brasil.

1970 - 1973 Graduação em Licenciatura Polivalente de 1º Grau. Universidade
Federal do Pará, UFPA, Brasil.

Atuação profissional
Universidade Federal do Amapá, UNIFAP, Brasil.

Vínculo institucional
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1994 - Atual Vínculo: Livre, Enquadramento Funcional: Professora Auxiliar, Carga
horária: 12, Regime Dedicação exclusiva.

Vínculo institucional

1992 - 1993Vínculo: Colaborador, Enquadramento Funcional: Professora Substituta,
Carga horária: 20

Atividades

2/2001 - Atual Direção e administração, Pró-Reitoria de Extensão e Ações
Comunitárias, Departamento de Apoio Ao Ensino.
Cargo ou função
Chefe do Laboratório de Matemática.

3/2000 - Atual Direção e administração, Conselho Universitário, .
Cargo ou função
Conselheiro.

8/1995 - Atual Serviços técnicos especializados , Pró-Reitoria de Extensão e Ações
Comunitárias, Departamento de Apoio Ao Vestibular.
Serviço realizado
Planejamento e Operacionalização de Processos Seletivos.

3/1994 - Atual Ensino, Nível: Graduação.
Disciplinas ministradas
Geometria para o Ensino de 1º e 2º Graus
Álgebra para o Ensino de 1º e 2 Graus
Instrumentação para o Ensino da Matemática

6/1999 - 7/1999Ensino, Especialização do Ensino Superior, Nível: Pós-Graduação.
Disciplinas ministradas
Instrumentação para o Ensino da Matemática

7/1995 - 1/1998Direção e administração, Pró-Reitoria de Extensão e Ações
Comunitárias, Departamento de Apoio Ao Vestibular.
Cargo ou função
Diretora.

5/1992 - 4/1993Direção e administração, Pró-Reitoria de Extensão e Ações Comunitárias, .
Cargo ou função
Pró-reitora de Ensino.

Áreas de atuação
1. Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática / Subárea:

Matemática Aplicada / Especialidade: Educação Matemática.

Idiomas
Compreende Espanhol (Razoavelmente), Inglês (Razoavelmente).
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Fala Espanhol (Pouco), Inglês (Pouco).
Lê Espanhol (Razoavelmente), Inglês (Razoavelmente).
Escreve Espanhol (Pouco), Inglês (Razoavelmente).

Produção em C,T & A

Produção bibliográfica

Livros publicados/organizados ou edições

1.REIGOTA, M. (Org.) ; POSSAS, A. R. O. C. (Org.) ; RIBEIRO, A. C. (Org.) .
Trajetórias e Narrativas Através da Educação Ambiental. 1. ed. Rio de Janeiro:
DP&A, 2003. v. 01. 160 p.

Capítulos de livros publicados

1.Chagas, M. A. (Org) ; POSSAS, A. R. O. C. . História da Defesa do Meio Ambiente.
In: Marco Antonio Chagas. (Org.). Sustentabilidade e Gestão Ambiental no Amapá:
saberes tucujus. 1 ed. Macapá: SEMA, 2002, v. 01, p. 56-67.

Produção técnica

Trabalhos técnicos

1.POSSAS, A. R. O. C. . Jornada de Matemática. 2006.

2.POSSAS, A. R. O. C. . Criação do Laboratório de Matemática. 1992.

Orientações

Trabalho de conclusão de curso de graduação

1.Luz de Fatima Araujo da Silva e outros. A geometria contribuindo para o
desenvolvimento da criancasurda. Início: 2006. Trabalho de Conclusão de Curso
(Graduação em Matemática)Universidade Federal do Amapá. (Orientador).

2. Iraci Pamplona e outros. A inclusão digital no processo ensino-aprendizagem de
Matemática. Início: 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em
Matemática) - Universidade Federal do Amapá. (Orientador).
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3.Nádia Leão e outras. Ensinando Matemática através de Material Concreto. Início:
2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Matemática) - Universidade
Federal do Amapá. (Orientador).

4.Ercila Martel e outros. O Lúdico no Ensino da Matemática. Início: 2006. Trabalho de
Conclusão de Curso (Graduação em Matemática) - Universidade Federal do
Amapá. (Orientador).

5. José Dionibio Viana Barbosa e outros. Aprendendo Geometria através de pipas.
Início: 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Matemática) -
Universidade Federal do Amapá. (Orientador).

6. Juce Jane Barbosa de Souza. Prosposta de Laboratório de Matemática. Início:
2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Matemática) -
Universidade Federal do Amapá. (Orientador).

Supervisões e orientações concluídas

Trabalho de conclusão de curso de graduação

1.Nidal Muneer Saleh Nilm e outros. Matemática - Uma abordagem histórico-social.
2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Matemática) - Universidade
Federal do Amapá. Orientador: Ana Raquel Oliveira da Costa Possas.

2.Diley Carvalho Paes e outros. As dificuldades encontradas no ensino-aprendizagem
da matemática de 5ª a 8ª séries. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Matemática) - Universidade Federal do Amapá. Orientador: Ana
Raquel Oliveira da Costa Possas.

3. José Corrêa da Silva Junior e outros. Os jogos no ensino da matemática de 5ª a 8ª
séries. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Matemática) -
Universidade Federal do Amapá. Orientador: Ana Raquel Oliveira da Costa Possas.

4. Jocinéia Camili Guedes e outros. O uso do jornal no ensino da matemática. 2006.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Matemática) - Universidade
Federal do Amapá. Orientador: Ana Raquel Oliveira da Costa Possas.

5.Marcos da Cruz Cardoso e outros. Etnomatemática: a matemática dos moveleiros e
a sua relação com o ensino da geometria. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Matemática) - Universidade Federal do Amapá. Orientador: Ana
Raquel Oliveira da Costa Possas.

6.Márcia Mendes Simões Souza e outros. Dificuldades no Aprendizado de Números
inteiros na 6ª sériedo Ensino Fundamental. 2005. Trabalho de Conclusão de
Curso. (Graduação em Matemática) -Universidade Federal do Amapá. Orientador:
Ana Raquel Oliveira da Costa Possas.



7.Jonihson Dias e outro. Jogos matemáticos na construcão de números inteiros na
6ª do ensino fundamental. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação
em Matemática) - Universidade Federal do Amapá. Orientador: Ana Raquel
Oliveira da Costa Possas.

8.Genivaldo da Silva Corrêa e outro. Abordagens básicas de criação e
desenvolvimento de um laboratório de matemática. 2005. Trabalho de Conclusão
de Curso. (Graduação em Matemática) - Universidade Federal do Amapá.
Orientador: Ana Raquel Oliveira da Costa Possas.

9.Laurene Silva Freitas e outros. Etnomatemática - um recurso didático na
Comunidade do Anauerapucu. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Matemática) - Universidade Federal do Amapá. Orientador: Ana
Raquel Oliveira da Costa Possas.

10.Tayano de Aguiar Coutinho e outros. Futebol: uma atividade que possibilita
interagir etnomatemática e educação ambiental. 2005. Trabalho de Conclusão
de Curso. (Graduação em Matemática) - Universidade Federal do Amapá.
Orientador: Ana Raquel Oliveira da Costa Possas.

11.Gerson Geraldo dos Santos Sousa e outros. Etnomatemática - o uso da pipa
como instrumento de apoio pedagógico para o ensino de geometria. 2005.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Matemática) - Universidade
Federal do Amapá. Orientador: Ana Raquel Oliveira da Costa Possas.

12.Fernando Cabral Correia e outros. Proposta Pedagógica para o Ensino de Fracões
e Geometria Através de Material Retirado da Folha da Palmeira Buriti. 2005.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Matemática) - Universidade
Federal do Amapá. Orientador: Ana Raquel Oliveira da Costa Possas.

13.Marinete Midões Bastos. Geometria Plana e Espacial - Uma Proposta de Ensino à
Luz da Etnomatemática. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Matemática) - Universidade Federal do Amapá. Orientador: Ana Raquel Oliveira da
Costa Possas.

14.Marcio Cley Maciel Faial. A Etnomatemática na Educacão de Jovens e Adultos.
2005. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Matemática) -
Universidade Federal do Amapá. Orientador: Ana Raquel Oliveira da Costa Possas.

15. Jacely Rocha Almeida e outro. As quatro operacões aritméticas utilizando o
recurso de jogos. 2004. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Matemática) - Universidade Federal do Amapá. Orientador: Ana Raquel Oliveira
da Costa Possas.

16.Valéria Cristina Jones dos Santos. Uma Metodologia para Auxiliar o Ensino de
Fracões à Luz da Etnomatemática. 2004. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Matemática) - Universidade Federal do Amapá. Orientador: Ana
Raquel Oliveira da Costa Possas.



17. Iran Neves Bahia. Utilando Recursos Auxiliares no Ensino-aprendizagem da
Matemática. 1999. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Matemática) -
Universidade Federal do Amapá. Orientador: Ana Raquel Oliveira da Costa Possas.

18.Rita de C[assia Palmerim Brazão. Estudo da Geometria no 1º e 2º graus utilizando
metodologias e contextualiza;áo histórica. 1997. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Matemática) - Universidade Federal do Amapá. Orientador: Ana
Raquel Oliveira da Costa Possas.

19.Francisco Almeida Alves e outro. Análise sobre a concentracão de renda no
estado do Amapá. 1994. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Matemática) - Universidade Federal do Amapá. Orientador: Ana Raquel Oliveira
da Costa Possas.

Dados Pessoais
Nome Arlindo Moreira da Silva Filho
RG: 435835-SSP/Ap,

CPF 301.688.212-49,

Data Nascimento: 12/09/65, Divorciado

Formação :

Superior: Licenciatura Plena em Matemática – UFPA (Universidade Federal do Pará), concluído
em 1987

Pos-Graduação Lat Sensu – Matemática Superior – Fundação Severino Sombra – RJ – 1991

Mestrado em Ciência da Educação – Universidad Autónoma de Asunción – Paraguai – (em fase
de elaboração de dissertação)

Experiência  Professional:

Professor de Ensino Fundamental e Médio de Matemática eFFísica – Governo do Estado do
Amapá (concurso público) e escolas particulares – de 1997 a 1993

Professor: Universidade Federal do Amapá – 1993 aos dias atuais (Concurso público) das
disciplinas: Pesquisa Bibliográfica e Redação sobre o Ensino da Matemática, História da
Matemática, Teoria e Prática da Matemática, Prática de Ensino da Matemática, Estágio
Supervisionado em Matemática.

Dados Pessoais
Nome Cristiane Ruiz Gomes
Nome em citações
bibliográficas GOMES, C. R.

Sexo Feminino



Endereço profissional Universidade Federal do Pará, Centro de Ciências Exatas e Naturais,
Departamento de Matemática.
Av. Augusto Corrêa
Guamá
BELEM, PA - Brasil
Telefone: (091) 2111423

Endereço eletrônico crismat25 hotmail com

Formação acadêmica/Titulação
2004 - 2006 Mestrado em Engenharia Elétrica.

Universidade Federal do Pará, UFPA, Brasil.
Título: Localização de Falhas em Linhas de Transmissão Utilizando
Decomposição Harmônica e Redes Neurais Artificiais, Ano de Obtenção:
2006.
Orientador: Petrônio Vieira Jr..
Palavras-chave: Redes Neurais Artificiais; Linhas de Transmissão;
Localização de Falhas em Linhas de Transmissão.
Grande área: Engenharias / Área: Engenharia Elétrica / Subárea:
Sistemas Elétricos de Potência / Especialidade: Transmissão da Energia
Elétrica, Distribuição da Energia Elétrica.
Setores de atividade: Educação.

2000 - 2003 Graduação em Licenciatura em matemática. Universidade Federal do
Pará, UFPA, Brasil.
Título: Elementos de Otimização Sem Restrições- Fundamentos e
Algoritmos.
Orientador: Herminio Simões Gomes.

Atuação profissional

Universidade Federal do Amapá, UNIFAP, Brasil.

Vínculo institucional

2004 - Atual Vínculo: Servidor Público, Enquadramento Funcional: Professor Auxiliar,
Regime: Dedicação exclusiva.

Atividades

04/2004 - Atual Ensino, Licenciatura em Matemática, Nível: Graduação.
Disciplinas ministradas
Calculo I
Matemática aplicada à Biologia
Lógica Matemática
Introdução à Álgebra
Teoria dos Números
Álgebra

Idiomas
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Compreende Inglês (Bem), Espanhol (Bem), Francês (Razoavelmente).
Fala Inglês (Bem), Espanhol (Bem), Francês (Razoavelmente).
Lê Inglês (Bem), Espanhol (Bem), Francês (Pouco).
Escreve Inglês (Bem), Espanhol (Bem), Francês (Pouco).

Produção em C,T & A

Trabalhos completos publicados em anais de congressos

1.VIEIRA JR, P. ; CORREA, S. M. ; GOMES, C. R. ; GOMES JR, L. A. . Determinação da
Capacitância de Sistemas de Transmissão de Energia Utilizando o Método dos
Elementos Finitos. In: Conferência Internacional de Aplicações Industriais, 2006,
Recife. VII Conferência Internacional de Aplicações Industriais.

2.VIEIRA JR, P. ; CORREA, S. M. ; GOMES, C. R. ; GOMES JR, L. A. . Determinação
do Efeito da Contaminação de Isoladores de Alta Tensão em Ambiente Poluido. In:
Conferência Internacional de Aplicações Industriais, 2006, Recife. VII Conferência
Internacional de Aplicações Industriais.

3.GOMES, C. R. ; GOMES JR, L. A. ; CORREA, S. M. ; VIEIRA JR, P. . Computation
of Capacitance of a Transmission Line Using the Finite Element Method. In:
International Conference on Condition Monitoring and Diagnosis, 2006, Changwon.
International Conference on Condition Monitoring and Diagnosis -2006.

4.GOMES, C. R. ; GOMES JR, L. A. ; CORREA, S. M. ; VIEIRA JR, P. . Determination
of the Contamination Effect in HV Insulators in Polluted Ambient. In: International
Conference on Condition Monitoring and Diagnosis, 2006, Changwon. International
Conference on Condition Monitoring and Diagnosis- 2006.

5.GOMES, C. R. ; GOMES, H. S. . Técnicas de Simulação para Solução de Problemas
de Teste de Hipóteses. In: XVI Semana Paraense de Informática e
Telecomunicações, 2002, Belém. XVI SEPAI, 2002.

Resumos publicados em anais de congressos

1.GOMES, C. R. ; PROTAZIO, J. S. . A geometria de propagação de ondas em meios
transversalmente isotrópicos. In: 55 Reunião Anual da SBPC, 2003, Recife. 55
Reunião Anual da SBPC, 2003.

2.GOMES, C. R. ; PROTAZIO, J. S. . A Função de Green em Meios
Transversalmente Isotrópicos. In: XIV Seminário de Iniciação Científica da UFPA,
2003, Belém. XIV Seminário de Iniciação Científica da UFPA, 2003.

Eventos
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Participação em eventos

1.55a Reunião Anual da SBPC.55a Reunião Anual da SBPC. 2003. (Participações em
eventos/Congresso).

2.XIV Seminário de Iniciação Científica.XVI Seminário de Iniciação Científica. 2003.
(Participações em eventos/Seminário).

3.V Seminário Paraense de Educação em Ciências e Matemática.V Seminário
Paraense de Educação em Ciências e Matemática. 2003. (Participações em
eventos/Seminário).

4.Colóquio Paraense de Matemática.Colóquio Paraense de Matemática. 2003.
(Participações em eventos/Outra).

Trabalho de conclusão de curso de graduação

1.Luiz Antonio Leal da Silva. Uma Abordagem aos Números Complexos com
Aplicações a Trigonometria. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Licenciatura em matemática) - Universidade Federal do Amapá. Orientador: Steve
Wanderson Calheiros de Araujo.

2. Marcelo Maciel de Medeiros. O Multiplano Concreto. 2005. Trabalho de Conclusão
de Curso. (Graduação em Licenciatura em matemática) - Universidade Federal do

Amapá. Orientador: Steve Wanderson Calheiros de Araujo.

2.1.4. Dados Pessoais
Nome Erasmo Senger
Nome em citações
bibliográficas SENGER, E.

Sexo Masculino

Endereço profissional Laboratório Nacional de Computação Científica, MCT.
Av. Getulio Vargas 333 sl. 1A - 19
Quitandinha
25651-071 - Petropolis, RJ - Brasil
Telefone: (024) 22336180 Ramal: 6180

Endereço eletrônico erasmo lncc br

Formação acadêmica/Titulação
2001 Doutorado em Modelagem Computacional.

Laboratório Nacional de Computação Científica, LNCC, Brasil. Orientador: .
Bolsista do(a): Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de
Janeiro, FAPERJ, Brasil.

1999 - 2001 Mestrado em Matemática.
Universidade Estadual de Maringá, UEM, Brasil. Ano de Obtenção: 2001.
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Orientador: .
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior, CAPES, Brasil.

1995 - 1999 Graduação em Matemática. Universidade Federal de Santa Catarina,
UFSC, Brasil.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior, CAPES, Brasil.

Atuação profissional

Universidade Federal do Amapá, UNIFAP, Brasil.

Vínculo institucional

2006 - Atual Vínculo: Servidor Público, Enquadramento Funcional: Professor, Carga
horária: 40, Regime: Dedicação exclusiva.

Laboratório Nacional de Computação Científica, LNCC, Brasil.

Vínculo institucional

2001 - Atual Vínculo: Livre, Enquadramento Funcional: Aluno de Doutorado

Outras
informações

Aprovado em todas as disciplinas, no exame de qualificação e nos exames de
proeficiencia em língua estrangeira e no primeiro seminário obrigatório.
Segundo seminário obrigatório previsto para julho 2007 e defesa prevista para
agosto de 2007. Título da tese: "Modelagem Matemática e Computacional da
Tranferência de Calor no Hélio Líquido"

Atividades

02/2001 - Atual Pesquisa e desenvolvimento , MCT, .
Linhas de pesquisa
Método de Elementos Finitos
Simulação Numérica de EDP's
Problemas de Mudança de Fase
Modelagem Matemática e Computacional

Centro de Intrução Almirante Graça Aranha, CIAGA, Brasil.

Vínculo institucional

2004 - 2006 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Professor, Carga
horária: 12
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Outras
informações

Professor das disciplinas de Cálculo Numérico e Álgebra Linear para o curso
EFOMM - Escola de Formação de Oficiais da Marinha Mercante

Atividades

02/2004 - 06/2006 Ensino, EFOMM, Nível: Graduação.
Disciplinas ministradas
Álgebra Linear
Cálculo Numérico

Universidade Estácio de Sá, UNESA, Brasil.

Vínculo institucional

2006 - 2006 Vínculo: Livre, Enquadramento Funcional: Professor, Carga horária: 9

Outras informações Professor das disciplinas de Cálculo Vetorial e Geometria Analítica, Cálculo
Numérico e Álgebra.

Atividades

05/2006 - 07/2006 Ensino, Matemática, Nível: Graduação.
Disciplinas ministradas
Cálculo Vetorial e Geometria Analítica
Álgebra
Cálculo Numérico

Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Brasil.

Vínculo institucional

1995 - 1998 Vínculo: Livre, Enquadramento Funcional: Bolsista da Capes, Carga
horária: 20

Atividades

08/1998 - 11/1998 Treinamentos ministrados , PET - Matemática, .
Treinamentos ministrados
Curso de treinamento para XX Olimpíada Brasileira de Matemática

08/1997 - 11/1997 Treinamentos ministrados , PET - Matemática, .
Treinamentos ministrados
Curso de treinamento para XIX Olimpíada Brasileira de Matemática

08/1996 - 11/1996 Treinamentos ministrados , PET - Matemática, .
Treinamentos ministrados
Curso de treinamento para XVIII Olimpíada Brasileira de Matemática



Linhas de Pesquisa
1. Método de Elementos Finitos

2. Simulação Numérica de EDP's

3. Problemas de Mudança de Fase

4. Modelagem Matemática e Computacional

Áreas de atuação
1. Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática / Subárea:

Matemática Aplicada.
2. Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática / Subárea:

Matemática Aplicada / Especialidade: Análise Numérica.
3. Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Ciência da Computação /

Subárea: Metodologia e Técnicas da Computação / Especialidade:
Linguagens de Programação.

Idiomas
Compreende Inglês (Pouco), Português (Bem).
Fala Inglês (Pouco), Português (Bem).
Lê Inglês (Razoavelmente), Português (Bem), Espanhol (Pouco), Francês

(Pouco).
Escreve Inglês (Pouco), Português (Bem).

Prêmios e títulos
1995 Exelente desempenho acadêmico, UFSC.

Produção em C,T & A

Trabalhos completos publicados em anais de congressos

1.SENGER, E. ; Abimael D. Loula ; Marco A. Raupp . Mathematical Modelling and
Numerical Simulationof Heat Conduction in Liquid Helium. In: XXV Iberian Latin
American Congress on Computational Methods in Engineering, 2004, Recife - PE.
Proceedings of XXV CILAMCE, 2004.
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2.SENGER, E. ; Danilo D. ; Graziela S. . Gráficos e Computador no Ensino de
Matemática. In: VII Seminário de Iniciação Científica, Florianópolis - SC, 13-14
out., 1997. Anais do VII Seminário de Iniciação Científica, 1997.

Resumos publicados em anais de congressos

1.SENGER, E. ; Abimael D. Loula ; Marco A. Raupp . Solução Numérica do
Problema da Condução do Calor no Hélio Líquido. In: XXVII CNMAC, 2004, Porto
Alegre. Anais do XXVII CNMAC, 2004. p. 383-383.

2.SENGER, E. ; Abimael D. Loula ; Marco A. Raupp . Numerical Solution of the
Stationary Two-Fase Stefan Problem Using Finite Element Method. In: XXVI CNMAC,
2003, São José do Rio Preto. Anais do XXVI CNMAC, 2003. p. 97-97.

3.SENGER, E. ; Soriano, J. A . Soluções Fracas e Clássicas de uma Família de Fluidos
de Segundo Grau. In: WMI2000 - Ano Mundial da Matemática, Em Comemoração ao
Ano Mundial da Matemática, 2000, Maringá. Caderno de programas e resumos do
WMI2000, 2000.

4.SENGER, E. ; Danilo D. ; Graziela S. . O uso do computador no Ensino de
Matemática. In: XIII Feira Catarinense de Matemática, 1998, Brusque. Anais da
XIII Feira Catarinense de Matemática, 1998.

Eventos
Participação em eventos

1.1st LNCC Meeting on Computational Modeling. 2004. (Participações em
eventos/Congresso).

2. XXVII CNMAC - Congresso Nacional de Matemática Aplicada e
Computacional.Solução Numérica do Problema da Condução do Calor no Hélio

Líquido. 2004. (Participações em eventos/Congresso).

3.XXV CILAMCE - Congresso Ibero Latino Americano de Matemática Computacional
e Engenharia.Mathematical Modelling and Numerical Simulation of Heat Conduction
in Liquid Helium. 2004. (Participações em eventos/Congresso).

4.WMI2000 - Ano Mundial da Matemática, Em Comemoração ao Ano Mundial da
Matemática.Soluçõe Fracas e Clássicas de uma Família de Fluidos de Segundo
Grau. 2000. (Participações em eventos/Seminário).

5.5º Encontro Estadual de Grupos PET e 1º Encontro Sul-Brasileiro de grupos PET.
1998. (Participações em eventos/Encontro).

6. I ENPETEn - Encontro Nacional dos PETs das Áreas de Ciências Exatas, da
Terra e Engenharias. 1998. (Participações em eventos/Encontro).
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7.XIII Feira Catarinense de Matemática.O uso do computador no Ensino de
Matemática. 1998. (Participações em eventos/Outra).

8.21o Colóquio Brasileiro de Matemática. 1997. (Participações em eventos/Congresso).

9. XX CNMAC - Congresso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional.
1997. (Participações em eventos/Congresso).

10. VII Seminário de Iniciação Científica, Florianópolis - SC, 13-14 out..Gráficos e
Computador no Ensino de Matemática. 1997. (Participações em

eventos/Seminário).

11. Encontro Sul - Brasileiro de Grupos PET/CAPES de Ciências Exatas, da Terra e
Engenharias (ESPETEn). 1997. (Participações em eventos/Encontro).

12.7o Programa de Formação Pedagógica para Docentes da UFSC. 1996.
(Participações em eventos/Encontro).

2.1.5. Dados Pessoais
Nome Gilberlandio Jesus Dias
Nome em citações
bibliográficas DIAS, G. J.

Sexo Masculino

Endereço profissional Universidade Federal do Amapá.
Rod. Juscelino Kubitschek de Oliveira, Km 02, Bloco dos Professores,
Coordenadoria de Matemática
Zerão
68902-280 - Macapa, AP - Brasil
Telefone: (96) 2411515 Fax: (96) 2412582
URL da Homepage: www.unifap.br

Endereço eletrônico unifap unifap br

Formação acadêmica/Titulação
2003 Doutorado em Matemática.

Universidade Federal de Pernambuco, UFPE, Brasil. Orientador: .

2000 - 2002 Mestrado em Matemática.
Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil.
Título: Estabilidade Fraca do Sistema de Equações de
Vlasov-Maxwell, Ano de Obtenção: 2002.
Orientador: Helena Judith Nussenzveig Lopes.
Bolsista do(a): Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São
Paulo, FAPESP, Brasil.
Palavras-chave: Estabilidade.
Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática /

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/www.unifap.br
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Subárea: Análise / Especialidade: Equações Diferenciais Parciais.
Setores de atividade: Educação superior.

1996 - 2000 Graduação em Bacharelado em Matemática. Universidade Federal de
Viçosa, UFV, Brasil.

Atuação profissional

Universidade Federal do Amapá, UNIFAP, Brasil.

Vínculo institucional

2004 - Atual Vínculo: Livre, Enquadramento Funcional: Professor, Carga horária:
40, Regime: Dedicação exclusiva.

Atividades

05/2004 - Atual Ensino, Licenciatura em Matemática, Nível: Graduação.
Disciplinas ministradas
Cálculo II
Cálculo I

Universidade Estadual de Santa Cruz, UESC, Brasil.

Vínculo institucional

2002 - 2003 Vínculo: Livre, Enquadramento Funcional: Professor, Carga horária: 60

Outras
informações

Ministrou as disciplinas: Fundamentos de Matemática Elementar I Cálculo I
Cálculo II Cálculo III Geometria Analítica Equações Diferenciais Parciais

Atividades

07/2002 - 02/2003 Ensino, Matemática Macharelado e Licenciatura, Nível: Graduação.
Disciplinas ministradas
Fundamentos de Matemática Elementar
Cálculo I
Cálculo II
Cálculo III
Geometria Analítica
Equações Diferenciais Parciais

Áreas de atuação
1. Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática / Subárea:

Análise / Especialidade: Equações Diferenciais Parciais.
2. Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática / Subárea:

Análise / Especialidade: Equações Diferenciais Parciais.
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Idiomas
Compreende Inglês (Pouco), Espanhol (Pouco).
Fala Inglês (Pouco), Espanhol (Pouco).
Lê Inglês (Razoavelmente), Espanhol (Razoavelmente).
Escreve Inglês (Pouco), Espanhol (Pouco).

Produção em C,T & A

Produção bibliográfica

Resumos publicados em anais de congressos

1.DIAS, G. J. ; MIYAGAKI, O. H. . Existência de solução para uma Classe de
Problemas de Valores de Contorno. In: IX Simpósio de Iniciação Científica da UFV,
1999, Viçosa. A Ciência e a Realidade Nacional. Viçosa : Universitária-UFV, 1999.
v. IX.

2.DIAS, G. J. ; MIYAGAKI, O. H. . Existência e Multiplicidade de Soluções não Triviais
em uma Classe de Problemas Elípticos em Domínios Limitados ou Ilimitados. In:
VIII Simpósio de Iniciação Científica da UFV, 1998, Viçosa. Produção e Apropriação
da Pesquisa. Viçosa : Universitária-UFV, 1998. v. VIII.

Demais tipos de produção bibliográfica

1.  DIAS, G. J. ; Nussenzveig Lopes, H. J. . Estabilidade Fraca do Sistema de
Equações de Vlasov-Maxwell. Campinas: Universitária-UNICAMP, 2002
(Dissertação de Mestrado).

Demais Trabalhos

1.  DIAS, G. J. ; MIYAGAKI, O. H. . Estudo de Equações Diferenciais: Existência e
Comportamento. 1999 (Iniciação Científica).

2.DIAS, G. J. ; MIYAGAKI, O. H. . Existência e Multiplicidade de Soluções não
Triviais em Uma Classe de Problemas Elipticos em Domínios Limitados ou
Ilimitados. 1998 (Iniciação Científica).

Bancas

Trabalhos de Conclusão de Curso de Graduação
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1.DIAS, G. J.. Participação em banca de NIDAL MUNEER SALEH NIJM.
MATEMÁTICA: UMA ABORDAGEM HISTÓRICO-SOCIAL. 2006. Trabalho de
Conclusão de Curso (Graduação em MATEMÁTICA) - UNIVERSIDADE FEDERAL
DO AMAPÁ.

2.ARAUJO, S. W. C.; SOTIL, J. W. C.; DIAS, G. J.. Participação em banca de
Jefferson Ferreira Mesquita. Equações Diferenciais nas Annálises de População.
2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em MATEMÁTICA) -
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

3.ARAUJO, S. W. C.; SOTIL, J. W. C.; DIAS, G. J.. Participação em banca de Luiz
Antônio Leal da Silva. Uma Abordagem Sobre os Números Complexos com
Aplicação à Trigonometria. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação
em MATEMÁTICA) - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

2.1.6. Dados Pessoais

Nome Guzmán Eulalio Isla Chamilco
Nome em citações
bibliográficas CHAMILCO, G. E. I.

Sexo Masculino

Endereço profissional Universidade Federal do Amapá, Departamento de Recursos Humanos.
Rodovía: JK, Km 02, Coordenação de Matemática
Marco Zero
68902-280 - Macapa, AP - Brasil
Telefone: (96) 32411515
URL da Homepage: http://www.unifap.br

Endereço eletrônico isla lncc br

Formação acadêmica/Titulação
2000 - 2006 Doutorado em Modelagem Computacional.

Laboratório Nacional de Computação Científica, LNCC, Brasil.
Título: Modelagem Computacional Micromecânica de
Poroviscoelasticidade, Ano de Obtenção: 2006.
Orientador: Marcio Arab Murad / Jaime Edilberto Muñoz Rivera .
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior, CAPES, Brasil.
Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática / Subárea:
Matemática Aplicada.
Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática / Subárea:
Matemática Aplicada / Especialidade: Análise Numérica.
Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Geociências.

http://www.unifap.br/
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1990 - 1992 Mestrado em Matemática.
Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Brasil.
Título: Sobre uma Equação Linear com Amortecimento, Ano de
Obtenção: 1992.
Orientador(a): Neide F. Martins.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior, CAPES, Brasil.
Grande área: Outros.
Grande área: Outros.
Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática /
Subárea: Matemática Aplicada.
Setores de atividade: Captação, tratamento e distribuição de água,
limpeza urbana, esgoto e atividades conexas; Outros.

1978 - 1986 Graduação Universidad Nacional Mayor de San Marcos, UNMSM, Perú.

Atuação profissional

Universidade Federal do Amapá, UNIFAP, Brasil.

Vínculo institucional

1994 - Atual Vínculo: Livre, Enquadramento Funcional: Professor Adjunto I, Carga
horária: 40, Regime:Dedicação exclusiva.

Atividades:

06/1994 – Atual Ensino,  Matemática, Nível: Graduação.
Disciplinas Ministradas
Cálculo Numérico
Equações Diferenciais Ordinárias
Teoria dos Números
Álgebra Linear
Álgebra
Introdução a Álgebra
Matrizes Vetores e Geometria Analítica
Cálculo I, II, III
Matemática Aplicada á Geografia
Lógica Matemática
Fundamentos de Matemática III

Áreas de atuação
1. Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática.
2. Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática /

Subárea: Multidisciplinar.
3. Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática /

Subárea: Análise.

Produção em C,T & A
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Produção bibliográfica

Demais tipos de Produção Bibliográfica.

1. Chamilco, G. E. I. . Modelagem Micromecânica de Poroviscoelasticidade 2006
(Tese de Doutorado).

2. Chamilco, G. E. I. . Sobre uma Equação da Onda com Amortecimento. 1992
(Dissertação).

Eventos
Participação em eventos

1. Workshop on Partial Differential Equations.Micromechanical Computational
Modeling of poroviscoelasticity in Double-Porosity Media. 2006. (Participações em
eventos/Congresso).

2.

3. Workshop Stabilized and Multiscale Finite Element methods. 2005. (Participações em
eventos/Encontro).

4. 1 LNCC Meeting on Computational Modelling. 2004. (Participações em
eventos/Congresso).

5. XXV Congreso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional. 2002.IPRJ-UERJ.
(Participações em eventos/Congresso).

6. 2 Symposium on Computacional Modeling of Multi-Scale Phenomena. 2002.
(Participações em eventos/Simpósio).

7. 6th Workshop On Computational Methods for oceanic, Atmospheric and Groundwater
Flows. 2001. (Participações em eventos/Congresso).

8. XXIV Congreso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional. 2001.
(Participações em eventos/Congresso).

9. XXIII Congreso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional. 2000.
(Participações em eventos/Congresso).

10. 23 Colôquio Brasileiro de Matemática. 2001. IMPA. Rio de Janeiro. Brasil.
(Participações em eventos/Congresso).

11. XXII Congreso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional. 1999.
(Participações em eventos/Congresso).
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12. 22 Colôquio Brasileiro de Matemática. 1999. IMPA. Rio de Janeiro. Brasil.
(Participações em eventos/Congresso).

13. 21 Colôquio Brasileiro de Matemática. 1997. IMPA. Rio de Janeiro. Brasil.
(Participações em eventos/Congresso).

14. 20 Colôquio Brasileiro de Matemática. 1995. IMPA. Rio de Janeiro. Brasil.
(Participações em eventos/Congresso).

15. Segundo Workshop em Computação Algébrica.05/1993. LNCC. Rio de
Janeiro. Brasil. (Participações em eventos/Congresso).

16. 19 Colôquio Brasileiro de Matemática. 1993. IMPA. Rio de Janeiro. Brasil.
(Participações em eventos/Congresso).

17. XVI Congreso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional. 1993.
UFU.Uberlândia.MG. (Participações em eventos/Congresso).

18. XXXVII Seminário Brasileiro de Análise. 05/ 1993. LNCC. RJ. Brasil.
(Participações em eventos/Congresso).

19. IX-Escola de Matemática Aplicada. LNCC. 02/1993. Rio de Janeiro.
(Participações em eventos/Congresso).

20. XXXVI Seminário Brasileiro de Análise. 11/ 1992. ITA-São Jose do Campos. SP.
Brasil. (Participações em eventos/Congresso).

21. XV Congreso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional. 1992. São
Carlos.SP (Participações em eventos/Congresso).

22. XXXV Seminário Brasileiro de Análise. 05/ 1992. IM-UFRJ. Rio de Janeiro.
Brasil. (Participações em eventos/Congresso).

23. XIV Congreso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional. 1991. Nova
Friburgo.RJ (Participações em eventos/Congresso).

24. XXXIV Seminário Brasileiro de Análise. 1991. ICMSC-USP. Rio de Janeiro.
Brasil. (Participações em eventos/Congresso).

25. 18 Colôquio Brasileiro de Matemática. 1991. IMPA. Rio de Janeiro. Brasil.
(Participações em eventos/Congresso).

26. XXXI Seminário Brasileiro de Análise. 1990. IM-USP. São Paulo. Brasil.
(Participações em eventos/Congresso).

27. 30 Seminário Brasileiro de Análise. 1989. LNCC. Rio de Janeiro. Brasil.
(Participações em eventos/Congresso).

28. 17 Colôquio Brasileiro de Matemática. 1989. IMPA. Rio de Janeiro. Brasil.
(Participações em eventos/Congresso).

29. Sexto Coloquio de Matemática. Sociedad Matemática Peruana. 1988.UNSAC.
Cuzco. Perú. (Participações em eventos/Congresso).



30. Quinto Coloquio de Matemática. Sociedad Matemática Peruana. 1987.UNT.
Trujillo. Perú. (Participações em eventos/Congresso).

31. Quarto Coloquio de Matemática. Sociedad Matemática Peruana.
1986.UNSA. Arequipa. Perú. (Participações em eventos/Congresso).

32. Terceiro Coloquio de Matemática. Sociedad Matemática Peruana.
1985.UNMSM.Lima. Perú. (Participações em eventos/Congresso).

33. Segundo Coloquio de Matemática. Sociedad Matemática Peruana. 1984.UNA.
Lima. Perú. (Participações em eventos/Congresso).

34. Primer Coloquio de Matemática. Sociedad Matemática Peruana. 1983. CEP.
Lima. Perú. (Participações em eventos/Congresso).

Bancas

Participação em bancas examinadoras

Participação em Bancas de Comissões Julgadoras (Concurso Público
Professor Efetivo)

1. Chamilco G.E.I. ,Cárdenas J.W.S., Dias, G. J.. Participação em banca de
Concurso Público de Professor Assistente, Matéria Álgebra. 2006.
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

2. Chamilco G.E.I. ,Cárdenas J.W.S., Dias, G. J.. Participação em banca de
Concurso Público de Professor Assistente, Matéria Cálculo Diferencial e
Integral. 2006. UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

3. Chamilco G.E.I. ,Cárdenas J.W.S., Dias, G. J.. Participação em banca de Concurso
Público de Professor Assistente, Matéria Cálculo Numérico. 2006. UNIVERSIDADE
FEDERAL DO AMAPÁ.

4. Chamilco G.E.I. ,Jose Miguel, Carvalho M.N. Participação em banca de Concurso
Público de Professor Auxiliar, Matéria Álgebra. 1998. UNIVERSIDADE FEDERAL DO
AMAPÁ.

5. Chamilco G.E.I. ,Jose Miguel, Carvalho M.N. Participação em banca de Concurso
Público de Professor Auxiliar, Matéria Cálculo Diferencial e Integral. 1998.
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

6. Chamilco G.E.I. ,Guerra R., Carvalho D. P.. Participação em banca de Concurso
Público de
Professor Auxiliar, Matéria Fundamentos de Matemáticas.1996. UNIVERSIDADE
FEDERAL DO AMAPÁ.

7. Chamilco G.E.I. ,Guerra R., Carvalho D. P.. Participação em banca de Concurso
Público de
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Professor Auxiliar, Matéria Cálculo Diferencial e Integral. 1996. UNIVERSIDADE
FEDERAL DO AMAPÁ.

Trabalhos de Conclusão de Curso de graduação
1. Chamilco G.E.I., Possas A.R.C., Silva Filho A.M. Participação em banca de Isanilton

Santos, Luiz Neto, Marcio Santos, Mauro Aguiar, Wendel Lobato: JOGOS
EDUCATIVOS APLICADOS À MATEMÁTICA, DE QUINTA A OITAVA SÉRIE DO
ENSINO FUNDAMENTAL. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em
MATEMÁTICA) - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

2. Chamilco G.E.I. , Araújo S.W.C., Dias, G. J. Participação em banca de: RECURSOS
COMPUTACIONAIS NO ENSINO FUNDAMENTAL. 2006. Trabalho de Conclusão de
Curso (Graduação em MATEMÁTICA) - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

3. Chamilco G.E.I., Possas A.R.C., Dias, G. J. Participação em banca de Bárbara
Cardoso, Jocineia Guedes, Maria Salete Anunciação: A MATEMÁTICA NO
CONTEXTO DO JORNAL. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em
MATEMÁTICA) - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

4. Chamilco G.E.I., Possas A.R.C., Dias, G. J. Participação em banca de Genivaldo
Correia, Jovelino S:
Souza, Michel Monte, Sandernilson Barreto. LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA.
2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em MATEMÁTICA) -
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ

5. Chamilco G.E.I. , Araújo S.W.C., Dias, G. J. Participação em banca de Antonio
Penha, Josenias Lima, Jose Maria Silva, Jose Soares, Camilo Filho: SISTEMAS DE
NUMERAÇÃO. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em
MATEMÁTICA) - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

6. Chamilco G.E.I., Possas A.R.C., Dias, G. J. Participação em banca de Anabeti
Pelaes, Cival Ferreira, Erceline Martel, Idelfonso Almeida, Regina Oliveira: O LÚDICO
NO ENSINO DA MATEMÁTICA. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação
em MATEMÁTICA) - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

7. Chamilco G.E.I., Cárdenas J.W.S., Araújo S.W.C. Participação em banca de Benedito
Santos, Daniel Costa, Raimundo Prazeres,Zacarias Alves: ENSINO
APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso
(Graduação em MATEMÁTICA) - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

8. Chamilco G.E.I., Possas A.R.C., Dias, G. J. Participação em banca de Jose arbosa,
Marivaldo Jesus, Oberdan Andrade, Paulo Sousa,Raimundo Mendes:
ETNOMATEMÁTICA- O APRENDIZADO GEOMÉTRICO ATRAVES DA
MANIPULAÇÃO DA PIPA. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em
MATEMÁTICA) - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

9. Chamilco G.E.I., Possas A.R.C., Silva Filho, A. M., Participação em banca de
Gerson Sousa, Ronaldo Pinheiro, Ulysses Anjos: ETNOMATEMÁTICA: O USO DA
PIPA COMO INSTRUMENTO DE APOIO PEDAGÓGICO PARA O ENSINO DA
GEOMETRIA. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em
MATEMÁTICA) - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.



10. Chamilco G.E.I., Possas A.R.C., Silva Filho, A. M., Participação em banca de Elias
Pinheiro, Fabrício Cambraia, Tayano Coutinho: FUTEBOL: UMA ATIVIDADE QUE
POSSIBILITA INTERAGIR ETNOMATEMÁTICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL. 2005.
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em MATEMÁTICA) - UNIVERSIDADE
FEDERAL DO AMAPÁ.

11. Chamilco G.E.I., Braga A. L.A., Silva Filho, A. M., Participação em banca de: A
INFORMÁTICA  NO ENSINO. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação
em MATEMÁTICA) - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ.

Orientações

Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação

1. Paulo Magalhães. APLICAÇÕES DAS FUNÇÕES BETA E GAMA. 1998. (Graduação
em Matemática) - Universidade Federal do Amapá.
Orientador: Guzmán E. Isla Chamilco.

Atuação Professional
Experiência Docente

1. Universidad Nacional Mayor de San Marcos. UNMSM. Peru.
Vínculo institucional
1982- 1985. Vínculo: Professor,  Enquadramento funcional: Professor Contratado
, Carga horária: 20.  Regime : Parcial.

2. Universidad Nacional Mayor de San Marcos. UNMSM. Peru.
Vínculo institucional
1986- 1989, Vínculo: Professor,  Enquadramento funcional: Professor Contratado ,
Carga horária: 40,  Regime : Integral.

Cargos Administrativos.

1. 01/11/2006 – 15/11/2006
Direção e Administração, Coordenação de Matemática
Cargos Ocupados: Coordenador Interino do Curso de Matemática. Portaria No.

2. 04/01/2007 – 05/03/2007
Direção e Administração
Cargos Ocupados: Coordenador Interino do Curso de Matemática. Portaria No.

Comissões.

1. 05/2006 – Atual
Membro do Comitê do programa de Iniciação Científica - PROBIC Membro do
Comitê do programa de Iniciação Científica – PROBIC.

2. 06/2006 - Atual
Membro da Comissão de Trabalho do Programa de Incentivo a Formação
Continuada de Professores do Ensino Médio. Portaria No 398/2006.

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=E231564#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=E231564#Indice%23Indice


3. 05/2006 – 10/2006
Comissão de Sindicância, integrantes: Guzmán E. I. Chamilco, Helyelson P.
Moura, Rosemary Ferreira de Andrade. Portaria No. 238/2006.

4. 11/2006 – Atual.
Comissão de Sindicância, integrantes: Guzmán E. I. Chamilco, Kátia Fonseca,
Eugênia Foster. Portaria No. 895/2006.

Conselhos.

1.08/2006 – Atual
Eleito Membro Titular do Conselho Superior da Universidade Federal do Amapá –
Portaria No. 034/2006



2.1.7. Dados Pessoais

Nome do Docente: José Walter Cárdenas Sotil
Endereço:
E-mail: cardenas@unifap.br
Telefone: (96) 32411515 Ramal: 2028 Fax: (96) 32412582

Graduação
Curso:  Matemática.
Instituição: Universidad Nacional de Ingenieria, UNI, Peru.
Data de Conclusão: 30/12/1988.

Mestrado

Curso: Matemática Aplicada
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS, Brasil.
Data de Conclusão:30/12/1994

Doutorado
Curso: Doutorado em Matemática Aplicada
Instituição: Universidade de São Paulo, USP, Brasil.
Data de Conclusão: 28/12/1999

Pós-Douturado
Curso: Análise Numérica

Instituição: Laboratorio Nacional de Computação Científica, LNCC, Brasil.
Data de Conclusão: 30/12/2002

Produção bibliográfica

Artigos publicados em periódicos (Completo)

1. CÁRDENAS, J.W. ; THOMPSON, M. . Approximate inertial manifolds for an atmospheric
model of Lorenz. Submetido para publicação.. Applied Numerical Mathematics, 2004.

2. CÁRDENAS, J.W. ; THOMPSON, M. . Error Estimates and Existence of Solutions for the
Lorenz Atmospheric Model.. J. of Nonlinear Analysis. Theory Methods and Applications,
USA, v. 54, p. 123-142, 2003.

3. TANAJURA, C. A. S. ; CÁRDENAS, J.W. ; BRANCO, R. A. . The influence of the domain
and resolution on the Eta Model simulation of a cold front passage over southeast Brazil..
Revista Brasileira de Meteorologia, Brasil, v. 18, n. 1, p. 21-32, 2003.

4. CÁRDENAS, J.W. ; TANAJURA, C. A. S. ; BELYAEV, K. P. ; MULLER, D. P. ; HAAK, H. ;
CUBASH, U. . A global ocean model simulation of the 1997 El niño and its correction with

mailto:cardenas@unifap.br


data assimilation and the TOGA/TAO data set. Submitted for Publication.. Journal
Metereological Society Japan, 2002.

5. BARROS, S. M. ; CÁRDENAS, J.W. . A Non-Linear Galerkin Method for the Shallow-Water
Equations on Periodics Domains. Journal of Computational Physics, EUA, v. 172, p.
592-598, 2001.

Trabalhos em eventos (Completo)

1. CÁRDENAS, J.W. ; TANAJURA, C. A. S. ; BRANCO, R. A. . Evaluation of the Eta model
weather forecast over southeast Brazil from february 2003 until 2004.. In: I Workshop
Latino-Americano de Tempo e Clima utilizando o Modelo Eta: Aspectos fisicos e
Numericos, 2004, Cachoeira Paulista, Sao Paulo. I Workshop Latino-Americano de Tempo
e Clima utilizando o Modelo Eta: Aspectos fisicos e Numericos, 2004.

2. TANAJURA, C.A.S ; CÁRDENAS, J.W. ; MORAES, E. N. ; BRANCO, R. DE A. . Evaluation
of the Eta model weather forecast over the norheast Brazil from february until may 2003..
In: I Workshop Latino-Americano de tempo e Clima utilizando o Modelo Eta: Aspeectos
fisicos e numericos., 2004, Cachoeira Paulista. SP. I Workshop Latino-Americano de
tempo e Clima utilizando o Modelo Eta: Aspeectos fisicos e numericos., 2004.

3. PACHECO, P. S. ; CÁRDENAS, J.W. ; TANAJURA, C. A. S. . Um experimento de
assimilação de dados do PIRATA com o modelo oceanografico MOM-3. In: XIII Congresso
Brasileiro de Metereologia., 2004, Fortaleza. XIII CBMET - Em CD-ROOM. IOAMC3- 868,
2004.

4. CÁRDENAS, J.W. ; TANAJURA, C. A. S. ; BELYAEV, K. P. ; MULLER, D. P. ; HAAK, H. ;
CUBASH, U. . On the oceanic impact of a data assimilation method on numerical
simulations over the tropics.. In: XII Congresso Brasileiro de Metereologia, 2002, Foz de
Iguaçu. XII CBMET. Em CD-ROM, 2002.

5. CÁRDENAS, J.W. ; BRANCO, R. A. ; TANAJURA, C. A. S. . Um estudo sobre a
sensibilidade do modelo Eta ao domínio e resolução. In: XII Congresso Brasileiro de
Metereologia, 2002, FoZ de Iguaçu. XII CBMET. Em CD-ROM, 2002.

6. CÁRDENAS, J.W. ; TANAJURA, C. A. S. ; BRANCO, R. A. . A study on the Eta model
variability and error for the numerical weather prediction. In: XII Congresso Brasileiro de
Metereologia, 2002, Foz de Iguaçu. XII CBMET. Em CD-ROM, 2002.

7. CÁRDENAS, J.W. ; R. Palmeira ; TANAJURA, C. A. S. . Validação do modelo ETA na
previsão de tempo sobre o sudeste durante o verão de 2001/2002. In: XII Congresso
Brasileiro de Metereologia, 2002, Foz de Iguaçu. XII CBMET. Em CD-ROM, 2002.

8. CÁRDENAS, J.W. ; THOMPSON, M. . Approximate Inertial manifold Techniques for an
Atmospheric Model of Lorenz. In: 42 Seminário Brasileiro de Análise, 1995, Maringa.
Approximate Inertial Manifolds Techniques for an Atmospheric Model of Lorenz, 1995. p.
377-411.



Trabalhos em eventos (Resumo)

1. CÁRDENAS, J.W. . Non-linear Galerkin Methods for tyhe Shallow-Water model on the
sphere. In: 6th Workshop on Computational Methods for Oceanic, Atmospheric and
Groundwater Flows, 2001, Petropolis. Proceedings of 6th Workshop on Computational
Methods for Oceanic, Atmospheric and Groundwater Flows, 2001.

2. CÁRDENAS, J.W. ; BARROS, S. M. . A spline-method for generating initial conditions for
an atmospheric models. In: ITLA99, 1999, Petropolis. Proceedings ITLA99, 1999.

3. CÁRDENAS, J.W. . Approximated Inertial Manifolds for a Shallow Water Flows. In: 3th
Workshop on Computational Methods for Oceanic, Atmospheric and Groundwater Flows,
1997, Rio de Janeiro. Proceedings of 3th Workshop on Computational Methods for
Oceanic, Atmospheric and Groundwater Flows, 1997.

Demais tipos de produção bibliográfica

1. CÁRDENAS, J.W. ; THOMPSON, M. . Approximate inertial manifolds for an atmospheric
model of Lorenz. Relatórios de Pesquisa e Desenvolvimento - LNCC, No 34/2004 2004
(Relatórios de Pesquisa e desenvolvimento).

2. CÁRDENAS, J.W. ; TANAJURA, C.A.S ; BRANCO, R. . A Case Study on the Eta Model
Variability and Error. No 28/2002. Petrópolis: Laboratório Nacional de Computação
Científica, 2002 (Relatórios de Pesquisa e desenvolvimento).

3. CÁRDENAS, J.W. . A simulation of the 1997 El Niño and its Correction with data
Assimilation and the Tao/Triton Data Set. Relatórios de Pesquisa e Desenvolvimento -
LNCC No 26/2002. Petrópolis: Laboratório Nacional de Computação Científica, 2002
(Relatórios de Pesquisa e desenvolvimento).

4. CÁRDENAS, J.W. . Error Estimates and Existence of Solutions for the Shallow-Water
Equations on Periodic Domains. Relatório de Pesquisa e Desenvolvimento - LNCC No
36/2000. Petrópolis: Laboratório Nacional de Computação Científica, 2000 (Relatórios de
Pesquisa e desenvolvimento).

5. CÁRDENAS, J.W. ; BARROS, S.M.R . A Non-linear Galerkin Method for the Shallow-Water
Equations on Periodic Domains. No 30/2000. Petrópolis.: Laboratório Nacional de
Computação Científica, 2000 (Relatórios de Pesquisa e desenvolvimento).

6. CÁRDENAS, J.W. ; BARROS, S. M. . A non Linear Galerkin Method for the shallow-water
equations on periodic domains. RT-MAP-0008. São Paulo: Departamento de Matemátiva
Aplicada -USP, 2000 (Relatórios de Pesquisa e desenvolvimento).



Orientações concluídas

Graduação

1. Ricardo do Amaral Branco. Um Estudo de Sensibilidade do Modelo Eta ao Domínio e à
Resolução sobre a América do Sul. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação
em Metereologia) - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: José Walter Cárdenas Sotil.

Iniciação científica

1. Ricardo do Amaral Branco. Um estudo de sensibilidade do Modelo Eta ao dominio e a
resolucao sobre a America do Sul.. 2004. Iniciação Científica. (Graduando em
Metereologia) - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: José Walter Cárdenas Sotil.

2. Edilene Nunes Moraes. Um estudo de previsivilidade do modelo Eta e da influencia da
TSM do Atlântico na precipitação sobre as regiões Norte e Nordeste do Brasil. 2003.
Iniciação Científica. (Graduando em Metereologia) - Universidade Federal do Rio de
Janeiro, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: José
Walter Cárdenas Sotil.

3. Ricardo de Amaral Branco. Un estudo de sensibilidade ao domínio e resolução aplicado a
um caso de ZCAS. 2003. Iniciação Científica. (Graduando em Metereologia) -
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico. Orientador: José Walter Cárdenas Sotil.

4. Ricardo de Amaral Branco. Uma investigação com o modelo ETA sobre mudanças de
clima devido ao desflorestamento da amazonia. 2002. Iniciação Científica. (Graduando em
Metereologia) - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Fundação de Amparo a Pesquisa
do Estado do Rio de Janeiro. Orientador: José Walter Cárdenas Sotil.

5. Ricardo de Amaral Branco. Estudo de Sensibilidade do Modelo Eta ao Domínio e
Resolução. 2001. 0 f. Iniciação Científica. (Graduando em Metereologia) - Universidade
Federal do Rio de Janeiro, Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro.
Orientador: José Walter Cárdenas Sotil.

Demais trabalhos

1. CÁRDENAS, J.W. . Variedades Inerciais Aproximadas e Métodos de Galerkin Não linear
para as equações de Água Rasa. Tese de Doutorado. IME-USP. 1999 (Tese).



2. CÁRDENAS, J.W. . Técnicas Analiticas e Computacionais para um modelo Atmosférico de
Lorenz. Dissertação de Mestrado. UFRGS. 1994 (Dissertação).

Participação em bancas examinadoras

Dissertações

1. BILOTI, Ricardo Caetano; ZAMBALDI, Mario C; MATIOLI, Luis Z; OQUENDO, Higidio
Portillo; SOTIL, José Walter Cárdenas. Participação em banca de Fedor Pisnitchenko.
Análise de Erro da Transformação de Householder Generalizada. 2004. Dissertação
(Mestrado em Matemática Aplicada) - Universidade Federal do Paraná.

Teses de doutorado

1. CLAEySSEN, Julio Cesar Ruiz; FARINA, Leandro; SOTIL, José Walter Cárdenas.
Participação em banca de Sandra Eliza Vielmo. Integração Semi-Lagrangeana num
modelo Oceano-Atmosfera e Ajuste Geostrófico no Domínio Tempo. 2005. Tese
(Doutorado em Matemática Aplicada) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Qualificações de doutorado

1. CLAEySSEN, Julio Cesar Ruiz; BAPTISTA, Joao; SOTIL, José Walter Cárdenas.
Participação em banca de Sandra Vielmo. Exame de Qualificacao de Doutorado - Parte
Escrita. 2004. Exame de qualificação (Doutorando em Matemática Aplicada) -
Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Trabalhos de Conclusão de Curso de graduação

1. TANAJURA, Clemente Augusto Sousa; DERECZyNSKy, Claudine Pereira; SOTIL, José
Walter Cárdenas. Participação em banca de Ricardo do Amaral Branco. Um Estudo de
Sensibilidade do Modelo Eta ao Domínio e à Resolução sobre a América do Sul. 2005.
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Metereologia) - Universidade Federal do
Rio de Janeiro.

2. ARAÚJO, Steve Wanderson Calheiros de; SOTIL, José Walter Cárdenas. Participação em
banca de Elinaldo L. Varela; Iderlan F. Bacelar; Marcelo M. Medeiros. O multiplano



concreto como metodologia para o ensino da matemática para portadores de necessidade
visual. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura en
Matemática) - Universidade Federal do Amapá.

Participação em eventos

1. Métodos Computacionais em Biologia. 2000. (Participações em eventos/Congresso).

2. Método de Galerkin não linear: Caso não períodico. 2000. (Participações em
eventos/Congresso).

3. Approximated Inertial Manifolds for a Shallow Water Flows. 1997. (Participações em
eventos/Congresso).

4. Um Esquema de Assimilacao de Dados em Oceanografia. 2004. (Participações em
eventos/Seminário).

5. Equações de Água-Rasa na Esfera. 2000. (Participações em eventos/Seminário).

6. Métodos de Galerkin não linear em domínios periódicos. 2000. (Participações em
eventos/Seminário).

7. Approximate Inertial Manifolds for an Atmospheric Model of Lorenz. 1995. (Participações
em eventos/Seminário).

2.1.8. Dados Pessoais

Nome Márcio Aldo Lobato Bahia
Nome em citações
bibliográficas BAHIA, M. A. L.

Sexo Masculino

Endereço profissional Universidade Federal do Pará, Centro de Ciências Exatas e Naturais,
Departamento de Matemática.
Rua augusto corrêa s/n
Guamá
66000000 - Belem, PA - Brasil
Telefone: (91) 31831400 Fax: (91) 31831411
URL da Homepage: http://www.ufpa.ccen/mat

Endereço eletrônico dmat.ccen ufpa br

Formação acadêmica/Titulação
2004 - 2005 Mestrado em Mestrado em Matemática e Estatística.

Universidade Federal do Pará, UFPA, Brasil.
Título: Solvabilidade para uma EDP não Linear do tipo Kirchhoff, Ano de

http://www.ufpa.ccen/mat
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=P172314#Indice%23Indice


Obtenção: 2005.
Orientador: Jorge Ferreira.
Palavras-chave: Kirchhoff; problema de contorno.
Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Matemática / Subárea:
Análise / Especialidade: Equações Diferenciais Parciais.
Setores de atividade: Outros.

1996 - 1999 Graduação em Licenciatura Plena Em Matemática. Universidade Federal do
Pará, UFPA, Brasil.
Título: As soluções numéricas do problema de contorno de uma viga
bi-apoiada.
Orientador: João dos Santos Protázio.
Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico, CNPQ, Brasil.

Atuação profissional

Universidade Federal do Pará, UFPA, Brasil.

Vínculo institucional

2004 - Atual Vínculo: Livre, Enquadramento Funcional: Professor Substituto, Carga horária: 20

Atividades

3/2004 - Atual Ensino, Licenciatura Plena Em Matemática, Nível: Graduação.
Disciplinas ministradas
Cálculo Diferencial e Integral
Matemática Comercial e Financeira
Cálculo Numérico
Álgebra Linear

Idiomas
Compreende Espanhol (Razoavelmente), Inglês (Pouco).
Fala Espanhol (Pouco), Inglês (Pouco).
Lê Espanhol (Bem), Inglês (Razoavelmente).
Escreve Espanhol (Pouco), Inglês (Pouco).

Produção em C,T & A

Produção bibliográfica

Trabalhos completos publicados em anais de congressos

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=P172314#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=P172314#Indice%23Indice
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1. BAHIA, M. A. L. . Sobre a Existência e Unicidade de Soluções Fracas para uma EDP
não Linear do Tipo Kirchhoff. In: XXVIII-CNMAC Congresso Nacional de Matemática
Computacional, 2005, São Paulo. XXVIII-CNMAC(CD Room), 2005.

2. BAHIA, M. A. L. . Solvabilidade Para uma EDP não Linear do Tipo Kirchhoff. In: IV
ERMAC Encontro Regional de Matemática Aplicada e Computacional, 2005, Belém. IV
ERMAC (CD Room), 2005.

Resumos publicados em anais de congressos

1. BAHIA, M. A. L. ; FERREIRA, J. . Existência, Unicidade e Decaimento Exponencial
Para uma EDP não Linear do Tipo Klein-Gordon com não Linearidade não Local. In: III
ERMAC - Encontro Regional de Matemática Aplicada e Computacional, 2004,
Belém-PA. III ERMAC - Encontro Regional de Matemática Aplicada e Computacional,
2004.

2. BAHIA, M. A. L. ; PROTÁZIO, J. S. . As soluçoes numéricas do problema de contorno
de uma viga bi-apoiada. In: X SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPA,
1999, Belém-PA. X SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPA, 1999.

3. BAHIA, M. A. L. ; PEREIRA, D. C. . O problema de contorno da equação das vibrações
de uma viga bi-apoiada. In: IX SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPA,
1998, Belém-PA. IX SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPA, 1998.

Eventos
Participação em eventos

1. XXVIII-CNMAC Congresso Nacional de Matemática Computacional.XXVIII-CNMAC
Congresso Nacional de Matemática Computacional. 2005. (Participações em
eventos/Congresso).

2. IV ERMAC Encontro Regional de Matemática Aplicada e Computacional.IV ERMAC
Encontro Regional de Matemática Aplicada e Computacional. 2005. (Participações em
eventos/Encontro).

3. III ERMAC Encontro Regional de Matemática Aplicada e Computacional.III ERMAC
Encontro Regional de Matemática Aplicada e Computacional. 2004. (Participações em
eventos/Encontro).

4. X Seminário de Iniciação Científica da UFPA.X Seminário de Iniciação Científica da
UFPA. 1999. (Participações em eventos/Seminário).

5. II ERMAC Encontro Regional de Matemática Aplicada e Computacional.II ERMAC
Encontro Regional de Matemática Aplicada e Computacional. 1999. (Participações em
eventos/Encontro).

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=P172314#Indice%23Indice


6. IX Seminário de Iniciação Científica da UFPA.IX Seminário de Iniciação Científica da
UFPA. 1998. (Participações em eventos/Seminário).

7. VI ENEM Encontro Nacional de Educação Matemática.VI ENEM Encontro Nacional de
Educação Matemática. 1998. (Participações em eventos/Encontro).

8. 21 Colóquio Brasileiro de Matemática Pura e Aplicada.21 Colóquio Brasileiro de
Matemática Pura e Aplicada. 1997. (Participações em eventos/Outra).

2.1.9. Dados Pessoais

Nome Steve Wanderson Calheiros de Araujo
Nome em citações
bibliográficas ARAUJO, S. W. C.

Sexo Masculino

Endereço profissional Universidade Federal do Amapá, Coordenação do curso de Matemática.
Campus Universitário-Marco Zero do Equador-Rod.Juscelino Kubitschek
de Oliveira, Km-02
Zerão
68902-280 - Macapa, AP - Brasil
Telefone: (96) 33121784 Fax: (96) 9633121754
URL da Homepage: http://www.unifap.br

Endereço eletrônico steve unifap br

Formação acadêmica/Titulação
2003 Mestrado em Matemática.

Universidade Federal de Pernambuco, UFPE, Brasil. Orientador: .
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior, CAPES, Brasil.

1998 - 2002 Graduação em Matemática. Universidade Federal de Alagoas, UFAL,
Brasil.
Título: O Teorema De Cayley Hamilton.
Orientador: Jose Carlos de Almeida.

Atuação profissional

Universidade Federal do Amapá, UNIFAP, Brasil.

Vínculo institucional

2004 - Atual Vínculo: Livre, Enquadramento Funcional: Professor, Carga horária: 40,
Regime: Dedicação exclusiva.

Atividades

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=P172314#Indice%23Indice
http://www.unifap.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
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05/2004 - Atual Ensino, Licenciatura em matemática, Nível: Graduação.
Disciplinas ministradas
Matemática Aplicada a Biologia
Fundamentos de matemática Elementar II
Fundamentos de Matemática Elementar I

Idiomas
Compreende Inglês (Razoavelmente), Espanhol (Razoavelmente), Português (Bem).
Fala Inglês (Pouco), Espanhol (Razoavelmente), Português (Bem).
Lê Inglês (Pouco), Espanhol (Bem), Português (Bem).
Escreve Inglês (Razoavelmente), Espanhol (Pouco), Português (Bem).

Produção em C,T & A

Demais tipos de produção técnica

1. ARAUJO, S. W. C. ; DIAS, G. J. . Minicurso de Análise. 2006. (Curso de curta duração
ministrado/Outra).

2. ARAUJO, S. W. C. ; DIAS, G. J. . Centro de apoio ao ensino de matemática/Funções.
2005. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).

Demais trabalhos

1. ARAUJO, S. W. C. ; DIAS, G. J. . Olimpiadas Brasileira de Matemática de Escolas
Públicas. 2006 (Projeto de Extensão).

Bancas

Trabalhos de Conclusão de Curso de graduação

1. SOTIL, J. W. C.; MESQUITA, J. F.; ARAUJO, S. W. C.. Participação em banca de
Jefferson Ferreira Mesquita. Equações Diferenciais Nas Análises de Populações.
2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em matemática) -
Universidade Federal do Amapá.

Eventos
Participação em eventos

1. Expositiva.Jornada de Matemática. 2006. (Participações em eventos/Seminário).

2. Spectral Theory.Symposium on Scattering and Spectral Theory. 2003. (Participações
em eventos/Simpósio).

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice


3. minicurso Autovalores do Laplaciano e Geometria.Symposium on Scattering and
Spectral Theory. 2003. (Participações em eventos/Simpósio).

4. Álgebra Linear.Programa de Verão 2003. 2003. (Participações em eventos/Encontro).

5. .XII Escola De Geometria Diferencial. 2002. (Participações em eventos/Congresso).

Orientações

Orientações em andamento

Trabalho de conclusão de curso de graduação

1. Claudionor de Oliveira Pastana. Um Etudo Sobre as Secções Cônicas. Início: 2006.
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em matemática) -
Universidade Federal do Amapá. (Orientador).

 2.1.1 Titulação

Professor  Titulação
Ana Paula Pintado Wyse Doutorando
Ana Raquel da Costa Possas Mestre
Arlindo Moreira da Silva Filho Mestrando
Erasmo Senger Doutorando
Cristiane Ruiz Gomes Mestre
Gilberlandio Jesus Dias Doutorando
Guzmán Eulalio Isla Chamilco Doutor
João Brazão da Silva Neto Especialista
José Walter Cárdenas Sotil Doutor
Marcio Aldo Lobato Bahia Mestre
Steve Wanderson calheiros Araújo Especialista

 
 

Titulação Qtde. % do Total
Na Área do Curso de

Matemática. Em Outras Áreas

Qtde. % Qtde. %
Graduação 0 0 0 0 0 0
Especialização 3 27.27 3 27.27 0 0
Mestrado 6 54.54 6 54.54 0 0
Doutorado 2 18.18 2 18.18 0 0

11 100 11 100 0 0

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751812H7#Indice%23Indice


 2.1.2 Experiência Profissional

Professor Magistério
Superior
(anos)

Magistério no
Ensino Médio e
Fundamental

Exercício
Profissional Fora do

Magistério
(anos)

Ana Paula Pintado Wyse 04 02 01
Ana Raquel da Costa Possas 13 05 01
Arlindo Moreira da Silva Filho 13 05 05
Cristiane Ruiz Gomes 02 03 03
Erasmo Senger 05 05 02
Gilberlandio Jesus Dias 03 01 03
Guzmán Eulálio Isla Chamilco 18 01 01
João Brazão da Silva Neto 25 01 01
José Walter Cárdenas Sotil 16 01 01
Marcio Aldo Lobato Bahia 03 02 02
Steve Wanderson calheiros Araújo 03 03 02

 
 
 2.1.3 Adequação da Formação

DISCIPLINAS PROFESSOR TITULAÇÃO
1.o SEMESTRE

Álgebra Elementar Todos os Professores

Introdução ao Cálculo Todos os Professores
2.o SEMESTRE

Cálculo I Gilberlándio Jesus Dias
Ana Paula Pintado Wyse

Doutorando em Matemática, Unicamp.
Doutoranda em Modelagem, LNCC.

Geometria Analítica Guzmán E. Isla Chamilco Doutorado em Modelagem Matemático
Lógica Matemática Marcio Aldo Lobato Bahia Mestrado em matemática, UFPA
Política e Legislação
Educacional Brasileira

Prof. do Curso de  Pedagogía

Português Instrumental Prof. do Curso de  Letras
Psicologia da Educação Prof. do Curso de  Pedagogia

3.o SEMESTRE
Cálculo II Gilberlándio Jesus Dias

Ana Paula Pintado Wyse
Doutorando em Matemática, Unicamp.
Doutoranda em Modelagem, LNCC.



Geometria Euclidiana Steven Wanderson Calheiros Araújo Especialização em Matemática.
Teoria dos Números Marcio Aldo Lobato Bahia

Cristiane Ruiz Gomes
Mestrado em matemática, UFPA
Mestrado em matemática, UFPA

Práticas Computacionais nos
Fundamentos de Matemática

José Walter Cárdenas Sotil Pós-Douturado em Matemática
Aplicada.

Didática Geral Prof. do Curso de  Pedagogía
Metodologia da Pesquisa
Científica em Educação
Matemática

Arlindo Moreira da Silva Filho Especialização em Educação
Matemática.

4º Semestre
Cálculo III Gilberlándio Jesus Dias

Ana Paula Pintado Wyse
Doutorando em Matemática, Unicamp.
Doutoranda em Modelagem, LNCC.

Álgebra Linear Guzmán E. Isla Chamilco Doutorado em Modelagem Matemático
Física Geral I (Teoria e
Pratica)

Prof. Do Curso de Física

Algoritmo de Programação José Walter Cárdenas Sotil Pós-Douturado em Matemática
Aplicada.

Ensino - Aprendizagem e
Laboratório de
Matemática I

Ana Raquel da Costa Possas Mestrado em Educação Ambiental.

Estatística José Walter Cárdenas Sotil Pós-Douturado em Matemática
Aplicada.

5º Semestre
Equações Diferenciais
Ordinárias

Guzmán E. Isla Chamilco Doutorado em Modelagem Matemático

Cálculo de Probabilidade José Walter Cárdenas Sotil Pós-Douturado em Matemática
Aplicada.

Álgebra I Marcio Aldo Lobato Bahia Mestrado em matemática, UFPA
Física Geral II (Teoria e
Pratica)

Prof. Prof. do Curso de Física

Ensino - Aprendizagem e
Laboratório de
Matemática II

Ana Raquel da Costa Possas Mestrado em Educação Ambiental.

Estágio Supervisionado I Arlindo Moreira da Silva Filho Especialização em Educação
Matemática

6º Semestre
Álgebra II Marcio Aldo Lobato Bahia Mestrado em matemática, UFPA
Análise Real I José Walter Cárdenas Sotil Pós-Douturado em Matemática

Aplicada.
Cálculo Numérico Erasmo Senger Doutorando em Matemática, LNCC.
História da Matemática Arlindo Moreira da Silva Filho Especialização em Educação

Matemática
Oficinas de Matemática para
o Ensino Fundamental e
Médio

Ana Raquel da Costa Possas Mestrado em Educação Ambiental.

Estágio Supervisionado II Arlindo Moreira da Silva Filho Especialização em Educação
Matemática

7º Semestre
Análise Real II Guzmán E. Isla Chamilco Doutorado em Modelagem Matemático



Álgebra Matricial e
Computacional

Erasmo Senger Doutorando em Modelagem, LNCC.

Optativa I Todos os Professores
Prática de Ensino da
Matemática I

Arlindo Moreira da Silva Filho Especialização em Educação
Matemática

Estágio Supervisionado III Arlindo Moreira da Silva Filho Especialização em Educação
Matemática

8º Semestre
Optativa II Todos os Professores
Optativa III Todos os Professores
Prática de Ensino da
Matemática II

Arlindo Moreira da Silva Filho Especialização em Educação
Matemática

Estágio Supervisionado IV Arlindo Moreira da Silva Filho Especialização em Educação
Matemática

TCC Todos os Professores

Qualificação Formação adequada a Disciplina Formação fora de área da Disciplina
Qtd. % Qtd %

Graduado 0 0 0 0
Especialista 3 27.27 3 27.27
Mestre 6 54.54 6 54.54
Doutor 2 18.18 2 18.18
Total 11 100 11 100

 Formação Didático-Pedagógica
 

Professor Curso de Formação ou Capacitação
Didático/Pedagógica

Ana Paula Pintado Wyse Sim
Ana Raquel da Costa Possas Sim
Arlindo Moreira da Silva Filho Sim
Cristiane Ruiz Gomes Sim
Erasmo Senger Sim
Gilberlandio Jesus Dias Sim
Guzmán Eulálio Isla Chamilco Sim
João Brazão da Silva Neto Sim
José Walter Cárdenas Sotil Sim
Marcio Aldo Lobato Bahia Sim
Steve Wanderson calheiros Araújo Sim



Total de Professores do Curso Total de Professores com formação
Didático Pedagógica

11 100

 2.2 – Condições de Trabalho:

Regime de Trabalho
Tempo integral: 40 horas Docência Atividades
Tempo Parcial: 20 horas Docência Atividades
Horista : hora aula. Docência

 2.2.1 – Regime de Trabalho

Professor Regime de Trabalho
Ana Paula Pintado Wyse Tempo Integral
Ana Raquel da Costa Possas Tempo Integral
Arlindo Moreira da Silva Filho Tempo Integral
Cristiane Ruiz Gomes Tempo Integral
Erasmo Senger Tempo Integral
Gilberlandio Jesus Dias Tempo Integral
Guzmán Eulálio Isla Chamilco Tempo Integral
João Brazão da Silva Neto Tempo Integral
José Walter Cárdenas Sotil Tempo Integral
Marcio Aldo Lobato Bahia Tempo Integral
Steve Wanderson calheiros Araújo Tempo Integral

 Quadro Resumo do Regime de Trabalho Docente

Regime Qtde. %

Tempo Integral 11 100
Tempo Parcial 0 0
Horista 0 0
TOTAL 11 100

 2.2.2 – Plano de Carreira

O plano de carreira da Fundação Universidade Federal do Amapá está estruturado a partir
das orientações do Ministério da Educação para todas as Instituições Federais de Ensino
Superior, e de Resoluções Internas decididas pelo CONSU.



 Ações de Capacitação
São destinadas principalmente para docentes que estão desenvolvendo atividades

técnicas na Universidade, levando em consideração principalmente à área de atuação de cada
professor.

 Critério de Admissão e de progressão na carreira
De acordo com o Regime Jurídico Único dos Servidores da União, o ingresso na carreira

de magistério superior ocorre somente através de concurso público (provas escrita, didática e de
títulos). A progressão funcional ocorre por titulação ou por tempo de serviço do servidor. A carreira
está estruturada da seguinte forma: Professor Auxiliar (Especialização), Professor Assistente
(Mestrado), Professor Adjunto (Doutorado), Professor Associado (faltando regulamentação) e
Professor Titular. O avanço na carreira por titulação é imediato a partir da documentação
comprobatória.

 Existência de um sistema permanente de avaliação dos docentes
Em termos gerais, a Resolução no. 024 de 10 de setembro de 2002 criou a Comissão

Interinstitucional de Avaliação de Desempenho Docente na Universidade Federal do Amapá,
composta por 5 (cinco) docentes com pós-graduação strictu sensu, preferencialmente portadores
do título de doutor em regime de dedicação exclusiva. No que diz respeito ao Curso de Ciências
Sociais, a avaliação dos docentes ocorre no próprio colegiado ao final de cada semestre, com a
participação discente (representantes de turma). Os docentes fazem uma exposição oral das suas
atividades em pesquisa, ensino e extensão, além disso os resultados são apresentados em forma
de relatório para a coordenação do curso.

 2.2.3 – Estímulos Profissionais

 Apoio à produção científica, técnica, pedagógica e cultural

A Universidade Federal do Amapá apóia todas as atividades técnicas, pedagógicas e
culturais além da produção científica dos docentes, levando em consideração o orçamento anual
da instituição. Inclusive através da Resolução no. 15 de 24 de novembro de 2003, criou a Revista
Científica “UNIFAP: Ciência, Educação & Cultura” da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação.
Também a partir da Resolução no. 06 de 10 de julho de 2000, foi normalizado o Programa
Integrado de Apoio à Pesquisa, Ensino e Extensão – PROINT objetivando incentivar a formulação
de uma política de pesquisa para iniciação científica e de acesso a recursos institucionais e
interinstitucionais, nacionais e internacionais.

 Apoio à participação em eventos

A Universidade Federal do Amapá oferece apoio a todos docentes (conforme Resolução
no. 032 de 03 de novembro de 1994) que apresentarem trabalhos em eventos de caráter
técnico-científico, levando em consideração a relevância dos temas em questão.

 Incentivo à formação/atualização pedagógica dos docentes

De acordo com o Estatuto da Universidade Federal do Amapá qualquer docente, que não
esteja em estágio probatório, pode requerer afastamento para cursar pós-graduação strictu sensu
(mestrado, doutorado e pós-doutorado) desde que em Instituições reconhecidas oficialmente por
órgãos como CAPES/CNPq.



 2.2.4 – Dedicação ao Curso

 Carga Horária do Professor no Ensino de Graduação e em Atividades que lhe são
Complementares.

Do total de 17 professores que compõem o corpo docente do Curso de Matemática, 11 são
do colegiadoe todos a tempo integral (DE), 06 são professores de outros Colegiados que
ministram disciplinas de formação complementar.

 Tempo de Exercício de Docência no Curso.

Professor Tempo de Docência no Curso
(Anos)

Ana Paula Pintado Wyse 08 meses
Ana Raquel da Costa Possas 14
Arlindo Moreira da Silva Filho 13
Cristiane Ruiz Gomes 03
Erasmo Senger 08 meses
Gilberlandio Jesus Dias 03
Guzmán Eulalio Isla Chamilco 12
João Brazão da Silva Neto 06
José Walter Cárdenas Sotil 02
Marcio Aldo Lobato Bahia 08 meses
Steve Wanderson calheiros Araújo 03

 2.2.5 – Relação alunos/professores

O curso conta hoje com 4 turmas de 50 alunos que totalizam 200 alunos. A relação aluno
professor é de 20 alunos para cada professor.

 2.2.6 – Relação disciplina/docente

O curso oferece 43 disciplinas. A relação disciplina docente é de 2,5 disciplinas para cada
professor.
 
 
 Proximidade Temática das Disciplinas Lecionadas

Professor Disciplina
Ana Paula Pintado Wyse Cálculos, EDO e Outros.
Ana Raquel da Costa Possas Ensino da Matemática
Arlindo Moreira da Silva Filho Estagio Supervisionado, História

da Matemática e Ensino da
Matemática

Erasmo Senger Cálculo Numérico e Álgebra
Matricial Computacional



Cristiane Ruiz Gomes Lógica Matemática, Álgebra,
Teoria dos Números.

Gilberlandio Jesus Dias Cálculo, Análise e Outros.
Guzmán Eulálio Isla Chamilco Geometria Analítica, Álgebra

Linear, EDO, Cálculo e Outros.
João Brazão da Silva Neto Estatística e Probabilidades-
José Walter Cárdenas Sotil Estatística e Probabilidades,

Cálculo e Outros
Marcio Aldo Lobato Bahia Lógica Matemática, Álgebra,

Teoria dos Números.
Steve Wanderson calheiros Araújo Cálculo, Álgebra e Outros.

 2.3 – Atuação e desempenho Acadêmico e profissional

 2.3.1 – Publicação

Professor Artigos em
Periódicos

Livros ou
capítulos

Anais Traduções

Ana Paula Pintado Wyse
Ana Raquel da Costa Possas
Arlindo Moreira da Silva Filho
Cristiane Ruiz Gomes
Erasmo Senger
Gilberlandio Jesus Dias
Guzmán Eulálio Isla Chamilco
João Brazão da Silva Neto
José Walter Cárdenas Sotil
Marcio Aldo Lobato Bahia
Steve Wanderson calheiros Araújo

 2.3.2 – Produção Intelectuais, técnicas, pedagógicas, artísticas e
culturais

Tabela Resumo das Publicações Inlectuais,
Técnicas, Pedagógicas, Artísticas e Culturais
do Corpo Docente

Quantidade
Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005/6

1. Propriedade Intelectual Depositada ou
Registrada
2. Projetos e/ou Produções Técnicas,
Artísticas e Culturais
3. Produção Didático-Pedagógica Relevante,
Publicada ou Não

 2.3.3 – Atividades relacionadas ao ensino de graduação

Professor Orientação
Didática

Orientação
Estágio

Orientação
de
bolsistas



Ana Paula Pintado Wyse X
Ana Raquel da Costa Possas X
Arlindo Moreira da Silva Filho X
Cristiane Ruiz Gomes X  
Erasmo Senger X
Gilberlandio Jesus Dias X
Guzmán Eulálio Isla Chamilco X  
João Brazão da Silva Neto X
José Walter Cárdenas Sotil X  X
Marcio Aldo Lobato Bahia X

 2.3.4 – Atuação nas Atividades Acadêmicas

Professor  Pesquisa Extensão
Ana Paula Pintado Wyse X X
Ana Raquel da Costa Possas X X
Arlindo Moreira da Silva Filho X
Cristiane Ruiz Gomes X X
Erasmo Senger X X
Gilberlandio Jesus Dias X X
Guzmán Eulálio Isla Chamilco X X
João Brazão da Silva Neto
José Walter Cárdenas Sotil X X
Marcio Aldo Lobato Bahia X X
Steve Wanderson calheiros Araújo X X

INFRA-ESTRUTURA

3 – Instalações

A Fundação Universidade Federal do Amapá funciona no Campus Marco Zero do Equador,
Rodovia JK, km 2, bairro Universidade, na cidade de Macapá/AP. A mesma está localizada numa
área de 906.722,45 m2, tendo 13 blocos e cerca de 52 salas de aula.

 3.1 – Instalações Gerais

O Campus possui uma área administrativa especifica, onde estão todas as Pró-Reitorias,
Recursos Humanos e Departamentos da Instituição. As salas destinadas aos colegiados de
cursos, localizadas em instalações próprias, são climatizadas e dispõem de material de apoio
compatível às necessidades de cada coordenação. O Departamento de Controle Acadêmico
funciona juntamente com a Prefeitura no bloco administrativo (860 m2), além de todos os serviços
oferecidos aos estudantes poderem ser acessados eletronicamente, através de cadastro e senha
dos mesmos. O campus possui também um conjunto de pós-graduação (bloco “K”- 04 salas),
Auditório, Ginásio de Esportes, Almoxarifado Central, Centro de Lazer e Vivência, Unidade de
Saúde, Departamento de Informática, Cantina, Cabine de Medição, Pórtico Principal, Reitoria e 08



laboratórios. A Fundação Universidade Federal do Amapá, foi criada através da Lei nº. 7.530 de
29 de agosto de 1986 e pelo Decreto nº. 98.997 de 02 de março de 1990, compondo o Sistema
Federal de Ensino Superior em todos os Estados da Federação.
 
 3.1.1 – Espaço Físico

ÁREA CONSTRUIDA
BLOCO PAVIMENTO m2 Unid. m2 Total

Bloco “B” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “C” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “D” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “E” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “F” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “G” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “H” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “I” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “J” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “K” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “L” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “M” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “N” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “O” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “P” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “R” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “S” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Bloco “T” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14

Área em Construção
Bloco “U” 1º Pavimento 418,14 m2 418,14

Laboratório 1º Pavimento 418,14 m2 418,14
Auditório
Multiuso

1º Pavimento - - -

Salas de Aula

SALAS DE AULA Medidas em m2

SALAS DE AULA – BLOCO “B” (4 SALAS) 418,14

SALAS DE AULA – BLOCO “C” (4 SALAS) 418,14

SALAS DE AULA – BLOCO “D” (4 SALAS) 418,14

SALAS DE AULA – BLOCO “E” (3 SALAS) 302,22

SALAS DE AULA – BLOCO “F” (1 SALA) 80,00

SALAS DE AULA – BLOCO “H” (4 SALAS) 320,00

CONJUNTO PÓS-GRADUAÇÃO-BLOCO “K” (4SALAS) 418,14

SALAS DE AULA – BLOCO “J” (1  SALA) 80,00

SALAS DE AULA – BLOCO “N” (4 SALAS) 320,00



SALAS DE AULA – BLOCO “P” (4 SALAS) 320,00

SALAS DE AULA – BLOCO “Q” (4 SALAS) 320,00

SALAS DE AULA – BLOCO “R” (4 SALAS) 320,00

SALAS DE AULA – BLOCO “S” (4 SALAS) 320,00

SALAS DE AULA – BLOCO “T” (4 SALAS) 320,00

SALAS DE AULA – BLOCO “CB” (3 SALAS) 302,22

T O T A L

Laboratórios

LABORATÓRIOS Medidas em m2

LABORATÓRIO INFORM./PEDAGOGIA – BLOCO “J” 160,00

LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA 72,00

LAB. PRAT. JUR. – BLOCO “A” (5 SALAS) 418,14

LAB. GEOGRAFIA – BLOCO “E” (1 SALA) 115,92

LAB. DE ENFERMAGEM – BLOCO “L” 240,00

LAB. EXATAS – BLOCO “O” 240,00

LAB. CIEN. BIOL. – BLOCO “F” (3 SALAS) 240,00

LAB. EDUC. ART. BLOCO “M” 377,50

UNIDADES DE SAÚDE 646,35

T O T A L

Instalações Administrativas

INSTALAÇÕES ADMINISTRATIVAS Medidas em m2

ALMOXARIFADO CENTRAL 240,00

DEPSEC 311,00

DACE 137,20

BIBLIOTECA CENTRAL 911,25

CABINE DE MEDIÇÃO 9,08

DERCA (PREFEITURA) 860,00

LAZER E VIVÊNCIA 576,00

DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA 228,00

REITORIA 954,00

T O T A L



Instalações para Docentes DA UNIFAP

INSTALAÇÕES PARA DOCENTES Medidas em m2

PRÉDIO  DOS PROFESSORES (1 E 2 PAVIMENTO) 736,00

16 SALAS  (3mx5m) -

T O T A L 376,00

Instalações para Coordenação de Cursos

INSTALAÇÕES PARA COORDENAÇAO DE CURSOS Medidas em m2

GABINETE DOS PROFESSORES 736,00

PRÉDIO DOS PROESSORES 1 E 2 PAVIMENTO 8 SALAS

Auditório/Sala de Conferência

AUDITÓRIO/SALA DE CONFERÊNCIA Medidas em m2

AUDITÓRIO DA REITORIA 1.044,00

Instalações Sanitárias

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS Medidas em m2

CANTINA/DCE/BANHEIROS 602,00

BANHEIROS – BLOCO “J” 80,00

BANHEIROS – LAB.EXATAS 80,00

CISTERNA 77,85

REITORIA/SUBESTAÇÃO 954,00

RESERVATÓRIO ELEVADO 28,09

T O T A L

Condições de acesso

INSTALAÇÕES DE ACESSO Medidas em m2

PASSARELAS COBERTAS 2.837,00

PORTICO PRINCIPAL 156,60

PISTA DE ACESSO (REITORIA) 1.760,00

PISTA DE ACESSO (PRINCIPAL) 2.720,00

SISTEMA VIÁRIO/CIRCULAÇÃO DE PEDESTRES 3.534,00



02 RAMPAS DE ACESSO AOS PORTADORES DE

NECESSIDADES ESPECIAIS.

-

INSTALAÇÕES ESPORTIVAS/RECREATIVAS

INSTALAÇÕES ESPORTIVAS/RECREATIVAS Medidas em m2

GINÁSIO DE ESPORTES 1.687,00

LAZER E VIVÊNCIA 576,00

T O T A L

Condições de Acesso para Portadores de Necessidades Especiais.

INSTALAÇÕES DE ACESSO P/PORT. DE NEC.ESP. Medidas em m2

02 RAMPAS DE ACESSO AOS BLOCOS -

02 VAGAS PARA ESTACIONAMENTO -

02 SANITÁRIOS -

02 BEBEDOUROS ADAPTADOS -

T O T A L -

Infra-estrutura de Segurança

A infra-estrutura de segurança pessoal e patrimonial da Universidade Federal do Amapá

ocorre através da terceirização de empresa de Segurança Privada (Pointer Ltda) objetivando

garantir a ordem e a segurança dentro do campus da UNIFAP.

A Prevenção de Incêndio é composta por Projeto de Prevenção e Combate a Incêndios,

executado a partir da instalação de rede Hidrantes, Extintores, central de alarme contra incêndio e

ainda pela formação de Corpo de Brigada de Incêndio, construído e treinado pelo Corpo de

Bombeiros da Cidade de Macapá, visando assegurar a devida utilização dos meios de combate a

incêndios oferecidos pela Universidade.

A Infra-estrutura de Prevenção de Acidentes de Trabalho é representada pela Comissão

Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) permitindo assim formação de consciência preventiva e

corretiva de nossos funcionários com o propósito de manter um ambiente de trabalho hígido e

produtivo.

Plano de Expansão – Existente



Área Projetada para Construção

Bloco “U” 1º pavimento 1.480,39 m2

Bloco “V” 1º pavimento 1.145,00 m2

 3.1.2 – Equipamentos

A Universidade Federal do Amapá disponibiliza a todos os seus professores e funcionários

e-mail institucional e acesso a internet a todos os professores via coordenação de cursos, quanto

aos recursos audiovisuais, atendem a demanda e estão disponíveis mediante agendamento.

Equipamentos de Informática para os Docentes

01 Sala de Professores 1 PC

T o t a l 1 PC

Recursos Audiovisuais.

Televisores 02

Retroprojetores 03

Multimídia 02

Transcoder -

Vídeo 01

Telão 02

Projetor de Slides 01

Aparelho de Som 01

Mesa de Som com 8 canais 01

Equalizador Gráfico 01

Amplificador 01

Microfones s/fio com receptor 01

Microfones c/fio 01

Rede de Comunicação Científica/Biblioteca

PC’s plugados a internet para acesso dos alunos 03

PC’s plugados a internet para acesso dos professores 03

T o t a l 06



 3.1.3 – Serviços.

Manutenção e conservação das instalações físicas

A manutenção e conservação das instalações físicas da UNIFAP é realizada através da

Empresa SERVICON Ltda, que possui em todo Campus 26 serventes. A conservação e limpeza

da Universidade são realizadas diariamente através de escalas e divisão de trabalho por área.

Alguns serviços de manutenção são realizados por servidores da própria Instituição.

Diariamente, são feitas manutenções corretivas que ocorrem imediatamente após a quebra ou

paralisação das instalações físicas. É importante ressaltar também que periodicamente são feitas

manutenções preventivas assegurando assim a qualidade do serviço e das instalações físicas da

Instituição, atendendo os padrões e normas necessários.

Manutenção e Conservação dos Equipamentos

A manutenção e conservação básica dos equipamentos da UNIFAP são realizadas pelos

próprios servidores da Instituição, de acordo com áreas de qualificação específica.

 
 3.2 – Biblioteca

 3.2.1 – Espaço Físico.

 EsEspaço Físico Biblioteca
Descrição Metragem
Geral 911,25 m2
Acervo 342,87 m2
Sala de Leitura 191.64 m2
Auditório 50,00 m2
CPD alunos 15,80 m2
Restauração 14,00 m2
Almoxarifado 18,75 m2
Processamento 15,00 m2
Diretoria 28,00 m2
DML 6,00 M2
Copa 6,00 m2
WC FEM. Funcionários 9,40 m 2
WC MASC.. funcionários 9,40 m2
WC FEM. Alunos 16,25 m2
WC MASC. Alunos 16,25 m2
HALL 65,25 m2

 3.2.2 – ACERVO



Na informatização do acervo foi utilizado o sistema BOOK-MANANGE criado pelo Departamento
de Informática da UNIFAP.

CONVÊNIOS

COMUT ON-LINE

O COMUT conta com varias bibliotecas-base, o que permite a qualquer pessoa a solicitação de
cópias de artigos publicados em periódicos técnico-ciêntificos (revistas, jornais, boletins, etc.),
teses e anais de congressos existentes nas bibliotecas de referências no país.

Livros

A aquisição e atualização do acervo para atender o curso de matemática ocorrem da seguinte
maneira:
A biblioteca envia memorando para a coordenação solicitando indicação bibliográfica;
Em seguida encaminha a relação dos livros solicitados a PROGRAD;
Esta por sua vez encaminha à comissão de licitação (feita através de pregão uma vez por ano a
nível nacional).

Periódicos
O acervo de periódico é organizado e mantido através de doação, sob indicação dos professores
e da coordenação.
Informatização

A Biblioteca Central é plenamente informatizada, no que se refere a consulta ao acervo e aos
recursos da pesquisa informatizada, contando com 10 (dez) microcomputadores, sendo quatro
para consulta ao acervo, seis para pesquisa informatizada.
O sistema de empréstimo é totalmente informatizado e compatível com o sistema adotado pela
Biblioteca para a informatização do acervo, BUG-MANAGE, sistema criado pela própria UNIFAP,
possuindo como princípio de localização o sistema SCDD-20 (sistema de classificação decimal).

O Sistema de Empréstimo controla as seguintes atividades:
- Empréstimo para consulta local
- Empréstimo domiciliar
- Relatório estatístico e de controle de utilização (Tal relatório é o

encaminhado anualmente à PROGRAD)

Multimeos

Com o desenvolvimento tecnológico das informações, serão desenvolvidas atividades
multidisciplinares com didática própria, onde os discentes serão estimulados a enfrentar suas
dificuldades. As pesquisas obtidas via Internet e Vídeos, serão adequadas as suas necessidades
e conduzidas sob orientação de um funcionário da Biblioteca.

Base de Dados

A base de dados BOOK MANANGE, produto multidisciplinar, disponibiliza vários títulos de
periódicos com artigos e títulos indexados. Os artigos científicos são provenientes de diversas



áreas do conhecimento,como ciências humanas, exatas, tecnológicas, biomédicas e etc. Faz
parte do Portal de periódicos CAPES.

Jornais e Revistas

A biblioteca adquire um número significativo de revistas através de doação, pois não existem
verbas disponíveis para compra de revistas e jornais que também são doados.

Vídeos

Objetivando o melhor aproveitamento da informação em diferentes níveis, será estimulado o
auto-estudo através de projeção de vídeos de palestras, seminários, ,workshops e outros. O
acervo de vídeos é atualizado através das indicações dos professores e da coordenação.

A Biblioteca Central da Universidade Federal do Amapá segue o seguinte regulamento:

1. DO FUNCIONAMENTO

 Durante o período letivo a Biblioteca funcionará, de segunda a sexta-feira, no horário das 08:00 às
21:30 h.
 No período de recesso escolar, o funcionamento será no horário de 08:00 às 12:00 e das 14:00 às
18:00h.
 Será obrigado a todo usuário que ingressa na biblioteca a entrega de seus pertences, exceto
qualquer objeto de valor, ao serviço de guarda-volume.
 Não será permitido a prática de atos que possam prejudicar o bem estar dos que estiverem no
interior da biblioteca, ou que possam causar prejuízo ao patrimônio público nela existente.
 O usuário que descumprir esta regra anterior, será impedido de usufruir dos serviços oferecidos
pela biblioteca, por tempo indeterminado.
 Os funcionários da biblioteca deverão ser respeitados e suas solicitações acatadas, quando
visarem o bom andamento das atividades da biblioteca.
 A biblioteca mantém a disposição dos usuários, um livro onde a por parte de quem desejar.

2. DA INSCRIÇÃO DO USUÁRIO NA BIBLIOTECA

 . Poderá cadastrar-se como usuário, os discentes regularmente matriculados em cursos mantidos
pela Universidade, docentes e técnicos-administrativos pertencentes ao quadro funcional da
Instituição.
 . O cadastro será efetuado mediante apresentação dos seguintes documentos:

b) Docentes e Técnicos-administrativos:
- Cédula de Identidade
- Comprovante de vínculo com a Universidade
- 01 fotografia 3x4 (recente)

c) Discente de graduação:
- Cédula de Identidade
- Comprovante de matricula no semestre corrente
- 01 fotografia 3x4 (recente)

 . A validade da carteira será semestral para discentes e anual para docentes e
técnicos-administrativos.



 . A renovação da carteira dar-se-á mediante apresentação de comprovante de matricula no
semestre corrente, para discentes; e comprovante de vínculo com a Universidade, para docentes
e técnicos-administrativos.
 . O usuário inadimplente com a Biblioteca terá suspenso seu direito de renovar a carteira.
 . A solicitação de emissão ou renovação da carteira da Biblioteca poderá ser efetuada durante os
primeiros meses de cada semestre letivo.

3. DO USO DA SALA DE LEITURA E DO AUDITÓRIO

3.1. A Sala de Leitura será utilizada exclusivamente para atividades de leitura, sendo vedada
discussões e eventos que descaracterize as ações desenvolvidas  na Biblioteca, tais como:
Missas, Colação de Graus, Seminários e Festas.
3.2. O auditório da Biblioteca será utilizado nos horários das 08:00 às 21:00 horas, de segunda
a sexta-feira, para atividades sócio-educativas que visem  aprimoramento profissional e
acadêmico como Seminários, Palestras, Fórum de Debates e Curso, sendo vedado para
atividades acadêmicas, tais como, aulas, defesa de TCC e exibição de vídeos.
3.3. A Solicitação para o uso dos ambientes supramencionados deverá ser feita formalmente à
Divisão de /auxílio ao Usuário, com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas, a fim
de que a mesma possa analisar e emitir parecer de deferimento ou não aos interessados.
3.4. A Sala destinada a Leitura Infantil “Toca da Leitura”, terá seu acervo para uso exclusivo no
local, sendo vedado o empréstimo domiciliar e reprografia do acervo, bem como utilização dos
referidos espaços para atividades descaracterizadas dos objetivos específicos destinados.
3.5. As utilizações de qualquer material não pertencentes ao espaço físico, ficam sob a inteira
responsabilidade do usuário solicitante, ficando o mesmo na obrigação de remover o material
utilizado ao final do evento.
3.6. É vedada a utilização de alimentos de qualquer natureza no interior dos ambientes
supramencionados.
3.7. O requerimento que obtiver seu pedido deferido, para utilização dos espaços
supramencionados, ficará responsável mediante termo específico expedido pela Chefia de
Divisão ao Usuário, pelo bom uso e conservação dos espaços e bens patrimoniais recebidos,
nas mesmas condições de recebimento.
3.8. O uso do computador da sala de Leitura Infantil “Toca da Leitura”, para acesso a
INTERNET, deverá ser solicitada á Direção da Biblioteca, que através do preenchimento de
formulário de reserva estipulará os dias, horários disponíveis e assuntos a serem pesquisados
apenas para o público alvo do referido setor.
3.9. A sala destinada ao Periódico, deverá ser utilizada exclusivamente por usuários
interessados pela referida coleção, ficando a consulta condicionada no local, sendo vedada a
saída de qualquer material pertencente ao acervo.
3.10. Os Servidores da Biblioteca, quando no exercício da função operacional, fiscalizarão ao
fiel cumprimento do estabelecido, propondo, se for o caso diligências para fins de
regularização.
3.11. O não cumprimento as determinações deste regulamento, acarretará a aplicação de
penas administrativas legais.

4. DO EMPRÉSTIMO DE DOCUMENTOS DO ACERVO

4.1. A cessão de qualquer publicação por empréstimo, pela Biblioteca Centra, aos usuários
cadastrados, obedecerá às normas constantes neste documento.
4.2. Para usufruir do empréstimo é necessário prévio cadastramento na Biblioteca Central.



4.3. Somente o usuário portador da carteira da Biblioteca poderá efetuar empréstimos, ficando
sujeito à suspensão durante todo o semestre corrente aquele que for surpreendido tentando
burlar o serviço de empréstimo da Biblioteca.
4.4. Cada usuário terá direito ao empréstimo de até 03 (três) documentos, com títulos
diferentes.
4.5. O empréstimo de material documental não poderá ser efetuado por prazo superior a (07)
sete dias, independentemente do tipo de usuário.
4.6. Não poderá ser efetuada a renovação do empréstimo da mesma obra antes do seu
retorno a estante, entretanto, poderá ser efetuado empréstimo de outro exemplar, desde que
haja disponibilidade.
4.7. É facultado a docentes e técnico-administrativo, o empréstimo das obras citadas no
sub-ítem 5.2, pelo prazo máximo de 02 (dois) dias, devendo a liberação ser feita pela Direção
da Biblioteca ou pelo Chefe da Divisão de Auxilio Usuário.

5. DA CONSULTA NA BIBLIOTECA

5.1. O acesso ao serviço de consulta, é efetuado a qualquer pessoa mediante apresentação
de qualquer documento de identificação pessoal.
5.2. Ocorrendo a não devolução de qualquer documento solicitado o sub-ítem 5.2,
imediatamente após a consulta, por parte do usuário, este terá suspenso seus direitos de
usufruir dos serviços oferecidos pela Biblioteca durante todo o semestre corrente.

6. DAS PENALIDADES

6.1. A não restituição do documento tomado por empréstimo dentro do prazo estabelecido,
acarretará as seguintes providências;

a) Cobrança de multa, por dia de atraso, durante o período em que a obra estiver sob
posse do usuário;

b) Suspensão do direito de empréstimo, pelo dobro dos dias em que a obra estiver sob a
posse do usuário;

c) A Biblioteca notificará o usuário inadimplente, ao final de cada semestre letivo, para
que efetue sua regularização com o serviço de circulação;

d) Em caso de não atendimento a notificação contida na alínea “C” deste sub-ítem, a
Biblioteca expedirá documento ao DERCA, se aluno, ou ao Departamento no qual o
usuário estiver lotado, se funcionário, solicitando a adoção das medidas previstas neste
documento;

e) Sendo aluno desta Universidade, terá sua matricula impedida enquanto estiver
inadimplente com a Biblioteca;

f) Se Docente ou Técnico-administrativo, será dado prazo de 48 (quarenta e oito) horas,
para que efetue sua regularização com o serviço de Circulação da Biblioteca, caso isto
não ocorra, será iniciado o processo administrativo disciplinar com a comunicação ao
superior do servidor faltoso.

6.2. A Biblioteca não aceitará a devolução de qualquer documento incompleto ou danificado
pelo usuário, ficando o responsável obrigado a substituí-lo por um novo.
6.3. A publicação danificada ou extraviada deverá ser substituída por outra do mesmo autor e
título. Caso haja impossibilidade, a Biblioteca indicará qual a obra que deverá substituir.
6.4. A substituição da obra danificada ou extraviada deverá ser efetuada na Circulação da
Biblioteca; e após analise e aceite, deverá ser entregue recibo de quitação ao interessado.



 Serviços

Horário de funcionamento
A Biblioteca funciona das 8:00h às 21:00h. O acervo fica disponível a consulta via internet através
da home page da IF.

Serviço de Acesso ao Acervo

Empréstimo
O Sistema de acesso adotado pela biblioteca é totalmente informatizado, o discente localiza no
micro o código de localização de obra publica, isto facilita a agilização no atendimento.
O Sistema de empréstimo funciona da seguinte forma:
Empréstimo para consulta local
Empréstimo domiciliar
Controle de utilização (informatizado)

Xerox
O serviço de xerox é terceirizado e funciona internamente na instituição

Pessoal Técnico e Administrativo

O Quadro de Funcionários

Bibliotecária
Nome: Anacirene Correia Coutinho Figueiredo

Ana Cristina Dias

Auxiliar de biblioteca
Nome: Maria do Socorro Lopes

Mauro Cezar Vaz
Irandir Ferreira Maia
Ivanilde Rodrigues dos Santos
Maria Lúcia s. Ferreira

Assistente administrativo
Nome: Dilma Santos Queiroz



Disciplina Título Exemplares
Álgebra Elementar BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS

Do Carmo M. P., “Trigonometria, Números
Complexos”. Coleção do professor de Matemática.
SBM. 1992.

10

Lages L. E., Carvalho P.C.P., Wagner E., Morgado
A. C. A Matemática do Ensino Médio Vol.3,
Publicação SBM. 2004.

10

Iezzi G., “Fundamentos de Matemática Elementar”
Vol.4. , Editora Atual.

05

Leon S. J., “Álgebra Linear  com Aplicações”. Editora
LTC. 1998.

05

Boldrini J. L., “Álgebra Linear  ”. Editora Habra. 1980 10
Callioli C. A., “Álgebra Linear  e Aplicações”. Editora
Nova Edição. 1989.

10

Rorres Anton, “Álgebra Linear  com Aplicações”.
Editora Bookman. 2001.

05

Iezzi G., “Fundamentos de Matemática Elementar”
Vol.3 , Editora Atual.

05

Iezzi G., “Fundamentos de Matemática Elementar”
Vol.6 , Editora Atual.

05

Lógica Matemática  BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS
Alencar Filho E., “Iniciação a Lógica Matemática”.

Editora Nobel. 1992.

10

João Nunes de Sousa. “Lógica para Ciência da

Computação”. Editora Campos. 2002.

05

Jon Barwise & John Etchemendy. “Language,

Proof and Logic.” Seven Bridges Press.2000.

(Acompanha o Software Educativo Tarski’s World).

05

Teoria dos
Números

BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS

Alencar E., “Teoria Elementar dos Números”. Editora

Nobel. 1992.

10

César Polcino Milies. “Números uma Introdução à

Matemática”. Editora USP. 2003.

10

Hefez Abramo , “Curso de Álgebra Vol.1”, Coleção

Matemática Universitária. IMPA. 2002.

10

Santos J.P.O., “Introdução à Teoria dos

Números”, Coleção Matemática Universitária.

IMPA. 2005.

10

Soldikov , “Teoria dos Números”, Editora

Brasilia. 2000.

05





Álgebra Linear BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS

Boldrini J. L., “Álgebra Linear  ”. Editora Habra. 1980 15

Callioli C. A., “Álgebra Linear e Aplicações”. Editora

Nova Edição. 1989.

10

Leon S. J., “Álgebra Linear com Aplicações”. Editora

LTC. 1998.

05

Lima, Elon L., “Álgebra Linear”, Coleção Matemática

Universitária. IMPA. 2004.

10

Álgebra I BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS

Hygino H. D., “Álgebra Moderna” Editora Atual. 10

Hefez Abramo, “Curso de Álgebra Vol.1”, Coleção

Matemática Universitária. IMPA. 2002.

10

Alencar E. F., “Elemetos de Álgebra Abstrata”.

Editora  Nobel.

05

Arnaldo Garcia, “Elementos de Álgebra”. Projeto

Euclides. IMPA. 2002

10

Gonçalves A. “Introdução à Álgebra”. Projeto

Euclides. IMPA. 1999.

05

Álgebra II BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS

Garcia A., Lequain Y. “Álgebra um Curso de

Introdução”. Projeto Euclides, IMPA. 1988.

10

Garcia A., Lequain Y. “Elementos de Álgebra”.

Projeto Euclides, IMPA. 2003.

10

Alencar E. F., “Elemetos de Álgebra Abstrata”.

Editora  Nobel.

10

Rotman J. “The Theory of Groups; An

Introduction”. University of Illinois Urbana. 1973.

05

Análise Real I BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS

Lima, Elon L., Curso de Análise Vol.1, Rio de

Janeiro, Projeto Euclides, IMPA, 1976;

10

Lima, Elon L., Curso de Análise Vol.2, Rio de

Janeiro, Projeto Euclides, IMPA, 1976;

05

Ávila, Geraldo, Introdução à Análise Matemática 10

Figueiredo, Djairo G., Análise I, Ed. Universidade de

Brasília.

10



Análise Real II BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS
Lima, Elon L., Curso de Análise Vol.1, Rio de

Janeiro, Projeto Euclides, IMPA, 1976;

10

Lima, Elon L., Curso de Análise Vol.2, Rio de

Janeiro, Projeto Euclides, IMPA, 1976;

05

Ávila, Geraldo, Introdução à Análise Matemática 10

Figueiredo, Djairo G., Análise I, Ed. Universidade de

Brasília.

10

Introdução ao
Cálculo

BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS

Lages L. E., Carvalho P.C.P., Wagner E., Morgado

A. C. A Matemática do Ensino Médio Vol.1,

Publicação SBM. 2001.

10

Iezzi G. Fundamentos de Matemática Elementar.

Vol.1, Editora Atual.

05

Iezzi G. Fundamentos de Matemática Elementar.

Vol.2, Editora Atual.

05

Cálculo I BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS
Rivera J. E. M. “Calculo Diferencial e Integral I”,

Textos de Graduação. LNCC/MCT. 2004

10

Guidorizzi H. L. “Um Curso de Cálculo”. Vol.1,

Editora LTC.

10

Stewart J. “Calculo”, Vol. I. Editora Thomson. 2004. 10

Cálculo II BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS
Guidorizzi H. L. “Um Curso de Cálculo”. Vol.2 e

Vol.4, Editora LTC.

10

Rivera J. E. M. “Calculo Diferencial e Integral II”,

Textos de Graduação. LNCC/MCT. 2004

10

Stewart J. “Calculo”, Vol. II. Editora Thomson. 2004. 10

Cálculo III BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS
Guidorizzi H. L. “Um Curso de Cálculo”. Vol.3,

Editora LTC.

10

Stewart J. “Calculo”, Vol. II. Editora Thomson. 2004 10

Rivera J. E. M. “Calculo Diferencial e Integral II”,

Textos de Graduação. LNCC/MCT. 2004

10



Praticas
Computacionais

nos Fundamentos
da Matemática

BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS

Velloso F. C. “Informática Conceitos Básicos”.

Editora Campus. 2004.

05

Benini F., Pio A. “Informática e Aplicações”. Editora

Erica. 2005.

05

Johnson J. A., Capron H. L. “Introdução a

Informática”. Editora: Prentice Hall Brasil. 2004.

05

França R. C. “Introdução ao Sistema Operacional”.

Editora Erica. 1992.

05

Almeida M. “Sistema Operacional”, Editora Brasport.
1999.

05

Borba M. C., Penteado M. “Informática e Educação

Matemática”.  Editora Autentica. 2001.

05

Ponte J. “O Computador um Instrumento da

Educação”. Lisboa Texto editora1991.

05

Berloquin P. “100 Jogos Geométricos”, Lisboa,

Editora Gradiva. 1991.

05

Berloquin P. “100 Jogos Lógicos”, Lisboa, Editora

Gradiva. 1991.

05

Berloquin P. “100 Jogos Numéricos”, Lisboa, Editora

Gradiva. 1991.

05

Poppovic P. P. “Atividades Computacionais na

Pratica Educativa de Matemática e Ciências”.

Coleção Informática da Educação- MEC. Disponível

em www.proinfo.mec.gov.br .

05

Manuais Tutoriais e apostilas disponíveis na internet. 05

03

Algoritmos e
Linguagens de
Programação

BIBLIOGRAFIAS DISPONÍVEIS

Setzer V., Terada R. “Introdução à Computação e à
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